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Prefácio


Todos os dias do oprimido são infelizes, mas o coração bem disposto está sempre em festa.

Provérbios 15.15



Vivenciamos tempos de competitividade desenfreada, do “ter” e “parecer”, em vez do “ser”, da busca pelo materialismo, por tudo o que é considerado sofisticado, belo e elegante, ainda que, por vezes, superficial.

Na ótica da sociedade consumista — na qual os “fracassados” não têm vez —, aqueles que não se enquadram ao “padrão” são simbolicamente excluídos. A proposta deste livro é auxiliar você a não se acovardar diante de tudo aquilo que os meios de comunicação de massa ditam como certo ou errado, bonito ou feio, e sim a levantar-se com ousadia para mostrar que toda cristã destemida pode, em nome do Senhor Jesus, ser uma vitoriosa!

Para isso, basta ter fé na Palavra de Deus, obedecer-lhe e agir com sabedoria, crendo que em tudo e em todo tempo somos orientadas pelo Espírito Santo:


Podemos dizer com confiança: “O Senhor é o meu ajudador, e não temerei o que me pode fazer o ser humano”.

Hebreus 13.6 (paráfrase da autora)



Algumas irmãs se enclausuram, sufocam os sonhos e, para justificar tais atitudes, afirmam que estão esperando em Deus ou que não fazem mais parte deste mundo. Essa é uma terrível armadilha maligna para paralisar o potencial daquelas que poderiam e deveriam realizar grandes coisas em benefício próprio e de outros!

Outras, aprisionadas sob a capa da “humildade” (que nada mais é do que covardia mascarada), deixam de cumprir o maravilhoso plano que o Senhor tem para elas e agem como o medroso servo descrito em Mateus 25.14-30, o qual, temendo o patrão, em vez de aplicar o dinheiro deste, enterrou-o! O resultado foi a severa repreensão e expulsão.


“E também será como um homem que, ao sair de viagem, chamou seus servos e confiou-lhes os seus bens. A um deu cinco talentos a outro dois, e a outro um; a cada um de acordo com a sua capacidade. Em seguida partiu de viagem. O que havia recebido cinco talentos saiu imediatamente, aplicou-os, e ganhou mais cinco. Também o que tinha dois talentos ganhou mais dois. Mas o que tinha recebido um talento saiu, cavou um buraco no chão e escondeu o dinheiro do seu senhor. “Depois de muito tempo o senhor daqueles servos voltou e acertou contas com eles. O que tinha recebido cinco talentos trouxe os outros cinco e disse: ‘O senhor me confiou cinco talentos; veja, eu ganhei mais cinco’. “O senhor respondeu: ‘Muito bem, servo bom e fiel! Você foi fiel no pouco, eu o porei sobre o muito. Venha e participe da alegria do seu senhor!’ “Veio também o que tinha recebido dois talentos e disse: ‘O senhor me confiou dois talentos; veja, eu ganhei mais dois’. “O senhor respondeu: ‘Muito bem, servo bom e fiel! Você foi fiel no pouco, eu o porei sobre o muito. Venha e participe da alegria do seu senhor!’ “Por fim veio o que tinha recebido um talento e disse: ‘Eu sabia que o senhor é um homem severo, que colhe onde não plantou e junta onde não semeou. Por isso, tive medo, saí e escondi o seu talento no chão. Veja, aqui está o que lhe pertence’. “O senhor respondeu: ‘Servo mau e negligente! Você sabia que eu colho onde não plantei e junto onde não semeei? Então você devia ter confiado o meu dinheiro aos banqueiros, para que, quando eu voltasse, o recebesse de volta com juros. “‘Tirem o talento dele e entreguem-no ao que tem dez. Pois a quem tem, mais será dado, e terá em grande quantidade. Mas a quem não tem, até o que tem lhe será tirado. E lancem fora o servo inútil, nas trevas, onde haverá choro e ranger de dentes’”.

Mateus 25.14-30



É tempo de mudar, de sair do casulo e descobrir tudo aquilo que está destinado aos filhos de Deus. Para isso, apresento-lhe neste livro alguns exemplos bíblicos de mulheres que ousaram crer, obedecer aos princípios da Palavra de Deus e agir pela fé e com sabedoria.

Espero que esta obra ajude você a refletir sobre os ensinamentos bíblicos, contrastando-os com o padrão mundano, a fim de que possa ver com clareza tudo aquilo que está reservado para quem, corajosamente, decide viver com ousadia em Deus!

Com amor,

Elizete Malafaia





Capítulo 1

O QUE É OUSADIA?

De acordo com a definição nos dicionários, é ousada quem é audaciosa, atrevida, arrojada, corajosa, determinada, persistente e destemida. A pessoa ousada costuma expressar com sinceridade sua opinião quanto a uma ordem social, cultural, política ou educacional, um estilo ou um pensamento, ainda que contrária ao senso comum. De modo geral, em todas as gerações surgem grupos (normalmente de jovens) que procuram inovar, questionar algo preestabelecido.

A Psicologia Social estuda as relações comportamentais dos seres humanos, levando em consideração questões como classe social; grau de instrução e educação; acessibilidade aos meios de informação e comunicação; período histórico de que determinado grupo faz parte; o meio em que vive; suas experiências, visão de mundo e expectativas. Unindo Psicologia e Sociologia, essa ciência tenta desvendar o que é inato (hereditário, individual) e o que é adquirido (influência social) no ser humano, bem como por que ele se comporta de formas diferenciadas em suas relações sociais.

Nesse sentido, o grau de ousadia de alguém dependeria de uma série de fatores psicológicos, históricos, sociais, políticos, culturais e educacionais. Para o cristão, contudo, todas essas questões caem por terra, pois, tomado pela ousadia que vem dos céus (a qual é essencialmente sábia), ele se vê orientado e impulsionado pelo Senhor a desenvolver a atitude certa, contrapondo, por vezes, estudos, pesquisas e estatísticas humanas!

Outro aspecto que merece destaque é que, embora algumas atitudes demonstrem ousadia e até gerem algum tipo de mudança, muitas vezes não trazem benefícios reais (físicos, mentais e espirituais) a quem as pratica e a outros, e ainda causam conflitos, gerando sentimentos de culpa e prejuízos.

É o caso, por exemplo, das jovens que, desejando libertar-se do “domínio” dos pais, fogem de casa e aventuram-se no mundo cruel e impiedoso, deixando para trás os estudos, o aconchego do lar e o amor com que eram cuidadas. Algumas chegam até a prostituir-se e submeter-se a maus-tratos para se manter, e, embora percebam o mal que fizeram a si mesmas, a maioria não consegue encontrar o caminho de volta por vergonha, falta de coragem ou recursos.

Alguns pensadores disseram o seguinte a respeito da ousadia:


A ousadia é, depois da prudência, uma condição especial da nossa felicidade.

Arthur Schopenhauer

A vida é uma oportunidade de ousar.

George Clemenceau

Não é porque certas coisas são difíceis que nós não ousamos; é justamente porque não ousamos que tais coisas são difíceis.

Sêneca

Nas situações perigosas, a ousadia vale muito. Ousando, cresce a coragem; hesitando, cresce o medo.

Publílio Siro

Ousar sem saber é perigoso, mas saber sem ousar é vão.

Frederico Mayor

Temos que ousar, voltar a ousar, e continuar a ousar.

Georges Jacques Danton

Toda glória deriva da ousadia para começar.

Eugene F. Ware

Tudo é ousado para quem a nada se atreve.

Fernando Pessoa

Tudo vai melhorar quando a maioria das pessoas de bem forem mais ousadas que as canalhas.

Arnaldo Jabor

Vive quem ousadamente vive.

Johann Wolfgang von Goethe

A vida é uma aventura ousada ou nada.

Helen Keller



Você deve estar perguntando-se por que estou citando autores seculares para falar de algo tão espiritual. São duas as razões. A primeira é que, por sermos tementes a Deus, não devemos deixar de aprender o que estudiosos nos deixaram como legado enriquecedor de conhecimento (ainda que humano). Assim, sigo a orientação do apóstolo Paulo: Mas ponham à prova todas as coisas e fiquem com o que é bom (1 Ts 5.21).

A segunda razão está no fato de que, se tais pensadores, pela sabedoria humana, entenderam o quão fundamental é a ousadia para obter vitória, quanto mais nós, que temos o conhecimento da Palavra de Deus, a sabedoria do alto, devemos apropriar-nos dessa verdade!

Para o mundo, ousadia geralmente implica enfoque no eu, no ego. Em outras palavras, para alguém ser ousado, precisa vender uma imagem confiável e positiva de si mesmo ou do produto que oferece, ser egoísta, emocionalmente frio, calculista, dissimulado, sempre justificando os meios utilizados (por vezes tortuosos) pelos fins a serem atingidos.

O problema desse tipo de ousadia está na falta de ética automaticamente instaurada e na total falta de criatividade que se estabelece, visto que as pessoas passam a agir pela força (quem grita mais) e aparência (quem representa melhor). Isso, no entanto, nada tem a ver com a genuína ousadia, como constataremos ao longo deste livro.

Imobilizadas pelo medo

Jesus não nos prometeu um “mar de rosas”, uma vida sem problemas. Ao contrário, Ele disse: “Eu lhes disse essas coisas para que em mim vocês tenham paz. Neste mundo vocês terão aflições; contudo, tenham ânimo! Eu venci o mundo” (Jo 16.33). É exatamente em momentos de dificuldade que devemos viver com ousadia, pois Deus nos dá inteligência, sabedoria e criatividade para superarmos o desafio.

O que imobiliza a maioria das pessoas é o medo. De certa forma, o medo de fracassar está associado à mensagem implícita veiculada por nossa sociedade consumista, que propõe as belas, esbeltas, eternamente jovens e ricas como estereótipos de sucesso. Assim, sentindo-se longe de tal imagem, aterrorizadas, muitas mulheres fogem dos desafios, escondem-se e deixam-se levar pela correnteza da derrota.

Glória a Deus porque o modelo de sucesso estabelecido por Ele é bem diferente do proposto pelo mundo:


Como é feliz aquele que não segue o conselho dos ímpios, não imita a conduta dos pecadores, nem se assenta na roda dos zombadores! Ao contrário, sua satisfação está na lei do Senhor, e nessa lei medita dia e noite.

Salmo 1.1,2



Quem vive com medo não confia plenamente em Deus, tampouco conhece o Seu amor:


No amor não há medo; ao contrário o perfeito amor expulsa o medo, porque o medo supõe castigo. Aquele que tem medo não está aperfeiçoado no amor.

1 João 4.18



Quando digo que as cristãs têm de ser ousadas, não estou dizendo que devem ser como as pessoas que têm aparência de destemidas e intrépidas, que andam com a cabeça erguida, são as primeiras a falar (ou gritar) e têm ar de superioridade. Isso nada tem a ver com ousadia; trata-se de arrogância e até de falta de educação! Há cristãs extremamente mansas, cuja postura é absolutamente corajosa, mas que, no dia a dia, agem com ousadia por serem audaciosas, cheias de fé e sabedoria no Senhor.

A verdadeira ousadia surge como nascente cristalina de um coração repleto de confiança em Deus: Podemos, pois, dizer com confiança: “O Senhor é o meu ajudador, não temerei. O que me podem fazer os homens?” (Hb 13.6).

É fácil verificar se estamos diante da verdadeira ousadia no Senhor ou da prepotência humana: observando as atitudes! A coragem que vem dos céus é motivada pela instrução do próprio Espírito de Deus, tem por objetivo honrar a Palavra e sempre promove o bem. Manifestações de “ousadia” que geram discórdia, fofocas, intrigas e rancor não passam de ações malignas!

O resultado de atitudes corajosas é a felicidade de todos aqueles que estão diretamente ligados a quem ousa viver segundo a Palavra de Deus:




Como é feliz o homem constante no temor do Senhor!

Provérbios 28.14a




Como é feliz quem teme o Senhor, quem anda em seus caminhos!

Salmo 128.1



Ousadas pelo sangue de Jesus

A todo instante, no universo se estabelece a chamada relação de causa e efeito. Biblicamente, ela é denominada de lei da semeadura e colheita: Não se deixem enganar: de Deus não se zomba. Pois o que o homem semear, isso também colherá (Gl 6.7).

Colhemos o que plantamos. Se o planeta está superaquecido, com um buraco na camada de ozônio, sujeito a inexplicáveis tempestades e outras catástrofes meteorológicas e sísmicas, conhecemos bem as razões: o uso indevido dos recursos naturais e a falta de cuidados com eles.

Poderíamos divagar sobre incontáveis exemplos que comprovam essa relação de causa e efeito (semeadura e colheita), mas creio ser desnecessário, pois tanto eu como você a percebemos diariamente. Aonde desejo chegar, então, com essa reflexão? Se sempre há uma razão para que algo aconteça, o que pode garantir-nos que vivendo com ousadia no Senhor obteremos sucesso? A resposta está em Hebreus 10.12-18:


Mas quando este sacerdote acabou de oferecer, para sempre, um único sacrifício pelos pecados, assentou-se à direita de Deus. Daí em diante, ele está esperando até que os seus inimigos sejam colocados como estrado dos seus pés; porque, por meio de um único sacrifício, ele aperfeiçoou para sempre os que estão sendo santificados. O Espírito Santo também nos testifica a este respeito. Primeiro ele diz: “Esta é a aliança que farei com eles, depois daqueles dias, diz o Senhor. Porei as minhas leis em seu coração e as escreverei em sua mente” e acrescenta: “Dos seus pecados e iniqüidades não me lembrarei mais”. Onde esses pecados foram perdoados, não há mais necessidade de sacrifício por eles.



É a nossa aliança com Deus pelo sangue do Senhor Jesus que nos permite colher os frutos da vitória! Cristo já pagou o preço para que sejamos bem-sucedidas e vivamos com dignidade. Para isso, precisamos somente crer na Palavra de Deus, obedecer a ela, confiar no Senhor e agir com ousadia, não permitindo que a culpa ou o sentimento de indignidade nos imobilizem e mortifiquem. Não sou eu quem diz isso, é a própria Bíblia! Leia o restante do texto de Hebreus:


Portanto, irmãos, temos plena confiança para entrar no Santo dos Santos pelo sangue de Jesus, por um novo e vivo caminho que ele nos abriu por meio do véu, isto é, do seu corpo. Temos, pois, um grande sacerdote sobre a casa de Deus. Sendo assim, aproximemo-nos de Deus com um coração sincero e com plena convicção de fé, tendo os corações aspergidos para nos purificar de uma consciência culpada, e tendo os nossos corpos lavados com água pura. Apeguemo-nos com firmeza à esperança que professamos, pois aquele que prometeu é fiel.

Hebreus 10.19-23



Viver de maneira acomodada demonstra falta de fé em Deus, no Seu poder, e desconhecimento da grandeza do sacrifício do Senhor Jesus na cruz do Calvário. Esperar que somente no céu haja alegrias é agir como muitos fanáticos que, em guerras religiosas, dão cabo da própria vida (e da de outros também) por crerem que serão recompensados na eternidade!

O que você quer ouvir a seu respeito? Que é uma cristã verdadeira, pois vive pela fé e colhe os frutos de sua confiança no Altíssimo, ou que é uma cristã acuada e covarde, sendo, portanto, preferível permanecer ímpia e “ousada”? Perdoe-me se estou sendo dura, mas, em certos momentos, precisamos confrontar-nos com a verdade, parar de mascarar nossas decisões e ações para que visualizemos, claramente, o que nos impede de sermos vitoriosas e felizes.

Tudo já foi providenciado por Cristo na cruz e está à nossa disposição. Basta crer na Palavra, agir de acordo com ela e confiar que, a todo instante, seremos instruídas pelo próprio Deus, que dá sabedoria a quem o busca: Ao ser humano que o agrada, Deus dá sabedoria, conhecimento e felicidade (Ec 2.26a, paráfrase da autora).

Agora que você já sabe o que significa viver com ousadia, proponho que mergulhemos juntas nas histórias bíblicas de algumas mulheres que, por sua intrepidez, não só fizeram a diferença em sua época, mas também salvaram vidas e proporcionaram felicidade a si mesmas e a outros.

Que Deus comece a sondar o seu coração e mostre-lhe o que falta para que viva corajosamente, seja feliz e vitoriosa em todas as áreas!





Capítulo 2

JOQUEBEDE, CRIATIVIDADE E AÇÃO


Um homem da tribo de Levi casou-se com uma mulher da mesma tribo, e ela engravidou e deu à luz um filho. Vendo que era bonito, ela o escondeu por três meses. Quando já não podia mais escondê-lo, pegou um cesto feito de junco e o vedou com piche e betume. Colocou nele o menino e deixou o cesto entre os juncos, à margem do Nilo. A irmã do menino ficou observando de longe para ver o que lhe aconteceria. A filha do faraó descera ao Nilo para tomar banho. Enquanto isso, as suas servas andavam pela margem do rio. Nisso viu o cesto entre os juncos e mandou sua criada apanhá-lo. Ao abri-lo, viu um bebê chorando. Ficou com pena dele e disse: “Este menino é dos hebreus”.

Êxodo 2.1-6



Antes de entender por que uma mãe deixaria seu filho dentro de um cesto à margem de um rio, você precisa compreender o contexto histórico dessa passagem bíblica, a qual relata um doloroso período para os hebreus.

Desde a época de José (veja Gênesis 37—50) ao nascimento de Moisés passaram-se cerca de 400 anos, período em que os hebreus se multiplicaram muito, expandindo seus territórios a oeste e ao sul do Egito. A convivência pacífica entre os hebreus e os egípcios terminou quando subiu ao trono no Egito um homem que nada sabia sobre José (veja Êxodo 1.8). Temendo que os hebreus se aliassem a algum povo inimigo, o rei impôs trabalhos forçados e pesados a eles. Entretanto, quanto mais oprimidos eram, mais cresciam em número.

Desesperado, o faraó mandou que Sifrá e Puá, parteiras das hebreias, matassem todos os meninos que nascessem. Tementes a Deus, contudo, elas não obedeceram tal ordem (veja Êxodo 1.9-17).

Eis aí o primeiro ato de ousadia em plena guerra política! Aquelas parteiras demonstraram uma coragem tremenda, pois sabiam que logo seria notada a desobediência delas, o que ocorreu. O rei, então, mandou chamá-las e perguntou-lhes: “Por que vocês fizeram isso? Por que deixaram viver os meninos?” (Êx 1.18b).

Lembra-se do que eu disse no primeiro capítulo deste livro? A ousadia que vem de Deus é cheia de sabedoria e gera o bem. Assim foi! As parteiras responderam ao faraó:


“As mulheres hebréias não são como as egípcias. São cheias de vigor e dão à luz antes de chegarem as parteiras”.

Êxodo 1. 19b



O resultado não poderia ser outro, senão a bênção do Senhor:


Deus foi bondoso com as parteiras; e o povo ia se tornando ainda mais numeroso, cada vez mais forte. Visto que as parteiras temeram a Deus, ele concedeu-lhes que tivessem suas próprias famílias.

Êxodo 1.20,21



Quando ousamos confiar em Deus e agir pela fé, mesmo diante do maior perigo ou de alguém forte e poderoso, o Senhor nos honra, dá-nos a vitória e ainda nos concede bênçãos que nem esperávamos, como as das parteiras, que se casaram e constituíram sua própria família.

O faraó não se deu por vencido e decretou o seguinte: “Lancem ao Nilo todo menino recém-nascido, mas deixem viver as meninas” (Êx 1.22b). É exatamente nesse ponto que começa a história de Joquebede, esposa de Anrão, mãe de Miriã, Arão e de um lindo bebê, como veremos a seguir.

Criatividade, planejamento e estratégia

Joquebede foi uma mulher ousada e criativa que não se entregou às adversidades de sua época. Diante da atrocidade do rei (que ordenara a morte de todo hebreu recém-nascido), Joquebede escondeu seu filho por três meses. Podemos imaginar o quão difícil isso foi, pois bebês sentem cólicas, choramingam e até deixam um certo cheirinho gostoso no ar!

Até aquele ponto, Joquebede estava sendo ousada, mas precisava avançar! Você já reparou como há pessoas que parecem ser “ousadas pela metade”? Elas começam bem, agem pela fé, mas, com o tempo, olham para as circunstâncias, são tomadas pelo medo ou desânimo e abandonam o propósito que as levaria à vitória plena. São “cristãs enfervescentes”, pois se parecem com alguns remédios que, postos na água, entram em efervescência, agitam-se, mas, no fim, são dissolvidos e desaparecem!

Joquebede precisava de um plano completo que salvasse a vida de seu filho. Ela sabia que, a qualquer momento, seu bebê seria descoberto pelos guardas do rei e, cruelmente, afogado no rio Nilo! Durante aqueles três meses, podemos imaginar o quanto ela pediu ajuda ao Senhor, suplicou-lhe sabedoria e orientação. Ele a ouviu e deu-lhe a ideia que salvaria não só seu filho, mas também sua família e a própria nação israelita.

O Senhor sempre nos dá o escape quando oramos e confiamos nele: “Peçam, e lhes será dado; busquem, e encontrarão; batam, e a porta lhes será aberta” (Mt 7.7). Ele não nos desampara; ao contrário, aos que o buscam, dá sabedoria, criatividade e ousadia para agir da forma correta no tempo certo!

Usando sua criatividade, então, Joquebede pôs seu filho em um cesto bem vedado, providenciando, assim, um lugar seguro para ele. Você tem cuidado de seus filhos? Tem providenciado para eles um lar digno, roupas quentes para o inverno e tudo mais que precisam para crescerem bem física, emocional e espiritualmente? É obrigação dos pais se colocarem em segundo plano para suprir as necessidades dos filhos menores.

Joquebede pôs seu bebê em um cesto porque tinha um plano: fazer com que o rio o levasse para longe e seu filho fosse encontrado por alguém que cuidaria dele. Talvez ela soubesse que a filha do faraó descia para se banhar, por isso pôs o menino à margem do rio Nilo.

Quantas pessoas agem por impulso sem que, de fato, tenham um planejamento e uma estratégia! Tomam atitudes precipitadas, como deixar o emprego, comprar ou vender algo e até casar-se, e geram problemas para si mesmas e seus familiares. Não estamos sozinhas no mundo. Nossas ações podem produzir bênçãos ou sofrimentos. A ousadia que vem do alto é acompanhada de sabedoria, planejamento e atitudes coerentes, que não promovem o mal; em vez disso, trazem alegria, paz e prosperidade.

Em lugar de dar ouvidos ao que ímpios ensinam como estratégias infalíveis para o sucesso ou dar atenção a crendices e superstições, leia a Palavra de Deus, confie nela, ore ao Senhor, pondo diante do Seu altar todos os seus anseios, questionamentos, medos e indecisões, e Ele honrará sua fé e a orientará. Não tenha medo de coisa alguma, pois, com o Senhor como escudo, nada poderá atingir você. Confiante no nome poderoso de Jesus e guiada por Deus, aja com criatividade, ousadia e planejamento. Sua família agradecerá!

Fé, zelo e ação

Para pôr em prática seu plano, Joquebede precisou ter fé em Deus e certeza de que Ele a abençoaria. De nada adianta ser criativa, planejar e usar estratégias (de marketing, guerra etc.) sem fé em Deus, pois a Palavra afirma: Sem fé é impossível agradar a Deus, pois quem dele se aproxima precisa crer que ele existe e que recompensa aqueles que o buscam (Hb 11.6).

Joquebede confiou no Altíssimo para que seu plano obtivesse sucesso. Se ela tivesse confiado em si mesma, agindo com arrogância, certamente o desfecho teria sido outro. Em quem você tem confiado? Em sua força e sabedoria? Em pessoas que conhece? Se sua fé não estiver alicerçada em Deus, você até poderá obter êxito, mas jamais presenciará um maravilhoso milagre, não terá a experiência inigualável de sentir a providência divina em seu favor!

A operação era arriscada. O bebê não poderia ficar sozinho à margem do Nilo até ser encontrado. Era necessário que alguém zelasse pela vida da criança. Então, Joquebede providenciou que sua filha, Miriã, com aproximadamente 15 anos de idade, ficasse de longe olhando o menino, a fim de que não se tornasse alvo de animais ou vítima da correnteza do rio.


A irmã do menino ficou observando de longe para ver o que lhe aconteceria.

Êxodo 2.4



Muitos cristãos têm-se esquecido do zelo para com a obra de Deus. Assim, agem displicentemente em relação a quase tudo: trabalho, vida conjugal, serviço na igreja, dízimos e ofertas e até em relação ao amor fraternal. Fala-se muito em servir a Deus, mas o que isso, de fato, significa? Creio que seja não dar o que sobra de nosso tempo, nossa força, nossos talentos e nossas finanças ao Senhor!

Em Marcos 12.41-44 lemos que Jesus se sentou à frente do local onde as pessoas depositavam suas ofertas no templo e ficou observando-as. Muitos ricos contribuíram com grandes somas, mas, de repente, eis que surgiu uma viúva pobre, a qual depositou duas pequenas moedas de cobre de pouco valor. Jesus, então, chamou os Seus discípulos e disse-lhes:


“Afirmo-lhes que esta viúva pobre colocou na caixa de ofertas mais do que todos os outros. Todos deram do que lhes sobrava; mas ela, da sua pobreza, deu tudo o que possuía para viver”.

Marcos 12.43b,44



Aos olhos dos abastados, o que aquela viúva estava ofertando poderia parecer pouco ou até ridículo, mas o Senhor não vê com olhos humanos. Ele sabia que o zelo daquela mulher para com a Sua obra fizera com que ofertasse tudo o que possuía!

Que, a exemplo do próprio Mestre (que expulsou os mercadores da porta do templo), possamos dizer: “O zelo pela tua casa me consumirá” (Jo 2.17b).

Joquebede era uma mulher zelosa para com as coisas de Deus e sua família, por isso mandou Miriã cuidar a distância do menino, e esta esperou diligentemente até que o cesto fosse encontrado. Isso porque havia um risco: de que alguém ligado ao faraó visse o bebê e o afogasse em obediência à ordem do rei ou por ódio aos hebreus.

Toda a família de Joquebede precisou estar unida pela fé, confiando que, a despeito das probabilidades e circunstâncias, o Senhor guardaria a criança. Você teria tal fé? Agiria com tamanha ousadia e confiança no Senhor para defender um ente querido?

Sem a ousadia e o amor que Deus nos concede, não conseguiremos salvar filhos, marido, pais ou qualquer outro familiar que se encontre nas garras do inimigo. Você ama a Deus? Prove isso amando a pessoa que está perto de você, necessitando de sua ajuda, sua atenção e seu amor:


Se alguém afirmar: “Eu amo a Deus”, mas odiar seu irmão, é mentiroso, pois quem não ama seu irmão, a quem vê, não pode amar a Deus, a quem não vê.

1 João 4.20



Quando sua família estiver em uma situação de risco, não olhe para as circunstâncias. Aja pela fé, com ousadia no Senhor, repreendendo, em nome de Jesus, todo mal. No dia a dia, seu testemunho e suas atitudes têm de ser reflexos dessa ousadia que vem do céu, pois de nada adianta proclamar-se corajosa e agir de modo contrário, permitindo que o diabo destrua sua família.

A princesa do Egito percebeu o cesto, mandou que uma de suas servas o apanhasse e viu o lindo menino, que chorava. Ela logo verificou que se tratava de um hebreu (talvez pelo cesto ou pela aparência do bebê). Enquanto o admirava, Miriã se aproximou e, com muita sagacidade, perguntou à princesa se desejava que fosse providenciada uma ama de leite.

Não sabemos se tal manobra fazia parte do plano de Joquebede ou se partiu da própria Miriã (que veio a ser uma grande profetisa para o povo de Deus). O fato é que a princesa aceitou a sugestão da jovem, que, obviamente, indicou a própria mãe, Joquebede, para tal tarefa.


Então a irmã do menino aproximou-se e perguntou à filha do faraó: “A senhora quer que eu vá chamar uma mulher dos hebreus para amamentar e criar o menino?”. “Quero”, respondeu ela. E a moça foi chamar a mãe do menino.

Êxodo 2.7,8



A filha do rei ordenou que Joquebede levasse o menino para casa, o amamentasse e cuidasse dele até que estivesse forte e desmamado (o que costumava ocorrer entre três e cinco anos de idade). Ela ainda afirmou que remuneraria Joquebede por isso.


Então a filha do faraó disse à mulher: “Leve este menino e amamente-o para mim, e eu lhe pagarei por isso”. A mulher levou o menino e o amamentou.

Êxodo 2.9



Como são perfeitos os caminhos de Deus, pois Ele faz muito além do que pedimos ou pensamos:


Àquele que é capaz de fazer infinitamente mais do que tudo o que pedimos ou pensamos, de acordo com o seu poder que atua em nós, a ele seja a glória na igreja e em Cristo Jesus, por todas as gerações, para todo o sempre! Amém!

Efésios 3.20,21



Joquebede já ficaria feliz ao ver a vida do filho ser salva, mas o Todo-poderoso providenciou algo muito melhor: ela pôde cuidar do menino, educá-lo no temor do Senhor e ainda foi remunerada por isso. Quando agimos com ousadia, Deus nos honra, dá-nos a vitória e abençoa-nos com muito mais do que esperamos. Você tem lutado pela vida dos seus filhos? Tem provido tudo o que é necessário para que vivam bem material, emocional e espiritualmente? Essa é nossa grande missão.

Jesus foi o maior exemplo de renúncia, pois deixou Sua glória nos céus oferecendo-se em sacrifício em nosso lugar. Nunca houve nem haverá maior expressão de amor do que essa! E nós, o que podemos fazer em retribuição a tamanho amor? Amar o próximo como a nós mesmas, que é o segundo maior mandamento, depois de amar a Deus sobre todas as coisas.


‘Honra teu pai e tua mãe’ e ‘Amarás o teu próximo como a ti mesmo’.

Mateus 19.19




E o segundo é semelhante a ele: ‘Ame o seu próximo como a si mesmo’.

Mateus 22.39




O segundo é este: ‘Ame o seu próximo como a si mesmo’ Não existe mandamento maior do que estes”. Amá-lo de todo o coração, de todo o entendimento e de todas as forças, e amar ao próximo como a si mesmo é mais importante do que todos os sacrifícios e ofertas”.

Marcos 12.31,33




Pois estes mandamentos: “Não adulterarás”, “Não matarás”, “Não furtarás”, “Não cobiçarás” e qualquer outro mandamento, todos se resumem neste preceito: “Ame o seu próximo como a si mesmo”.

Romanos 13.9




Toda a Lei se resume num só mandamento: “Ame o seu próximo como a si mesmo”.

Gálatas 5.14




Se vocês de fato obedecerem à lei do Reino encontrada na Escritura que diz: “Ame o seu próximo como a si mesmo” estarão agindo corretamente.

Tiago 2.8



Quando o bebê de Joquebede cresceu um pouco, ela o levou para a casa da princesa, que o adotou e deu-lhe o nome Moisés (do egípcio mo, águas + oses, tirado da). Provavelmente, depois disso, Joquebede se manteve por perto, como uma espécie de babá, não abandonando Moisés e, enquanto ele crescia, ensinando-lhe os princípios do Senhor.

Diferente de Joquebede, muitas mães abandonam os filhos em creches ou aos cuidados de babás e parentes. Não estou criticando quem necessita fazê-lo para trabalhar fora, refiro-me ao fato de que há pais que parecem ter verdadeiro pavor da responsabilidade de educar os filhos.

Pais desse tipo prolongam o máximo possível o tempo longe de sua prole, levando os filhos pequenos para casa somente quando estes já estão cansados (ou dormindo) ou nos fins de semana. Assim, essas crianças crescem desorientadas, revoltadas e com baixa autoestima por sentirem-se rejeitadas.

Nosso papel de mãe vai muito além da gestação. Temos um compromisso espiritual, material e emocional com nossos filhos, que são nossa responsabilidade diante de Deus: Os filhos são herança do Senhor, uma recompensa que ele dá (Sl 127.3).

Como resultado da dedicação e ousadia de Joquebede, Moisés cresceu forte fisicamente e temente a Deus, deu ouvidos ao Seu chamado e tornou-se o libertador dos hebreus, conduzindo o povo eleito às portas da Terra Prometida. (Para conhecer a história completa, leia todo o Livro de Êxodo.)

O sucesso de Joquebede conjugou criatividade, planejamento, estratégia, fé, zelo, ousadia e ação. Quando o cristão tem comunhão com o Senhor, esses elementos estão à sua disposição e manifestam-se.

Hoje, Deus quer levantar “Joquebedes” para gerar filhos como Moisés, usados para salvar a vida daqueles que se encontram perdidos nas drogas, na prostituição e na miséria. Você aceita o desafio? Peça ao Senhor ousadia para não se conformar com este mundo, mas transformar-se pela renovação da sua mente, reprogramada pela Palavra de Deus.


Não se amoldem ao padrão deste mundo, mas transformem-se pela renovação da sua mente, para que sejam capazes de experimentar e comprovar a boa, agradável e perfeita vontade de Deus.

Romanos 12.2



Amar é cuidar

A história de Joquebede teve um final feliz, mas podemos imaginar quantas mulheres, naquela época, choraram a perda de seus filhos. Essa tristeza não ocorreu a Joquebede porque ela ousou crer no Senhor, agiu com criatividade e planejamento e cuidou de seu filho.

Embora não haja mais faraós querendo afogar criancinhas, hoje existem os chefes do narcotráfico, os pedófilos e outros que vivem da exploração de menores. Assim, em nossos dias, muitas mulheres sentem na pele a ameaça de perderem seus filhos para o mundo, porque elas não têm como protegê-los das tentações nem das escolhas erradas que, por desventura, eles venham a fazer. É por isso que ressalto a importância de ensinarmos nossos filhos a temerem ao Senhor desde a tenra infância. Isso funcionará como uma vacina, preparando o “sistema imunológico” deles para combater as propostas vis do mundo.

Nós, mulheres remidas por Cristo, devemos ter em mente que os nossos filhos são herança do Senhor, uma recompensa que ele dá (Sl 127.3). Então, nenhum demônio tem o direito de roubá-los de nós! Mas temos de zelar pelo bem-estar deles e fazer o que nos é recomendado em Provérbios 22.6a (NTLH): Eduque a criança no caminho em que deve andar. O resultado é destacado na parte b desse mesmo versículo: e até o fim da vida não se desviará dele.

Se você não teve condições de ensinar seu filho, quando ele ainda era pequeno, a andar nos caminhos do Senhor, faça-o agora, e Deus a honrará. Não aceite perdê-lo para as drogas, a marginalidade, a pornografia ou para qualquer outra coisa maligna. Fale com seu filho. Ore por ele. Assuma a responsabilidade que o Senhor lhe delegou de educá-lo. Não espere que a professora, um parente ou até a igreja o façam em seu lugar.

Joquebede teve a oportunidade de amamentar Moisés em seus primeiros anos de vida. Ela deve tê-lo ensinado a temer ao Deus de Israel. Deve ter-lhe contado as histórias de Abraão, Isaque, Jacó e José, ressaltando como o Senhor se revelou a esses patriarcas hebreus e fez-lhes promessas. Certamente, isso ajudou Moisés a perceber que havia um sistema de crenças diferente do egípcio. Mais tarde, quando o próprio Moisés teve uma experiência com Deus por meio da sarça ardente (Êx 3), ele retornou ao Egito e conduziu seu povo para longe da opressão e da idolatria. De acordo com Hebreus 11.24-26 (NTLH):


Foi pela fé que Moisés, quando já era adulto, não quis ser chamado de filho da filha de Faraó. Ele preferiu sofrer com o povo de Deus em vez de gozar, por pouco tempo, os prazeres do pecado. Ele achou que era muito melhor sofrer o desprezo por causa do Messias do que possuir todos os tesouros do Egito. É que ele tinha os olhos fixos na recompensa futura.



Lembre-se: não criamos filhos para nós mesmas, mas para Deus usá-los como sal da terra e luz do mundo (Mt 5.13,14). Portanto, mimar, ocultar erros, deixar de chamar a atenção no devido tempo e fazer-lhes sempre as vontades significa desprepará-los para a vida e para o convívio social.

Se, por um lado, há pais completamente descomprometidos com a responsabilidade de educar seus descendentes (deixando-os à mercê de tudo e todos), por outro, há os que são obcecados pelos filhos, que tomam suas dores e até envolvem-se em brigas por causa deles, as quais na maioria das vezes vão parar na delegacia.

Como em tudo na vida, é preciso ter equilíbrio. Nem podemos deixar nossos filhos entregues à própria sorte, nem colocá-los em uma redoma, defendendo-os sempre. É claro que devemos estimular a autoestima deles, elogiando-os quando merecem, mas, por vezes, o que vemos são cenas patéticas de pais que encobrem erros e ainda tentam justificá-los. Isso não é amar nem cuidar.

Amar um filho significa provê-lo de tudo o que é necessário para que cresça saudável física, emocional e espiritualmente: alimentação, vestuário, moradia, acompanhamento médico e odontológico, educação escolar, lazer, atenção, carinho e ensino da Palavra de Deus. Ao contrário do que possa parecer, o amor é concreto.

Não desista de seus filhos, não desanime diante dos fortes adversários que você tem de enfrentar dia a dia: os programas de TV que não edificam, os jogos violentos de videogame, os sites pornográficos, as más amizades, as músicas mundanas, as conversas e piadinhas indecentes que eles ouvem na rua, as drogas e tudo mais que vem do inferno. Lembre-se: Deus é maior que todas essas coisas, e contra a Palavra não há quem possa: Filhinhos, vocês são de Deus e os venceram, porque aquele que está em vocês é maior do que aquele que está no mundo (1 Jo 4.4).

Jesus sabia que Pedro (também chamado de Simão) o negaria três vezes e que ainda não havia entregado completamente o coração a Ele, mesmo assim disse: “Mas eu orei por você, para que a sua fé não desfaleça. E quando você se converter, fortaleça os seus irmãos” (Lc 22.32). Isso significa acreditar em alguém, a despeito das circunstâncias.

Seu filho não é como você gostaria que fosse? Está envolvido em coisas erradas? Então ele precisa mais ainda do seu amor, do seu cuidado e da sua oração. Desistir dele e abandoná-lo à própria sorte significa deixar de cumprir o mandamento de amar. Lembre-se de que serão sua firmeza espiritual, sua ousadia e seu amor que o libertarão de qualquer cativeiro. Seja paciente, não crie expectativas de mudanças instantâneas. Até o Senhor Jesus foi paciente para esperar o amadurecimento espiritual dos discípulos. Ouse amar, orar e declarar a Palavra de Deus, e o Senhor completará a obra.

Como Joquebede, faça a diferença, aja com criatividade, ousadia e fé. Seus filhos já são adolescentes ou adultos e você acha que não têm mais jeito? Ore incessantemente, profetize bênçãos sobre eles, unja os pertences deles, converse com eles sempre que tiver oportunidade, fale com sabedoria, faça-lhes sempre o melhor, suprindo suas necessidades em todas as áreas, e dê um bom testemunho no lar. Com certeza o resultado será a transformação de seus filhos, que se tornarão uma bênção.

Termino este capítulo com um dos textos mais belos da Palavra de Deus:


Ainda que eu fale as línguas dos homens e dos anjos, se não tiver amor, serei como o sino que ressoa ou como o prato que retine. Ainda que eu tenha o dom de profecia e saiba todos os mistérios e todo o conhecimento, e tenha uma fé capaz de mover montanhas, se não tiver amor, nada serei. Ainda que eu dê aos pobres tudo o que possuo e entregue o meu corpo para ser queimado, se não tiver amor, nada disso me valerá. O amor é paciente, o amor é bondoso. Não inveja, não se vangloria, não se orgulha. Não maltrata, não procura seus interesses, não se ira facilmente, não guarda rancor. O amor não se alegra com a injustiça, mas se alegra com a verdade. Tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta. O amor nunca perece; mas as profecias desaparecerão, as línguas cessarão, o conhecimento passará.

1 Coríntios 13.1-8



Jesus se sacrificou por amor a nós. Semelhantemente, demonstramos amor ao sacrificarmos nosso ego, nossas vontades e nosso conforto por amor ao próximo. A única maneira de parecermo-nos com Cristo é amando como Ele amou. Joquebede parecia saber isso. Então, ouse ser como ela, e você terá filhos abençoados. Tome posse desta promessa:


“Seus descendentes serão conhecidos entre as nações, e a sua prole entre os povos. Todos os que os virem reconhecerão que eles são um povo abençoado pelo Senhor.”

Isaías 61.9







Capítulo 3

SULAMITA, INTIMIDADE E CUMPLICIDADE


Minha querida, você é linda como Tirza, bela como Jerusalém, admirável como um exército e suas bandeiras. Desvie de mim os seus olhos, pois eles me perturbam. Seu cabelo é como um rebanho de cabras que descem de Gileade. Seus dentes são como um rebanho de ovelhas que sobem do lavadouro. Cada uma tem o seu par, não há nenhuma sem crias. Suas faces, por trás do véu, são como as metades de uma romã. Pode haver sessenta rainhas, e oitenta concubinas, e um número sem fim de virgens, mas ela é única, a minha pomba, minha mulher ideal! Ela é a filha favorita de sua mãe, a predileta daquela que a deu à luz. Quando outras jovens a vêem, dizem que ela é muito feliz; as rainhas e as concubinas a elogiam. Quem é essa que aparece como o alvorecer, bela como a lua, brilhante como o sol, admirável como um exército e suas bandeiras? Desci ao bosque das nogueiras para ver os renovos no vale, para ver se as videiras tinham brotado e se as romãs estavam em flor. Antes que eu o percebesse, você me colocou entre as carruagens, com um príncipe ao meu lado. Volte, volte, Sulamita; volte, volte, para que a contemplemos.

Cantares 6.4-13



Cantares, também chamado de Cântico dos Cânticos (ou seja, o maior dos cânticos) e Cânticos de Salomão, encontra-se no Antigo Testamento, é classificado como livro poético e possui somente oito capítulos. Ele é um manual de felicidade conjugal para todos aqueles que o leem com fé e agem sabiamente segundo os princípios ali revelados.

Estima-se que fora escrito por volta do ano 900 a.C. pelo próprio rei Salomão. Sua estrutura é de um poema lírico, com vozes que se alternam em declarações, podendo confundir alguns leitores.

As personagens principais são: o noivo (o rei Salomão), a noiva (a Sulamita) e as mulheres de Jerusalém ou filhas de Sião, que seriam servas da noiva (e que exercem o papel de coro no poema). Outros personagens secundários são citados: os irmãos da noiva (Ct 1.6; 8.8,9) e sua mãe (Ct 1.6; 3.4; 6.9; 8.1,2,5).

O livro se divide, basicamente, em duas partes: o começo do amor (capítulo primeiro ao quarto) e o amadurecimento dele (capítulo quinto ao oitavo).

Há cristãos que não dão o devido valor a Cantares, esquecendo-se de que ele também foi inspirado pelo Espírito Santo. Alguns, inclusive, sentem-se incomodados com o fato de que o livro trata claramente sobre sexualidade, e não faltam os que tentam sublimá-lo, dando-lhe um caráter alegórico ou messiânico, como se o profundo amor entre o noivo e a noiva representasse o amor de Deus por Israel e de Jesus pela Igreja.

Embora essa interpretação espiritual seja possível, não podemos recusar a razão de ser do livro: Deus mostra que o sexo entre marido e mulher é puro e saudável. Para tanto, detalhadamente, nos é ensinado como agir no casamento a fim de sermos felizes. Repleto de simbolismos, o livro instrui todo casal a crescer em unidade, intimidade e amor.

Neste capítulo, veremos que, em parte, o profundo amor que Salomão nutria por sua esposa se devia à ousadia que ela teve na área sexual, principalmente se considerarmos que ela viveu em uma época em que as mulheres quase não tinham expressão na sociedade — no lar, eram praticamente consideradas objetos de reprodução da espécie humana.

Sulamita ousou antes e depois do casamento, não segundo o padrão mundano atual (pelo qual é considerada ousada a mulher que se entrega sexualmente antes do matrimônio), mas, como constataremos, segundo o padrão divino.

Essa grande mulher tomou atitudes sábias em seu casamento, as quais lhe garantiram elogios do marido, seu profundo amor e sua admiração, e foram fundamentais para o sucesso de sua vida física, emocional e espiritual.

Antes do casamento

Sulamita ousou guardar-se até o matrimônio. Muitas jovens hoje, por insegurança, desejo incontido ou receio de serem consideradas antiquadas, entregam-se sexualmente ao namorado ou noivo, desconhecendo que isso lhes acarretará profundos problemas espirituais no casamento. Algumas sequer chegam a casar-se; em uma busca alucinada pelo “amor”, mudam de parceiro e entregam-se a vários homens, esperando que algum deles lhes dê o devido valor e tome-as por esposa. Quantas feridas, quanta amargura poderiam ser evitadas!

Não são poucas as jovens que, antes dos 30 anos de idade, já não têm esperança de encontrar um esposo que lhes proporcione a tão sonhada felicidade conjugal. Decepcionadas e desiludidas, não acreditam que existam homens companheiros, responsáveis e tementes a Deus. Que triste realidade para quem não ousa preservar-se como noiva pura até o casamento!

A Sulamita se manteve imaculada até o matrimônio, por isso foi louvada:


Mas ela é única, a minha pomba, minha mulher ideal! Ela é a filha favorita de sua mãe, a predileta daquela que a deu à luz. Quando outras jovens a vêem, dizem que ela é muito feliz; as rainhas e as concubinas a elogiam.

Cantares 6.9



Não há meios-termos ou senões: o padrão bíblico preserva a pureza do corpo, da alma e do espírito:


Vocês não sabem que os seus corpos são membros de Cristo? Tomarei eu os membros de Cristo e os unirei a uma prostituta? De maneira nenhuma! Vocês não sabem que aquele que se une a uma prostituta é um corpo com ela? Pois, como está escrito: “Os dois serão uma só carne”. Mas aquele que se une ao Senhor é um espírito com ele. Fujam da imoralidade sexual. Todos os outros pecados que alguém comete, fora do corpo os comete; mas quem peca sexualmente, peca contra o seu próprio corpo. Acaso não sabem que o corpo de vocês é santuário do Espírito Santo que habita em vocês, que lhes foi dado por Deus, e que vocês não são de si mesmos? Vocês foram comprados por alto preço. Portanto, glorifiquem a Deus com o seu próprio corpo.

1 Coríntios 6.15-20




Amados, visto que temos essas promessas, purifiquemo-nos de tudo o que contamina o corpo e o espírito, aperfeiçoando a santidade no temor de Deus.

2 Coríntios 7.1




Adúlteros, vocês não sabem que a amizade com o mundo é inimizade com Deus? Quem quer ser amigo do mundo faz-se inimigo de Deus.

Tiago 4.4



A virgindade é tratada com tanta seriedade na Palavra, que há diversas comparações entre a Noiva do Senhor (Israel, no Antigo Testamento, e a Igreja, no Novo) e uma virgem.


Mulheres, sujeite-se cada uma a seu marido, como ao Senhor, pois o marido é o cabeça da mulher, como também Cristo é o cabeça da igreja, que é o seu corpo, do qual ele é o Salvador.

Efésios 5.22,23




Regozijemo-nos! Vamos alegrar-nos e dar-lhe glória! Pois chegou a hora do casamento do Cordeiro, e a sua noiva já se aprontou. Para vestir-se, foi-lhe dado linho fino, brilhante e puro”. O linho fino são os atos justos dos santos. E o anjo me disse: “Escreva: Felizes os convidados para o banquete do casamento do Cordeiro!”. E acrescentou: “Estas são as palavras verdadeiras de Deus”.

Apocalipse 19.7-9




Vi a Cidade Santa, a nova Jerusalém, que descia dos céus, da parte de Deus, preparada como uma noiva adornada para o seu marido. Um dos sete anjos que tinham as sete taças cheias das últimas sete pragas aproximou-se e me disse: “Venha, eu lhe mostrarei a noiva, a esposa do Cordeiro”.

Apocalipse 21.2,9



Também vemos a valorização da virgindade em 2 Coríntios 11.2: O zelo que tenho por vocês é um zelo que vem de Deus. Eu os prometi a um único marido, Cristo, querendo apresentá-los a ele como uma virgem pura.

Moça, se você quer ter um lar abençoado e estruturado física, emocional e espiritualmente, ouse, mantendo-se intocável até as núpcias. Não dê ouvidos às opiniões contrárias à virgindade; tenha coragem e permaneça pura até o casamento. Ouse conservar-se imaculada, lutar contra os conceitos mundanos, obedecer ao padrão bíblico, e, certamente, Deus vai honrar sua fé.

Depois do casamento

Uma mulher livre para amar plenamente o marido. Essa era Sulamita após ter contraído núpcias com Salomão. Muitas pessoas, influenciadas por uma falsa religiosidade, uma educação rigorosa ou um tabu, pensam que sexo é pecado e, mesmo depois de casadas, sentem-se presas a preconceitos e medos. Sulamita sabia que era seu direito realizar-se sexualmente, bem como seu dever fazer o marido feliz.

O sexo foi criado por Deus não só para cumprir a ordenança “Sejam férteis e multipliquem-se! Encham e subjuguem a terra!” (Gn 1.28b), mas também para dar prazer. Foi o Senhor quem pôs o instinto sexual no ser humano; portanto, dentro do casamento, no leito conservado puro (Hb 13.4b), o sexo é algo divino. Porém, quantos se casam desorientados sexualmente, comportam-se com o cônjuge como se estivessem fazendo algo errado ou pecaminoso. O resultado disso é sempre sofrimento e fracasso.

Sulamita ousou ser feliz em sua vida sexual e, para tanto, não poupou atitudes positivas para com seu amado. O Livro de Cantares nos mostra uma mulher corajosa para sua época, e, ainda hoje, muito podemos aprender com essa esposa bela e ousada.

Preservar um leito verdejante


Como você é belo, meu amado! Ah, como é encantador! Verdejante é o nosso leito.

Cantares 1.16



Na segunda parte desse versículo de acordo com a versão bíblica Almeida Revista e Corrigida, consta a expressão leito viçoso. Em outras palavras, havia vida, segurança na cama de Sulamita e Salomão. Existem casais cuja cama se tornou obsoleta, casais mortos sexualmente. São cônjuges que perderam o prazer um no outro, não se interessam mais pelo sexo e acham que não há problema algum em viverem como irmãos, desde que de modo “santificado”.

Isso não vem de Deus! Ao contrário, é uma cilada maligna para gerar dor, frustração, depressão, solidão e até adultério. Não tenha dúvida de que Satanás tentará entrar nessa brecha dada pelo marido ou pela esposa que não procuram ativamente ter um leito cheio de vida.

Para ter um leito viçoso, verdejante, é preciso dedicar tempo ao outro, dar-lhe atenção, compreendendo que o próprio corpo pertence ao cônjuge:


O marido deve cumprir os seus deveres conjugais para com a sua mulher, e da mesma forma a mulher para com o seu marido. A mulher não tem autoridade sobre o seu próprio corpo, mas sim o marido. Da mesma forma, o marido não tem autoridade sobre o seu próprio corpo, mas sim a mulher.

1 Coríntios 7.3,4



Faça como a Sulamita, que dizia:


Venha, meu amado, vamos fugir para o campo, passemos a noite nos povoados. Vamos cedo para as vinhas para ver se as videiras brotaram, se as suas flores se abriram e se as romãs estão em flor; ali eu lhe darei o meu amor.

Cantares 7.11,12



Não aceite a mornidão sexual! Em seu leito tem de haver vida! Deus quer que você seja feliz, realizada em todas as áreas. Não permita que sua cama seja uma “tumba”; transforme-a em uma vinha repleta de alegrias e prazeres com seu cônjuge. Creia que isso é possível, pois essa é a vontade do Pai para todo casal.

Ser melhor que o vinho


Quão deliciosas são as suas carícias, minha irmã, minha noiva! Suas carícias são mais agradáveis que o vinho.

Cantares 4.10a



Culturalmente, o vinho era (e ainda é) muito apreciado pelos israelitas, cuja história é marcada pela produção e pelo alto consumo dessa bebida. O vinho é citado em toda a Bíblia, surgindo pela primeira vez logo após o dilúvio.


Noé, que era agricultor, foi o primeiro a plantar uma vinha. Bebeu do vinho, embriagou-se e ficou nu dentro da sua tenda.

Gênesis 9.20,21





No Livro do profeta Isaías, por exemplo, é apresentada uma vinha plantada na encosta de uma colina:


Cantarei para o meu amigo o seu cântico a respeito de sua vinha: Meu amigo tinha uma vinha na encosta de uma fértil colina. Ele cavou a terra, tirou as pedras e plantou as melhores videiras. Construiu uma torre de sentinela e também fez um tanque de prensar uvas. Ele esperava que desse uvas boas, mas só deu uvas azedas.

Isaías 5.1,2



Em tal condição, se houver grande variação de temperatura entre o dia e a noite, a uva demora a amadurecer, torna-se azeda e, consequentemente, obtém-se um vinho mais fino. Por outro lado, no Livro de Ezequiel aprendemos que videiras plantadas em terreno bom, junto a muitas águas, são mais produtivas.


Depois apanhou um pouco de sementes da sua terra e as pôs em solo fértil. Ela as plantou como um salgueiro junto a muita água, e elas brotaram e formaram uma videira baixa e copada. Seus ramos se voltaram para a águia, mas as suas raízes permaneceram debaixo da videira. A videira desenvolveu-se e cobriu-se de ramos, brotos e folhas. Mas havia outra águia grande, com asas poderosas e rica plumagem. A videira lançou suas raízes na direção dessa águia, desde o lugar onde estava plantada e estendeu seus ramos para ela em busca de água. Ora, ela havia sido plantada em terreno bom, junto a muita água, onde produziria ramos, daria fruto e se tornaria uma videira viçosa.

Ezequiel 17.5-8



Salomão sabia que pouquíssimas coisas seriam mais apreciadas que o vinho, mas teve a ousadia de dizer que os amores da Sulamita eram melhores do que essa bebida.

O vinho em excesso entorpece, embriaga, tira as forças, envergonha, apaga. Implicitamente, então, o rei estava dizendo que os amores de sua esposa o deixavam em estado bem diferente: sóbrio, forte, lúcido, vivo! Além disso, tal bebida produz alegria momentânea; o amor da Sulamita, ao contrário, era duradouro e gerava em Salomão constante alegria e confiança.

Sulamita soube amar Salomão de tal forma que ele afirmou: Quão deliciosas são as suas carícias (Ct 4.10a). Qual era o segredo? Ela expressava amor constantemente por ele, tocava-o e acariciava-o.

Você tem demonstrado confiança, admiração, carinho, atenção e respeito ao seu cônjuge? Como consequência, qual tem sido a atitude dele em relação a você: como Salomão, ele tem reconhecido publicamente o seu valor, anunciando o quão bom tem sido ser amado por você, ou tem vivido em silêncio, triste, frustrado por não se sentir devidamente reconhecido e amado?

A maioria das pessoas espera ser elogiada para elogiar; ser acariciada para acariciar; ser amada para amar. O que não percebe é que esse é o caminho para o relacionamento frustrado, amargurado, infeliz e fracassado. Não espere, doe-se, ame!

Se você abrir o coração e amar sem medo, sem reservas e condições, certamente receberá amor e reconhecimento em troca. Demonstre confiança e dedicação, e você será melhor que o vinho para quem você ama.

Destilar favos de mel


Os seus lábios gotejam a doçura dos favos de mel, minha noiva; leite e mel estão debaixo da sua língua.

Cantares 4.11a



O primeiro relato histórico acerca do açúcar produzido a partir da cana data do ano 325 a.C., quando os macedônios invadiram a Índia Oriental e nela encontraram uma espécie de “sal indiano” (assim denominado por eles), que nada mais era do que o suco de cana fermentado. Durante séculos, ele foi comercializado em pequena escala em mercados gregos e romanos. Sabe-se também que por volta do ano 600 da nossa era a Pérsia já utilizava o açúcar da cana e desenvolvia estudos para a conservação dele.

Com o domínio da Pérsia pelos árabes em 650, a cana passou a ser cultivada em outras regiões conquistadas por eles. Mas foi a partir do fim do século 11, por meio das Cruzadas (expedições político-religiosas, de caráter militar, organizadas pela Igreja Católica na Baixa Idade Média, cujo objetivo principal era libertar povos sob o domínio muçulmano no Oriente, abrindo caminho aos cristãos até a cidade de Jerusalém), que essa especiaria encontrou sua maior difusão na Europa.

Entretanto, o alto preço do produto até o século 17 limitava seu uso à conservação de alguns alimentos e remédios ou à ostentação do poder dos ricos, pois, segundo estudiosos, o quilo custava o equivalente a 100 dólares! Somente após a colonização do continente americano, no qual a cana foi cultivada em larga escala, o preço dela caiu e seu uso se popularizou.

Portanto, nos dias de Salomão, o mel era o produto utilizado para adoçar, sendo fonte de alimento e energia. Era consumido puro, usado em bebidas ou no preparo de iguarias. Salomão afirmou que favos de mel eram gotejados da boca de Sulamita, e que havia mel debaixo da língua dela. Não pense que essa metáfora é “coisa de poeta”, de apaixonado, pois há um grande ensinamento bíblico nela.

A doçura do mel causa prazer e alívio, e Salomão sabia disso. A que, então, podemos comparar o mel que saía da boca de Sulamita? Às palavras doces que, diariamente, ela dizia ao amado, nutrindo-o emocionalmente. Sulamita não brigava com Salomão, não lhe dirigia palavras rudes, tampouco o agredia. Ao contrário, ela o elogiava e incentivava sempre, colaborando para a excelente autoestima dele. Dos lábios dessa mulher só eram proferidas palavras de compreensão, carinho, encorajamento e amor.

Em Provérbios 12.18 lemos: Há palavras que ferem como espada, mas a língua dos sábios traz a cura. Como são dolorosas algumas palavras! São como espada cravada no peito, deixando marcas profundas. Esse, no entanto, não era o vocabulário de Sulamita, a qual, como mulher sábia, usava sua “língua que destilava mel” para promover a saúde emocional e espiritual de Salomão.

Que palavras têm saído de seus lábios? Sua língua tem sido como uma espada ou fonte de produção de boa autoestima e saúde para seu cônjuge? Não tente justificar-se; não se engane, dizendo que não sei o que você passa, o quanto sofre. Isso não funciona diante de Deus. Todos sofrem de alguma forma neste mundo, mas o que o Senhor espera de nós é, exatamente, serenidade diante das adversidades e durezas da vida.

Você tem sido humilhada, esbofeteada emocionalmente? Faça o que ensinou o Senhor Jesus: ofereça também a outra face, confiando que todo aquele que se humilhar será exaltado.

Não espere ser bem tratada; trate bem. Não espere ouvir doces palavras; diga-as. Quantos maridos desempregados, depois de um dia de luta tentando conseguir um trabalho, chegam frustrados e tristes a casa e, em vez de encontrarem uma esposa que os anime, deparam-se com uma rabugenta, que os humilha e desestimula.


Se alguém lhe bater numa face, ofereça-lhe também a outra. Se alguém lhe tirar a capa, não o impeça de tirar-lhe a túnica.

Lucas 6.29




Pois todo aquele que a si mesmo se exaltar será humilhado, e todo aquele que a si mesmo se humilhar será exaltado.

Mateus 23.12



A Bíblia diz que melhor é viver no deserto do que com uma mulher briguenta e amargurada (Pv 21.19). Diz ainda que a esposa briguenta é como o gotejar constante num dia chuvoso; detê-la é como deter o vento, como apanhar óleo com a mão (Pv 27.15,16). Seu marido precisa encontrar uma amiga e amante quando voltar para casa no fim do dia, ou ele não desejará voltar.

Onde está o seu mel? Seu marido precisa que você seja ousada, olhe além das circunstâncias, estimule-o com doces palavras, admire-o, crendo na provisão dos céus e nas bênçãos do Senhor. Trabalhe a vida emocional e a autoestima de seu esposo, galanteie-o! Não seja como a mulher tola, que com suas próprias mãos destrói o lar: a mulher sábia edifica a sua casa, mas com as próprias mãos a insensata derruba a sua (Pv 14.1).

A instrução fiel deve estar na ponta da língua da mulher que teme ao Senhor, pois, como disse o sábio, ela fala com sabedoria e ensina com amor (Pv 31.26).

A Sulamita dedicou profundo amor a Salomão, sendo-lhe uma fiel companheira, amante e amiga. Consequentemente, recebeu todo o amor que um homem pode dar a uma mulher. Isso fica claro no Livro de Cantares, nas belíssimas declarações de amor do rei a ela e nos constantes elogios que fazia, nos quais a declarava sempre superior a todas as outras mulheres.

Alimentar com o leite nutritivo

Ainda em Cantares 4.11, lemos que Sulamita não só tinha mel debaixo da língua, mas também leite. O primeiro alimento que todo mamífero recebe é o leite, que o alimenta, nutre, fortalece e imuniza. Portanto, novamente, Salomão se utiliza de um precioso simbolismo para se referir aos efeitos do amor da esposa na vida dele.

A que nutrição, entretanto, ele se referia? Vimos que as palavras doces que a Sulamita lhe dedicava eram como o mel e nutriam-no emocional e espiritualmente. E o leite? Ele se refere à nutrição física, portanto à área sexual. Sulamita não deixava Salomão carente, não se negava a ele. Ao contrário, sempre estava disposta a amá-lo e nutri-lo sexualmente.

Há mulheres que usam o sexo como arma de punição. “Ele não fez o que pedi; então, vou me fingir de doente por uma semana!” Que loucura, que brecha dão a Satanás as que agem assim!

A Bíblia diz aos casados:


Não se recusem um ao outro, exceto por mútuo consentimento e durante certo tempo, para se dedicarem à oração. Depois, unam-se de novo, para que Satanás não os tente por não terem domínio próprio.

1 Coríntios 7.5



A Palavra ensina ainda: Aos casados dou este mandamento, não eu, mas o Senhor: que a esposa não se separe do seu marido (1 Co 7.10). O contexto desse versículo diz respeito ao divórcio, mas também se aplica à separação física por qualquer razão não justificável.

Deixar o cônjuge carente é quase um crime! Ao casarmos, firmamos um compromisso espiritual, moral, emocional e físico com o outro. Descumprir qualquer uma de nossas obrigações nessas áreas é, no mínimo, deslealdade. Por isso, a Escritura afirma:


Mulheres, sujeite-se cada uma a seu marido, como ao Senhor, pois o marido é o cabeça da mulher, como também Cristo é o cabeça da igreja, que é o seu corpo, do qual ele é o Salvador.

Efésios 5.22,23



Algumas alegam que, por timidez, deixam o companheiro carente. Outras, sob a capa da falsa religiosidade, querem ser as mais “santas” e, para tanto, julgam que se afastando de uma vida sexual ativa alcançarão o que almejam. Como vimos, o sexo, no casamento, não é pecado. Ao contrário, quanto mais unidos sexualmente, mais espirituais marido e mulher se tornam, porque menos brecha o diabo encontra entre eles.

Devemos libertar-nos de qualquer amarra, preconceito ou falsidade e ousar nessa área, buscar intimidade, não ter vergonha com o cônjuge. A Sulamita não tinha reservas para com o rei: O meu amado é para mim como uma pequenina bolsa de mirra que passa a noite entre os meus seios (Ct 1.13).

A mirra (do hebraico maror ou murr, amargas) é uma árvore comum no nordeste da África (Somália e partes orientais da Etiópia) e nas regiões semidesérticas do Oriente Médio (Índia e Tailândia). Utilizada como resina aromática (incenso) e planta medicinal (veja Mc 15.23), na Antiguidade valia tanto quanto o ouro, daí ter sido ofertada pelos magos ao Senhor Jesus em Seu nascimento (veja Mt 2.11) e utilizada para embalsamar Seu corpo (veja Jo 19.38-40).

Sulamita nos informa que seu amado era como um sachê precioso de mirra delicadamente posto entre seus seios todas as noites, perfumando-a e curando-a de todos os males.

Salomão conhecia detalhadamente o corpo de sua esposa, e isso fica claro em todo o capítulo sete de Cantares, quando ele a descreve da cabeça à ponta dos pés. Por outro lado, Sulamita também conhecia o corpo de seu esposo:


Seus braços são cilindros de ouro com berilo neles engastado. Seu tronco é como marfim polido adornado de safiras. Suas pernas são colunas de mármore firmadas em bases de ouro puro. Sua aparência é como o Líbano; ele é elegante como os cedros.

Cantares 5.14,15



Nutra fisicamente seu cônjuge, alimente-o sexualmente, não o deixe carente. Não descarregue na vida sexual frustrações pessoais ou dificuldades pelas quais esteja passando (sejam elas de qualquer ordem). Se você está enfrentando problemas financeiros, de saúde, judiciais, lembre-se: seu marido tem necessidades físicas que cabe a você suprir.

Usar perfumes e vestes especiais


A fragrância do seu perfume supera o de qualquer especiaria! A fragrância das suas vestes é como a fragrância do Líbano.

Cantares 4.10b,11b



Sulamita se preocupava em perfumar-se e cuidar da aparência para Salomão. Muitos psicólogos costumam dizer que a mulher é atraída pelo que ouve, e o homem pelo que vê. É verdade.

Algumas cristãs pensam que tais preocupações são mundanas, que uma verdadeira filha de Deus não precisa “perder tempo” cuidando-se e deve apenas se ocupar das coisas espirituais. Não sejamos hipócritas!

O mundo tem suas portas abertas ao pecado. Não são poucos os apelos ao adultério, à fornicação e até à prostituição. Embora nossas armas para vencer o mal sejam espirituais, isso não significa que devamos tornar-nos displicentes ou descuidadas.


A noite está quase acabando; o dia logo vem. Portanto, deixemos de lado as obras das trevas e revistamo-nos da armadura da luz.

Romanos 13.12




As armas com as quais lutamos não são humanas ao contrário, são poderosas em Deus para destruir fortalezas.

2 Coríntios 10.4



Referindo-se à maldade do mundo e à nossa postura diante dele, a Bíblia ensina: Eu os estou enviando como ovelhas entre lobos. Portanto, sejam astutos como as serpentes e sem malícia como as pombas (Mt 10.16).

Arrumar-se, cuidar da aparência, procurar agradar o cônjuge não é errado, mas sinal de dedicação. Sulamita ousava atrair o marido. Hoje, muitas deixam o casamento cair em uma rotina dificílima de ser desfeita porque não há cuidados com a beleza e higiene pessoal. É muito mais fácil cuidar do relacionamento desde o início ou enquanto é tempo do que tentar consertá-lo quando várias barreiras já foram impostas. O processo para um casal voltar a sentir atração um pelo outro e a ter intimidade novamente é tão doloroso que afirmo: cuide para que isso não seja necessário em sua vida.

Certa vez, uma senhora me pediu aconselhamento porque sentia repulsa pelo marido. Afirmou que ele sempre a procurava sexualmente quando estava sujo. Com o tempo, ela havia perdido completamente o prazer de estar com ele.

Lembrei àquela irmã que, a todo instante, a Bíblia nos ensina sobre a sabedoria que podemos e devemos ter para nos desvencilhar de situações delicadas. Então, sugeri-lhe que, quando o marido estivesse naquelas condições e a procurasse, ela o incentivasse de forma romântica a tomarem um banho juntos antes do ato sexual. Simples, não? Entretanto, poucos querem dedicar tempo para buscar soluções que levem a uma vida conjugal saudável. É muito mais fácil criticar, reclamar, justificar e rejeitar.

A Sulamita ousava inovar para atrair Salomão. Não tenha medo de ser ousada na área sexual. Compre lingeries novas, cuide dos cabelos e das unhas, esteja sempre limpa e cheirosa. Isso não é pecado, é cuidado.

Existem casais sem intimidade até para conversar, e, por vezes, isso leva a um distanciamento quase irreversível. A Palavra diz que os dois se tornam uma só carne quando se casam: E os dois se tornarão uma só carne. Assim, eles já não são dois, mas sim uma só carne (Mc 10.8), mas o que vemos são esposas e maridos omissos e desatentos. Alguns chegam a desconhecer informações básicas acerca do outro, como tamanho de roupa e sapato, preferências de cor, estilo, gosto. Não existe casamento sem diálogo e intimidade.

Um matrimônio abençoado não depende só de oração, mas de atitudes ousadas, expressões verbais e físicas que nutram marido e mulher emocional e fisicamente.

Ter iniciativa e buscar a intimidade

Há esposas extremamente passivas: ficam esperando sempre a atitude do marido na área sexual. Algumas, inclusive, reclamam que na maioria das vezes ele chega cansado do trabalho e, logo depois do jantar, dorme. Você precisa ser ousada como a Sulamita, nutrir seu marido emocional e fisicamente com mel e leite, atraí-lo com perfumes e vestes especiais, sendo para ele melhor que o vinho. Para isso, é preciso ter iniciativa.

Por que esperar que seu esposo a acaricie e beije? Por que não o atrair com carícias, palavras doces, perfume, vestes especiais e ousadia, como fazia a Sulamita? Você precisa ser ativa em seu casamento.

Em Cantares 8.3 lemos que Sulamita dizia a Salomão: O seu braço esquerdo esteja debaixo da minha cabeça e o seu braço direito me abrace. Vamos imaginar a cena de uma forma mais clara. Sempre que iam deitar-se, ela dizia ao marido: “Querido, passe o braço em volta do meu pescoço e me abrace com o outro braço!”. Lembre-se, estamos falando de uma mulher que viveu em uma época em que as esposas mal dirigiam a palavra ao marido. Que ousadia e intimidade de Sulamita!

Diante da constante passividade da esposa, alguns maridos se sentem acuados e rejeitados e chegam a pensar que estarão incomodando se tocarem nela. Outros até relatam grosserias da mulher quando tentam acariciá-la: receberam empurrões, tapas e chutes. O resultado é que se retraíram e distanciaram, sentindo-se atraídos por mulheres educadas, gentis, e sentindo-se valorizados por elas.

Se você tem Deus como prioridade em sua vida, ame seu marido, doe-se a ele e ouse ser ativa em seu casamento. Há esposas que temem crítica ou represália do esposo. Não tenha medo, pois, certamente, ele irá sentir-se lisonjeado ao vê-la interessada nele, preocupada em agradá-lo e satisfazê-lo.

A falta de iniciativa faz com que os momentos de privacidade sejam cada vez mais raros. Muitos casais, depois que têm filhos, passam a viver uma espécie de prisão domiciliar, tornando-se escravos das crianças. Sem perceber, agem como se não tivessem mais direito à privacidade, sentindo-se até culpados caso dediquem tempo um ao outro. Não são poucos também os que, temerosos de “traumatizar” os filhos, tratam o sexo quase como um ritual ou algo proibido. Assim, só se permitem à sexualidade caso as crianças estejam dormindo (e, por vezes, isso acontece bem tarde).

Certa vez, uma moça me procurou bastante aflita, pois não sabia como agir diante de uma situação que se tornara constante em sua vida. O marido trabalhava durante toda a noite, e, quando chegava a casa, os filhos já estavam despertando. Tomavam café da manhã juntos e, a seguir, ele se recolhia e exigia que a esposa o acompanhasse.

O problema era que, a partir de tal momento, as crianças e os afazeres domésticos a consumiam completamente, não permitindo que ela dedicasse atenção ao marido. Além disso, ela temia que os filhos escutassem “barulhos estranhos” no quarto e se assustassem.

Conversando com a moça, percebi que isso acontecera em sua infância, e que ela estava transferindo para as crianças o seu temor. Procurei, antes de tudo, livrá-la daquele trauma, fazendo-a conscientizar-se de que o sexo é algo natural e puro. A partir daí, busquei mostrar-lhe que seu marido e ela tinham necessidades físicas que precisavam ser supridas, e que negá-las seria destruir o casamento.

Após algumas horas de conversa, aquela irmã percebeu que uma atitude precisava ser tomada, e isso dependia só dela. Então, sugeri-lhe que, todas as manhãs, depois que cuidasse das crianças, dedicasse algum tempo para se deitar ao lado do marido, a fim de cultivar a intimidade.

Expliquei-lhe que, naturalmente, ela devia conversar com os filhos, dizendo-lhes: “Papai chegou do trabalho, e ele também precisa da atenção e do carinho da mamãe. Então, agora, vocês vão brincar, enquanto vou deitar um pouco ao lado dele”. Ressaltei que ela precisaria ser firme, exigindo dos filhos respeito e privacidade durante o momento especial que passaria com o esposo. Encorajei-a a relaxar, sem preocupar-se com o que as crianças pensariam. Aquela mulher pareceu aliviada com a solução. Caso realmente tenha tomado uma atitude, com certeza seu casamento foi salvo.

A ousadia, além de tornar a mulher ativa na área sexual, fortalece a intimidade entre ela e o marido e permite que as necessidades emocionais e físicas de ambos sejam supridas.

Honrar o cônjuge para que as orações sejam ouvidas


Como Sara, que obedecia a Abraão e o chamava senhor. Dela vocês serão filhas, se praticarem o bem e não derem lugar ao medo. Do mesmo modo vocês, maridos, sejam sábios no convívio com suas mulheres e tratem-nas com honra, como parte mais frágil e co-herdeiras do dom da graça da vida, de forma que não sejam interrompidas as suas orações.

1 Pedro 3.6,7



Fecho este capítulo enfatizando a realidade aludida nesses versículos: casal que não se trata com dignidade, não se respeita e valoriza, não tem relações sexuais com amor e entendimento mútuo e, por isso, não tem um bom entrosamento e não vê suas orações atendidas.

Em outras palavras, esposa que desonra o marido e esposo que não trata a mulher como vaso mais fraco e coerdeira com ele da glória têm suas orações impedidas.

Homem e mulher que não se atendem na área sexual não têm as orações ouvidas, e a vida espiritual é fatalmente prejudicada.

Quanto mais espiritual é a pessoa, melhor é a vida sexual dela no casamento; quanto mais comunhão com Deus, mais intimidade com o cônjuge, pois tais pessoas entendem que são uma só carne.

A própria Palavra esclarece:


Se alguém afirmar: “Eu amo a Deus”, mas odiar seu irmão, é mentiroso, pois quem não ama seu irmão, a quem vê, não pode amar a Deus, a quem não vê.

1 João 4.20



Duro de ouvir? Então, leia o próximo texto:


Desta forma sabemos quem são os filhos de Deus e quem são os filhos do Diabo: quem não pratica a justiça não procede de Deus, tampouco quem não ama seu irmão.

1 João 3.10



Seu cônjuge é, antes de tudo, alguém por quem você deve demonstrar amor. Não há meio-termo com Deus: ou você obedece à Sua Palavra, ou desobedece a ela e sofre as consequências por desprezá-la (como não ter as orações ouvidas). Renegar o cônjuge, não lhe dar o devido valor e atenção, não supri-lo emocional e fisicamente significa não amar alguém que deveria ser mais do que um irmão; significa não amar o próximo como a si mesmo: E o segundo [mandamento] é semelhante a ele: Ame o seu próximo como a si mesmo (Mt 22.39).

Tenha certeza de que a sexualidade contribui diretamente para os três aspectos que formam o ser humano: o espiritual, o emocional e o físico. É por isso que Satanás investe tanto na destruição da relação conjugal: para que as pessoas não vivenciem plenamente a sexualidade e, consequentemente, tenham sua vida espiritual prejudicada, não se tornando vitoriosas e felizes.

Que a partir de hoje você se disponha a nutrir emocional e fisicamente seu cônjuge, para que possam ser uma bênção um para o outro e instrumentos nas mãos do Senhor, a fim de que o evangelho seja propagado com poder e glória.





Capítulo 4

FEBE E DORCAS VIVERAM PARA COMPARTILHAR

Os princípios cristãos não podem ser ignorados, e dois deles são o desapego a si mesmo e o viver piedoso.

Jesus disse:


“‘Ame o Senhor, o seu Deus, de todo o seu coração, de toda a sua alma, de todo o seu entendimento e de todas as suas forças’. O segundo é este: ‘Ame o seu próximo como a si mesmo.’ Não existe mandamento maior do que estes.”

Marcos 12.30,31



Precisamos parar de focalizar-nos em nossas carências e em nosso “eu”, e olhar para as necessidades dos outros, a fim de que sejamos canais de bênçãos para estes. Quando conseguimos libertar-nos do egoísmo e do individualismo, tornamo-nos instrumentos nas mãos do Senhor para que muitos sejam abençoados. Devemos ser pontes materiais, emocionais e espirituais entre as pessoas e Deus.

A Bíblia nos relata pouco sobre Febe e Dorcas, mas o suficiente para que aprendamos muito com essas grandes mulheres, que nos ensinam sobre um viver dedicado aos necessitados e aflitos, testemunhando com ousadia o verdadeiro amor de Deus.

O exemplo de Febe


Recomendo-lhes nossa irmã Febe, serva da igreja em Cencréia. Peço que a recebam no Senhor, de maneira digna dos santos, e lhe prestem a ajuda de que venha a necessitar; pois tem sido de grande auxílio para muita gente, inclusive para mim.

Romanos 16.1,2



A Bíblia nos fornece apenas dois versículos a respeito de Febe, mas veremos o quanto temos a aprender com essa mulher, uma ativa participante da Igreja em Cencreia. No original grego, o termo traduzido por serva é diakonos, portanto Febe era uma diaconisa.

Isso nos mostra que não há motivo para qualquer discriminação acerca da mulher na igreja ser investida em um cargo, desde que suas tarefas sejam executadas com honestidade, seriedade, competência e unção. A Igreja em Cencreia ficava no porto da cidade de Corinto, em território da Grécia antiga, na costa do mar Egeu (situado entre a Europa e a Ásia).

A Igreja em Corinto, para a qual foram destinadas as cartas de Paulo que constam nas Escrituras (1 e 2 Coríntios), sempre se envolveu com o trabalho de missões, e foi elogiada pelo apóstolo no que diz respeito à ação social.


Quanto à coleta para o povo de Deus, façam como ordenei às igrejas da Galácia. No primeiro dia da semana, cada um de vocês separe uma quantia, de acordo com a sua renda, reservando-a para que não seja preciso fazer coletas quando eu chegar. Então, quando eu chegar, entregarei cartas de recomendação aos homens que vocês aprovarem e os mandarei para Jerusalém com a oferta de vocês.

1 Coríntios 16.1-3




Não tenho necessidade de escrever-lhes a respeito dessa assistência aos santos. Reconheço a sua disposição em ajudar e já mostrei aos macedônios o orgulho que tenho de vocês, dizendo-lhes que, desde o ano passado, vocês da Acaia estavam prontos a contribuir; e a dedicação de vocês motivou a muitos.

2 Coríntios 9.1,2



Embora em sua primeira carta aos Coríntios o apóstolo considerasse a igreja local imatura e carnal por haver ranços do paganismo (veja 1 Co 3.1-3; 5; 10.1-14), isso foi totalmente solucionado como se vê em toda a Segunda Epístola aos Coríntios.

Assim, embora Febe não fizesse parte da Igreja em Corinto, ela vivia em uma região em que o amor ao próximo era ato comum entre os cristãos, bem como a busca pela santificação (2 Co 8.7-15).

O nome Febe era muito comum na mitologia grega e significa radiante, iluminado e brilhante. Como na Antiguidade, os nomes sempre se relacionavam ao nomeado ou à família dele (descendência, bênção ou maldição sobre o recém-nascido, ídolo adorado etc.), e Febe provavelmente fazia parte de uma família grega. Podemos perceber que ela pertenceu a um lar no qual era adorado Apolo (deus da polis, da cidade), pois os adjetivos do nome dela são justamente os que eram dedicados a ele. Assim, ao que parece, Febe recebeu esse nome em homenagem ao “radiante Apolo”.

Não sabemos se apenas Febe se converteu ao evangelho (ou se seus pais também se converteram), entretanto, o que importa é que, a partir de tal momento, ela passou a ser iluminada pelo único Deus que possui a verdadeira luz (capaz de dissipar as trevas e transformar vidas) e a transmiti-la a muitos por meio de um viver dedicado ao serviço evangelístico e social.

Febe, cujo nome apontava para o “nada brilhante Apolo”, após ser transformada pelo Senhor Jesus, passou a viver com ousadia e a iluminar muitas pessoas, dedicando-lhes o melhor de si. Isso é conversão! Febe ousou compartilhar o que tinha, ajudando os mais necessitados, por isso Paulo a elogiou. Do viver de Febe, retiramos, pelo menos, duas grandes lições que nos servem de exemplo e direção, como veremos a seguir.

Recomendável e acolhedora

Permita-me utilizar uma expressão popular: será que “colocam a mão no fogo por você?” Ser recomendável significa ser confiável, idônea, prestativa, honesta, capaz, um canal de bênçãos para muitos. Hoje, está cada vez mais difícil encontrar pessoas confiáveis, das quais ninguém diga: “Cuidado com ela, afaste-se dela, não confie nela porque já aprontou muitas!”.

A pior coisa que pode acontecer é recomendarmos alguém e este nos envergonhar cometendo algum tipo de desonestidade ou imoralidade. Ficamos sem palavras para com a pessoa ofendida ou prejudicada, pois, indiretamente, sentimo-nos coparticipantes do prejuízo causado.

À medida que vamos decepcionando-nos, nossa tendência é fechar-nos e não confiar mais em ninguém, mas glória a Deus por ainda existirem mulheres recomendáveis como Febe, e eu creio que você seja uma delas!

Febe era também acolhedora, pois auxiliava todos sem distinção (ajudou, inclusive, o próprio apóstolo Paulo). Ela era útil na igreja, não ficava parada esperando que alguém a notasse e convidasse para exercer um cargo especial. Quer ser útil na casa de Deus? Envolva-se na obra social, no ministério destinado aos pobres e carentes, e você não só abençoará muitas pessoas, como também se tornará mais feliz e realizada.

A primeira coisa, portanto, que aprendemos com Febe é que devemos ser recomendáveis, acolhedoras, pessoas de quem possam dizer: “Ela vai ajudá-lo, abençoá-lo, eu a recomendo!”.

Ousada no servir e testemunhar

Febe tinha um histórico de serviço social na Igreja em Cencreia, por isso foi mandada a Roma. Lembre-se de que estamos falando de uma época em que as mulheres sequer saíam de casa para trabalhar! Ela deixou seu lar para participar de uma obra social missionária na grande Roma, berço do Império Romano, onde poucos anos mais tarde cristãos seriam jogados nas arenas aos leões como espetáculo circense.

Febe não se preocupou com os perigos ou até preconceitos que poderia enfrentar, mas, de coração aberto e confiante no Senhor, partiu de sua terra natal para dar continuidade ao que mais sabia fazer: servir.

Hoje, temos liberdade para servir e uma infinidade de recursos que nos permitem ajudar direta ou indiretamente os necessitados. Só não auxilia o próximo quem não quer! Somos privilegiadas por viver no Ocidente, onde as mulheres têm direitos iguais aos dos homens, podem sair, estudar, trabalhar, dirigir, tomar decisões, enfim, podem contribuir com a igreja por meio de seus recursos financeiros e talentos para que muitos carentes e oprimidos encontrem alívio para suas dores no corpo, na alma e no espírito.

Você já parou para pensar na dupla responsabilidade de Febe? Ela estava em Roma representando os irmãos de Cencreia e testemunhando acerca do que o Senhor Jesus fizera em sua vida! A todo instante, somos observadas, e testemunhamos o que Deus faz para a expansão de Seu Reino por nosso intermédio e de nossa igreja local.

Espiritualmente, somos embaixadoras do Senhor: portanto, somos embaixadores de Cristo, como se Deus estivesse fazendo o seu apelo por nosso intermédio. Por amor a Cristo lhes suplicamos: Reconciliem-se com Deus (2 Co 5.20). E, socialmente, representamos nossa igreja local. Portanto, o mau testemunho envergonha o nome de Cristo e os de líderes de nossa denominação também!

A Palavra de Deus diz que a fé sem as obras é morta (Tg 2.17). Não são poucos os que se escandalizam com alguns cristãos ao verem sua insensibilidade ao sofrimento alheio. Tais pessoas fazem como Tiago alertou no versículo 18 do capítulo 2: Mas alguém dirá: “Você tem fé; eu tenho obras”. Mostre-me a sua fé sem obras, e eu lhe mostrarei a minha fé pelas obras.

Em outras palavras, elas citam suas obras de caridade, perguntam aos cristãos onde está a fé que dizem possuir e, ironicamente, ainda afirmam: …eu lhe mostrarei a minha fé pelas obras.

Minha irmã, espero não passarmos por essa vergonha! Que jamais um ímpio zombe de nós e do evangelho que pregamos por não participarmos de ação social alguma! Sejamos como Febe, recomendáveis, acolhedoras, louváveis, ousadas no servir e no testemunhar, agindo com desprendimento e disposição no serviço social.

O exemplo de Dorcas


Em Jope havia uma discípula chamada Tabita, que em grego é Dorcas, que se dedicava a praticar boas obras e dar esmolas. Naqueles dias ela ficou doente e morreu, e seu corpo foi lavado e colocado num quarto do andar superior. Lida ficava perto de Jope, e quando os discípulos ouviram falar que Pedro estava em Lida, mandaram-lhe dois homens dizer-lhe: “Não se demore em vir até nós”. Pedro foi com eles e, quando chegou, foi levado para o quarto do andar superior. Todas as viúvas o rodearam, chorando e mostrando-lhe os vestidos e outras roupas que Dorcas tinha feito quando ainda estava com elas. Pedro mandou que todos saíssem do quarto; depois, ajoelhou-se e orou. Voltando-se para a mulher morta, disse: “Tabita, levante-se”. Ela abriu os olhos e, vendo Pedro, sentou-se. Tomando-a pela mão, ajudou-a a pôr-se de pé. Então, chamando os santos e as viúvas, apresentou-a viva. Este fato se tornou conhecido em toda a cidade de Jope, e muitos creram no Senhor.

Atos 9. 36-42



Jope (também chamada de Jafa, cujo nome em hebraico significa bela) abrigava o único porto importante em toda a Palestina. Situada a 55 quilômetros a noroeste de Jerusalém, a moderna Jope hoje forma uma única municipalidade com Tel Aviv, sendo denominada Tel Aviv-Yafo. Foi do porto de Jope que o profeta Jonas saiu em direção a Társis tentando fugir da presença do Senhor (Jn 1.3).

Segundo estudiosos, Tabita era um nome siríaco, enquanto Dorcas, como a Palavra nos informa, era de origem grega. Não sabemos se Dorcas usava a fala hebraica ou grega (veja At 6.1), mas fica claro que atendia pelos dois nomes, os quais têm a mesma significação, gazela, e ela fazia jus aos adjetivos que acompanham a imagem desse animal (ligeiro, dócil, de olhar brilhante e meigo), pois era rápida para ajudar outros, gentil e cheia da luz e do amor de Deus, que, certamente, transbordavam de seus olhos.

Quando se converteu, Dorcas passou a dedicar-se à obra social e a dar esmolas. Por que ela fazia isso? Talvez porque tenha compreendido plenamente o que o Senhor Jesus disse:


“Não acumulem para vocês tesouros na terra, onde a traça e a ferrugem destroem, e onde os ladrões arrombam e furtam. Mas acumulem para vocês tesouros nos céus, onde a traça e a ferrugem não destroem, e onde os ladrões não arrombam nem furtam”.

Mateus 6.19,20



Muitos cristãos hoje acreditam que dar esmolas é coisa do passado, um incentivo à indolência ou mera religiosidade. Isso acontece porque, de certa forma, a ideia ficou relacionada à hipocrisia dos fariseus nos tempos de Jesus. Entretanto, o Senhor não mandou que abolíssemos essa prática, ao contrário, incentivou-a.


“Portanto, quando você der esmola, não anuncie isso com trombetas, como fazem os hipócritas nas sinagogas e nas ruas, a fim de serem honrados pelos outros. Eu lhes garanto que eles já receberam sua plena recompensa”.

Mateus 6.2




Mas dêem o que está dentro do prato como esmola, e verão que tudo lhes ficará limpo. “Ai de vocês, fariseus, porque dão a Deus o dízimo da hortelã, da arruda e de toda a sorte de hortaliças, mas desprezam a justiça e o amor de Deus! Vocês deviam praticar estas coisas, sem deixar de fazer aquelas”.

Lucas 11.41,42



Alguns irmãos se esquecem de que a Palavra de Deus alerta sobre o perigo do apego ao dinheiro, bem como nos diz que o Senhor se compadece de modo especial dos mais fracos e oprimidos:


Pois o amor ao dinheiro é a raiz de todos os males. Algumas pessoas, por cobiçarem o dinheiro, desviaram-se da fé e se atormentaram com muitos sofrimentos.

1 Timóteo 6.10




Ouçam, meus amados irmãos: Não escolheu Deus os que são pobres aos olhos do mundo para serem ricos em fé e herdarem o Reino que ele prometeu aos que o amam?

Tiago 2.5



Em Atos 9.39, é dito que Dorcas costurava para as viúvas, fazendo-lhes vestes. Ela não dava roupas velhas e usadas! Somos mulheres e entendemos bem o quanto uma roupa nova alegra o coração.

Imagine como ficavam felizes aquelas viúvas que nada tinham (não me refiro só a marido, mas a total carência de bens materiais)! Elas jamais poderiam comprar uma nova veste, nunca mais teriam a sensação de ter sobre o corpo a maciez de um tecido novo, mas Dorcas lhes proporcionava essa quase inatingível alegria.

Lembre-se de que estamos falando de uma época em que tudo era muito caro, visto que não havia ainda industrialização (produção em série), mercado, concorrência e tudo mais que, hoje, gera queda nos preços. Os tecidos custavam caro, muitas vezes eram importados, mas Dorcas os comprava e, pessoalmente, costurava, fazendo belas vestes para aquelas pobres mulheres.

Para que você entenda melhor a grandeza da ação de Dorcas, vamos analisar cuidadosamente a situação das viúvas nos tempos bíblicos.

Sem marido, sem herança

Desdes os tempos mais remotos, a situação das viúvas em Israel era muito difícil, pois não tinham direito à herança direta do marido. Eram os filhos homens que a recebiam ou, na falta destes, parentes masculinos mais próximos. Quando uma mulher ficava viúva ainda em idade fértil, o irmão solteiro do morto devia desposá-la, a fim de dar-lhe um filho (o primeiro era considerado do falecido) e manter os bens da família.


Se dois irmãos morarem juntos, e um deles morrer sem deixar filhos, a sua viúva não se casará com alguém de fora da família. O irmão do marido se casará com ela e cumprirá com ela o dever de cunhado.

Deuteronômio 25.5



Por isso, era tão importante a concepção de meninos, já que esta assegurava que os bens e riquezas permaneceriam na família. Imagine, por exemplo, que uma senhora rica possuísse apenas filhas. Após a morte do marido, os bens passavam a ser administrados pelos genros dela (e há quem diga que genro não se dá com sogra…). Brincadeiras à parte, a situação era difícil para uma viúva que não tinha filhos (principalmente, homens).

Isso fica claro na vida de algumas mulheres citadas na Bíblia. Rute e Noemi, por exemplo, perderam os maridos e a herança, e dependiam de um parente distante para redimi-las (leia o Livro de Rute).

Houve uma viúva que só tinha os dois filhos para cuidar dela, os quais o profeta Eliseu livrou da escravidão por meio de um milagre.


Certo dia, a mulher de um dos discípulos dos profetas foi falar a Eliseu: “Teu servo, meu marido, morreu, e tu sabes que ele temia o Senhor. Mas agora veio um credor que está querendo levar meus dois filhos como escravos”. Eliseu perguntou-lhe: “Como posso ajudá-la? Diga-me, o que você tem em casa?”. E ela respondeu: “Tua serva não tem nada além de uma vasilha de azeite”. Então disse Eliseu: “Vá pedir emprestadas vasilhas a todos os vizinhos. Mas peça muitas. Depois entre em casa com seus filhos e feche a porta. Derrame daquele azeite em cada vasilha e vá separando as que você for enchendo”. Depois disso ela foi embora, fechou-se em casa com seus filhos e começou a encher as vasilhas que eles lhe traziam. Quando todas as vasilhas estavam cheias, ela disse a um dos filhos: “Traga-me mais uma”. Mas ele respondeu: “Já acabaram”. Então o azeite parou de correr. Ela foi e contou tudo ao homem de Deus, que lhe disse: “Vá, venda o azeite e pague suas dívidas. E você e seus filhos ainda poderão viver do que sobrar”.

2 Reis 4.1-7



A Palavra conta também sobre uma mulher que era casada com um idoso e não conseguia ter filhos. Depois de ter sido abençoada com o milagre da maternidade, o menino veio a falecer, mas o profeta Eliseu o ressuscitou e, anos mais tarde, quando ela foi só com o filho à presença do rei, teve direito à restituição de seus bens e herança (veja 2 Rs 4.8-37; 8.1-6).

Essa questão social era tão séria, que há nas Escrituras as seguintes ordenanças:




“Não neguem justiça ao estrangeiro e ao órfão, nem tomem como penhor o manto de uma viúva”.

Deuteronômio 24.17




‘Maldito quem negar justiça ao estrangeiro, ao órfão ou à viúva’. Todo o povo dirá: ‘Amém!’

Deuteronômio 27.19




“Não prejudiquem as viúvas nem os órfãos”.

Êxodo 22.22



Além disso, a Lei previa que se deixasse propositalmente cair no chão um pouco da colheita, a fim de que viúvas, órfãos e estrangeiros tivessem o que colher para comer (isso também está narrado no Livro de Rute):


“Quando vocês estiverem fazendo a colheita de sua lavoura e deixarem um feixe de trigo para trás, não voltem para apanhá-lo. Deixem-no para o estrangeiro, para o órfão e para a viúva, para que o Senhor, o seu Deus, os abençoe em todo o trabalho das suas mãos. Quando sacudirem as azeitonas das suas oliveiras, não voltem para colher o que ficar nos ramos. Deixem o que sobrar para o estrangeiro, para o órfão e para a viúva. E quando colherem as uvas da sua vinha, não passem de novo por ela. Deixem o que sobrar para o estrangeiro, para o órfão e para a viúva”.

Deuteronômio 24.19-21




Para que os levitas, que não possuem propriedade nem herança, e os estrangeiros, os órfãos e as viúvas que vivem na sua cidade venham comer e saciar-se, e para que o Senhor, o seu Deus, os abençoe em todo o trabalho das suas mãos.

Deuteronômio 14.29




“Quando tiverem separado o dízimo de tudo quanto produziram no terceiro ano, o ano do dízimo, entreguem-no ao levita, ao estrangeiro, ao órfão e à viúva, para que possam comer até saciar-se nas cidades de vocês. Depois digam ao Senhor, o seu Deus: ‘Retirei da minha casa a porção sagrada e dei-a ao levita, ao estrangeiro, ao órfão e à viúva, de acordo com tudo o que ordenaste. Não me afastei dos teus mandamentos nem esqueci nenhum deles”.

Deuteronômio 26.12,13



Percebeu algo importante? Como lemos no versículo 19 de Deuteronômio 24, ajudar os necessitados repercutiu em bênçãos para quem os ajudou! O Senhor abençoa o trabalho, o dinheiro, a casa e os bens de quem contribui para a ação social da igreja!

No Novo Testamento, Paulo escreveu a Timóteo: Trate adequadamente as viúvas que são realmente necessitadas (1 Tm 5.3). O apóstolo, entretanto, alertou que os familiares devem cuidar de suas viúvas, a fim de que a igreja fique responsável somente pelas mais necessitadas.


Se alguma mulher crente tem viúvas em sua família, deve ajudá-las. Não seja a igreja sobrecarregada com elas, a fim de que as viúvas realmente necessitadas sejam auxiliadas.

1 Timóteo 5.16



Semelhantemente, Tiago demonstrou tal preocupação, e fez a seguinte afirmação:


A religião que Deus, o nosso Pai, aceita como pura e imaculada é esta: cuidar dos órfãos e das viúvas em suas dificuldades e não se deixar corromper pelo mundo.

Tiago 1.27



Insubstituível

Você consegue pensar em alguém assim, insubstituível? Talvez, movidas pelos laços de família, lembremo-nos de nossos pais, filhos e outros familiares, mas quantas de nós citariam uma mulher que se dedicava à obra social de uma igreja?! Dorcas foi uma das poucas pessoas insubstituíveis neste mundo, e prova disso é que foi ressuscitada.

Em Atos 9.37, lemos que Dorcas adoeceu e morreu. Naqueles dias ela ficou doente e morreu, e seu corpo foi lavado e colocado num quarto do andar superior. O texto é objetivo, portanto não narra os acontecimentos (horas ou dias) até a sua morte. Entretanto, podemos imaginar o quanto as viúvas que ganhavam vestes novas e os pobres que recebiam esmolas oraram por ela. Tudo, porém, foi inútil, e Dorcas morreu.

Sob profunda dor, as mulheres pobres de Jope choravam enquanto banhavam supostamente pela última vez o corpo de Dorcas, perfumando-o como era costume fazer a alguém querido quando morria.

É preciso lembrar que nem sempre as histórias bíblicas são contadas de forma linear. Além disso, os textos foram reproduzidos e arrumados na disposição como conhecemos há apenas alguns séculos.

Apesar de o versículo 38 [do capítulo 9 de Atos] narrar a ida dos dois homens ao encontro de Pedro após a morte de Dorcas, citada no versículo 37, o que aconteceu provavelmente foram fatos concomitantes: ela estava muito doente, os discípulos ouviram dizer que Pedro estava em Lida (cidade próxima a Jope), enviaram dois homens para solicitar sua presença, pedindo-lhe que os acompanhasse imediatamente, mas, nesse meio tempo, Dorcas faleceu.

Pedro partiu com aqueles dois homens para Jope e, com certeza, durante o caminho, eles lhe contaram todas as caridades e boas obras que Dorcas fazia. Ao chegar à casa de Dorcas e ser levado ao quarto onde estava o corpo dela, Pedro se deparou com as viúvas, inconformadas, que choravam e mostravam a ele as belas roupas que Dorcas lhes fizera quando viva, pois, para elas, aquela mulher era insubstituível.

Você tem sido insubstituível para alguém? Tem ousado ser fundamental na vida de seu marido e seus filhos? É uma bênção na igreja de que faz parte e na comunidade onde vive? Os carentes choraram a morte de Dorcas. Que muitos hoje possam sorrir ao contemplarem sua face por saberem que podem contar com você.

Para a glória de Deus

A Bíblia não diz que as viúvas pediram a Pedro que ressuscitasse Dorcas, pois isso não era costume entre os judeus e sempre exigiu muita fé dos envolvidos nos poucos episódios bíblicos em que ocorreu. Entretanto, o apóstolo ficou impressionado com a falta que aquela serva faria para o Reino de Deus neste mundo e, movido por compaixão e por fé, mandou que todos saíssem do quarto para que pudesse orar e pedir a Deus um milagre.

Pedro não quis plateia, nem aproveitou para mostrar sua impressionante fé no Senhor. Ao contrário, sozinho naquele quarto, prostrou-se diante do Pai, ajoelhou-se, e, humildemente, orou! Ele não gritou, pulou, bateu pé ou coisa do gênero. Ele se curvou e orou!

Você está disposta a curvar-se diante de Deus para receber dele a fé, o amor e a instrução necessários à Sua obra? Está disposta a orar, ou acha que Deus já lhe falou tudo o que tinha a dizer? É preciso ser humilde para ser capacitada pelo Pai e receber dele Seu poder para agir.

Não sabemos quanto tempo se passou, o quanto Pedro orou até sentir o “sim” do Senhor para, com autoridade, ressuscitar Dorcas. Entretanto, no momento certo, voltando-se para a mulher morta, disse: “Tabita, levante-se” (At 9.40b).

Ousadia não é precipitação. Como vimos no segundo capítulo deste livro, Joquebede levou três meses até conceber um plano para salvar a vida de seu filho. Semelhantemente, Sulamita ousou esperar as bodas para se realizar na área sexual. No caso de Dorcas, vemos Pedro de joelhos diante do trono da graça, apresentando suas razões ao Senhor, pedindo-lhe, suplicando-lhe até ter certeza de que o Pai o atenderia.


“Exponham a sua causa”, diz o Senhor. “Apresentem as suas provas”, diz o rei de Jacó.

Isaías 41.21



Não aja por impulsividade! A ousadia que vem dos céus é acompanhada da certeza de que algo lhe pertence, que o Senhor está à sua frente (e não atrás), por isso a vitória é certa. Ouse orar e esperar em Deus!

Dorcas abriu os olhos e sentou-se, e Pedro, tomando-a pela mão, ajudou-a a ficar de pé. Então, levou-a aos que choravam por ela para que se alegrassem e regozijassem no Senhor: tomando-a pela mão, ajudou-a a pôr-se em pé. Então, chamando os santos e as viúvas, apresentou-a viva (At 9.41). Agora, veja o que o versículo 42 diz: Este fato se tornou conhecido em toda a cidade de Jope, e muitos creram no Senhor.

Dorcas não voltou a viver porque era uma “santa milagreira” ou porque seus atos de misericórdia a tornavam “merecedora” de viver mais. Deus não considera ninguém como bom nem merecedor de coisa alguma, pois é pela graça que somos salvos, e não por boas obras.


Deus nos ressuscitou com Cristo e com ele nos fez assentar nos lugares celestiais em Cristo Jesus, para mostrar, nas eras que hão de vir, a incomparável riqueza de sua graça, demonstrada em sua bondade para conosco em Cristo Jesus. Pois vocês são salvos pela graça, por meio da fé, e isto não vem de vocês, é dom de Deus; não por obras, para que ninguém se glorie.

Efésios 2.6-9




Vocês, que procuram ser justificados pela Lei, separaram-se de Cristo; caíram da graça.

Gálatas 5.4



Dorcas foi ressuscitada porque isso glorificaria a Deus, muitos creriam e se converteriam ao ver o milagre. Ela fazia falta para os pobres. Se sua ressurreição, por outro lado, não fosse glorificar ao Pai, certamente não teria acontecido.

Dorcas agia para a glória de Deus, não para sua vaidade ou para receber elogios. Quais têm sido as suas motivações pessoais para trabalhar na igreja? Se a resposta for “projetar-se”, por exemplo, lamento, mas para nada presta a obra que você tem realizado. O Senhor sabia que, voltando à vida, Dorcas não só ajudaria ousadamente cada vez mais as pessoas, como também testemunharia de Seu poder e amor.

Deus quer abençoar-nos não só para nos ver felizes, mas também para que outros vejam o quão maravilhoso é viver com Ele e sintam-se atraídos por Seu amor. Para isso, contudo, precisamos orar, meditar em Sua Palavra, esperar Sua resposta e trabalhar humildemente em Sua obra, ajudando os aflitos.

Querida irmã, minha oração é que você conte os seus dias de modo a alcançar um coração sábio: Ensina-nos a contar os nossos dias para que o nosso coração alcance sabedoria (Sl 90.12).

Que você, movida pela fé (a certeza daquilo que esperamos e a prova das coisas que não vemos, conforme Hb 11.1) e com ousadia no Senhor, aja para Sua honra e glória e cumpra a ordenança de Jesus: Curem os enfermos, ressuscitem os mortos, purifiquem os leprosos, expulsem os demônios. Vocês receberam de graça; dêem também de graça (Mt 10.8).

Contra o egoísmo

Algumas mulheres me procuram para receber auxílio psicológico e dizem: “Tenho tudo para ser feliz: bens, família e um Deus maravilhoso, mas, ainda assim, sinto-me triste, como se houvesse um vazio em meu coração”.

A vida se torna vazia e sem sentido exatamente porque só olhamos para nós mesmas. Acabamos por enxergar apenas aquilo que somos, o que temos, aquilo de que precisamos, o que almejamos!

Quando paramos de olhar para nós e enxergamos as necessidades dos outros, vemos quantos precisam de nossa ajuda: há órfãos, viúvas, viciados em drogas, pessoas permanentemente hospitalizadas, encarceradas, realmente carentes de tudo, pobres e enfermas que necessitam de nossa disponibilidade. O pouco que eu faça unido ao pouco que você e outras mulheres venham a fazer poderá representar uma mudança não só em nossa sociedade, mas nas igrejas, nas quais haverá testemunhos de alegria, amor, solidariedade e fraternidade genuinamente cristã.

Não estou referindo-me só ao dinheiro, à contribuição que você deve fazer para o sustento material da igreja. Você tem um talento, um dom, tem tempo disponível? Dedique-os ao Senhor, envolva-se com a obra social de sua igreja! Eu não tenho dúvida de que haverá um galardão especial para aqueles que têm se envolvido diretamente com os oprimidos e marginalizados deste mundo, pois assim a Palavra garante, como veremos mais à frente.

Nas comunidades carentes das grandes cidades de nosso país, as crianças necessitam de tudo, inclusive de atenção e afeto. Você não pode contribuir com dinheiro? Dê-lhes carinho, converse com elas, ensine-lhes boas coisas, conte-lhes histórias e faça-as rir para que esqueçam um pouco a dura realidade em que vivem! Dê ao Pai o que você pode, e Ele a honrará. Se cada uma de nós sair do seu “mundinho”, deixando de ser egoísta e agindo como Febe e Dorcas, muitas vidas serão abençoadas.

Não podemos conformar-nos com este mundo, achar que pobreza é normal, que sempre existiram o rico e o pobre e que nossa missão é somente pregar o evangelho. Como vimos, a fé sem as obras é morta, é vazia, soa falsa, hipócrita. Se você chega a um lar onde não há o que comer e fala sobre um Deus de amor, como os ouvintes crerão nisso, se o que veem à frente é alguém insensível à sua fome?! Isso é questão de misericórdia!

Precisamos ajudar, envolver-nos como Febe e Dorcas, dando o melhor de nós, os nossos talentos, tempo, aprendendo a compartilhar nossos bens. Abra seus armários agora e veja quantas coisas sequer são usadas. Compartilhe! Tenho certeza de que Deus tocará no seu coração e a direcionará a agir da melhor forma.

Não há felicidade plena enquanto olhamos somente para nós! Quando passamos a dar atenção aos outros e a cuidar dos mais carentes, somos invadidas por uma felicidade que dinheiro algum pode comprar. Somente quando você for uma bênção para alguém e descobrir o quão maravilhoso é ajudar, saberá o que é plena felicidade.

Um dos princípios fundamentais do evangelho é dar-se, doar-se, servir, ser canal de bênçãos aos outros, receber da graça e do amor de Deus e distribuí-los ao próximo, e é isso que aprendemos com Febe e Dorcas, as quais agiram assim por uma razão muito simples: aprenderam com o Mestre.

Por onde andava, Jesus fazia o bem, ajudava os doentes e aflitos, tentava minimizar a dor de todos os que cruzavam o Seu caminho, curava, libertava e salvava. No capítulo 14 do Evangelho de Lucas, lemos que, certo sábado, Jesus foi convidado para almoçar na casa de um fariseu rico e importante, pois o Mestre ainda não estava sendo perseguido pelos fariseus até a morte. Mas a maioria deles não gostava de Jesus.

Entretanto, alguns mantinham contato com Ele por curiosidade e falsidade (para tentar pegá-lo em alguma incoerência e acusá-lo) ou por consciência de que Ele, realmente, era o Messias esperado e anunciado pelos profetas do Antigo Testamento (neste caso, alguns se converteram e abandonaram a hipocrisia da religiosidade farisaica).

A casa estava repleta de fariseus. Na época, era costume fazer as refeições ao ar livre, no terraço ou em pátios quando se tratava de uma pessoa rica. No episódio bíblico em questão, portanto, provavelmente todos estavam reunidos em um pátio onde havia uma grande mesa.

Ali se encontrava um homem inchado, enfermo. Jesus sabia que os fariseus condenavam categoricamente qualquer trabalho executado aos sábados. Para você ter uma ideia, as refeições eram cozidas na véspera e preparadas até às 18 horas de sexta-feira, quando nenhum trabalho mais podia ser feito. Somente às 18 horas do dia seguinte considerava-se o fim do sábado (até hoje, os judeus ortodoxos seguem rituais sabáticos).

Cristo perguntou aos fariseus se era permitido que uma pessoa fosse curada no sábado, ao que nada responderam, pois, se dissessem que sim, estariam contradizendo o que veementemente pregavam, e, se dissessem que não, estariam demonstrando falta de misericórdia (o que bem sabiam ser grande pecado). Jesus curou aquele homem e, ousadamente, ainda confrontou os fariseus em sua hipocrisia, dizendo-lhes que, se tivessem um filho ou um boi (ou seja, um animal, um ser inferior ao ser humano) preso em uma cova no sábado, rapidamente iriam tirá-los de lá.


Mas eles ficaram em silêncio. Assim, tomando o homem pela mão, Jesus o curou e o mandou embora. Então ele lhes perguntou: “Se um de vocês tiver um filho ou um boi, e este cair num poço no dia de sábado, não irá tirá-lo imediatamente?”. E eles nada puderam responder.

Lucas 14.4-6



Em seguida, o Senhor começou a ensinar sobre a importância da humildade e disse: “Pois todo o que se exalta será humilhado, e o que se humilha será exaltado” (Lc 14.11).

Por fim, Jesus chegou ao ponto em Seu discurso que mais nos interessa neste capítulo: falou sobre a recompensa celestial que haverá para aqueles que ajudam os pobres e não se envergonham de tê-los por perto.


Então Jesus disse ao que o tinha convidado: “Quando você der um banquete ou jantar, não convide seus amigos, irmãos ou parentes, nem seus vizinhos ricos; se o fizer, eles poderão também, por sua vez, convidá-lo, e assim você será recompensado. Mas, quando der um banquete, convide os pobres, os aleijados, os mancos, e os cegos. Feliz será você, porque estes não têm como retribuir. A sua recompensa virá na ressurreição dos justos”.

Lucas 14.12-14



Ao contrário do que se imagina, é uma honra trabalhar no serviço social da igreja! Portanto, não se envergonhe disso, não pense que há outros cargos de maior importância. De forma alguma quero menosprezar qualquer ministério, pois todos são importantes na casa de Deus.


Assim como cada um de nós tem um corpo com muitos membros e esses membros não exercem todos a mesma função, assim também em Cristo nós, que somos muitos, formamos um corpo, e cada membro está ligado a todos os outros. Temos diferentes dons, de acordo com a graça que nos foi dada. Se alguém tem o dom de profetizar use-o na proporção da sua fé. Se o seu dom é servir, sirva; se é ensinar, ensine; se é dar ânimo, que assim faça; se é contribuir, que contribua generosamente; se é exercer liderança, que a exerça com zelo; se é mostrar misericórdia, que o faça com alegria.

Romanos 12.4-8



Entretanto, parece-me que se criou uma espécie de “escala de importância” de serviço na igreja, e as pessoas tentam encaixar-se nela, a qual é, por vezes, distorcida em relação à Palavra de Deus.

Participar do evangelismo, do ensino da Palavra (entendido também como discipulado) e da ação social, além de um privilégio, representa o cumprimento do ide de Jesus, demonstra amor, misericórdia, desprendimento, consciência do quão efêmera é esta vida e do quanto é importante vivê-la em prol do Reino de Deus.


E disse-lhes: “Vão pelo mundo todo e preguem o evangelho a todas as pessoas”.

Marcos 16.15



Lutemos contra o egoísmo! A sociedade prega o consumo, o enriquecimento, o benefício próprio em primeiro lugar (mesmo que você tenha de destruir vidas para isso), a ostentação, a superficialidade dos relacionamentos (hoje, o conceito de “amigo” está ligado ao número de adesões que você tem em sua conta na rede social escolhida na internet), a desigualdade. Na contramão de tudo isso, vem a Palavra de Deus, que diz: Compartilhem o que vocês têm com os santos em suas necessidades. Pratiquem a hospitalidade (Rm 12.13).

Diga não ao individualismo, ouse fazer parte de um movimento contracultural em que vidas, e não coisas, voltem a ter valor! O que talvez você não saiba é que, além de abençoar muitas pessoas, estará abençoando sua própria vida!


Lembrem-se: aquele que semeia pouco, também colherá pouco, e aquele que semeia com fartura, também colherá fartamente. Cada um dê conforme determinou em seu coração, não com pesar ou por obrigação, pois Deus ama quem dá com alegria. E Deus é poderoso para fazer que lhes seja acrescentada toda a graça, para que em todas as coisas, em todo o tempo, tendo tudo o que é necessário, vocês transbordem em toda boa obra. Como está escrito: “Distribuiu, deu os seus bens aos necessitados; a sua justiça dura para sempre”. Aquele que supre a semente ao que semeia e o pão ao que come, também lhes suprirá e aumentará a semente e fará crescer os frutos da sua justiça. Vocês serão enriquecidos de todas as formas, para que possam ser generosos em qualquer ocasião e, por nosso intermédio, a sua generosidade resulte em ação de graças a Deus.

2 Coríntios 9.6-11



Essa passagem nos informa ainda que a ação social não só supre a necessidade dos carentes, mas leva-os a glorificar e louvar ao Senhor como expressão de gratidão:


O serviço ministerial que vocês estão realizando não está apenas suprindo as necessidades do povo de Deus, mas também transbordando em muitas expressões de gratidão a Deus. Por meio dessa prova de serviço ministerial, outros louvarão a Deus pela obediência que acompanha a confissão que vocês fazem do evangelho de Cristo e pela generosidade de vocês em compartilhar seus bens com eles e com todos os outros.

2 Coríntios 9.12,13



Em outras palavras, quando agimos com misericórdia e amor ajudando os necessitados, nós os levamos a glorificar ao Senhor, tornamo-nos canais de bênçãos materiais e espirituais na vida deles e fazemos confissão (damos testemunho) do evangelho de Cristo.

Por fim, o texto nos diz que a gratidão que os necessitados sentem ao serem ajudados é tão grande, que passam a orar cheios de amor, suplicando as bênçãos dos céus sobre seus abençoadores: E nas orações que fazem por vocês, eles estarão cheios de amor por vocês, por causa da insuperável graça que Deus tem dado a vocês (2 Co 9.14).

Deus não conta com os anjos para realizar essa obra. Eles são seres celestiais que ministram em nosso favor.


Porque a seus anjos ele dará ordens a seu respeito, para que o protejam em todos os seus caminhos.

Salmo 91.11




Os anjos não são, todos eles, espíritos ministradores enviados para servir aqueles que hão de herdar a salvação?

Hebreus 1.14



Cabe a nós levar a Palavra de Deus com poder, e isso significa também gerar em nosso coração esperança em um futuro melhor, desejo em auxiliar os necessitados, amparar os mais fracos, amar os que não são amados, abraçar os rejeitados pela sociedade, agir como Jesus agiria se estivesse neste mundo hoje!

Termino este capítulo reafirmando que certamente não houve outra razão para que Febe e Dorcas vivessem com ousadia para amar o próximo e dedicar-se a ele, senão o fato de que aprenderam com Jesus e entenderam que essa é a missão de cada cristão. Cabe agora a mim e a você cumprir a nossa parte!


Porque “todo aquele que invocar o nome do Senhor será salvo”. Como, pois, invocarão aquele em quem não creram? E como crerão naquele de quem não ouviram falar? E como ouvirão, se não houver quem pregue? E como pregarão, se não forem enviados? Como está escrito: “Como são belos os pés dos que anunciam boas-novas!”.

Romanos 10.13-15




“Então o Rei dirá aos que estiverem à sua direita: ‘Venham, benditos de meu Pai! Recebam como herança o Reino que lhes foi preparado desde a criação do mundo. Pois eu tive fome, e vocês me deram de comer; tive sede, e vocês me deram de beber; fui estrangeiro, e vocês me acolheram; necessitei de roupas, e vocês me vestiram; estive enfermo, e vocês cuidaram de mim; estive preso, e vocês me visitaram’”.

Mateus 25.34-36




“O Rei responderá: ‘Digo-lhes a verdade: O que vocês fizeram a algum dos meus menores irmãos, a mim o fizeram’”.

Mateus 25.40




“Então ele dirá aos que estiverem à sua esquerda: ‘Malditos, apartem-se de mim para o fogo eterno, preparado para o Diabo e os seus anjos. Pois eu tive fome, e vocês não me deram de comer; tive sede, e nada me deram para beber; fui estrangeiro, e vocês não me acolheram; necessitei de roupas, e vocês não me vestiram; estive enfermo e preso, e vocês não me visitaram’”.

Mateus 25.41-43







Capítulo 5

MADALENA, JOANA, SUSANA OUSARAM SER GRATAS

A nova posição de importância da mulher na sociedade foi fomentada por Jesus, cumprindo-se o que prenunciava a profecia de Joel 2.28,29:


E, depois disso, derramarei do meu Espírito sobre todos os povos. Os seus filhos e as suas filhas profetizarão, os velhos terão sonhos, os jovens terão visões. Até sobre os servos e as servas derramarei do meu Espírito naqueles dias.



Glória a Deus, que concedeu Seu Espírito a todas as pessoas independente de grupos sociais!

A atitude respeitosa e misericordiosa de Jesus para com as mulheres (bem como para com os pobres, enfermos e oprimidos) causava escândalo e até indignação (veja Mc 5.25-34; Lc 7.36-50; 13.10-16).

Certa ocasião, os escribas e fariseus levaram à Sua presença uma mulher pega em flagrante adultério, e perguntaram a Jesus se achava que ela deveria ser apedrejada (leia esta história em Jo 8.2-11) – “inexplicavelmente”, o homem adúltero não foi levado também, conforme mandava a Lei, para que ambos fossem apedrejados.

Aqueles religiosos queriam testar o Mestre, buscando uma prova para acusá-lo. Eles estavam usando essa pergunta como armadilha, a fim de terem uma base para acusá-lo. Mas Jesus inclinou-se e começou a escrever no chão com o dedo (Jo 8.6). Então, Ele disse: “Se algum de vocês estiver sem pecado, seja o primeiro a atirar pedra nela” (Jo 8.7b). Um a um, todos os acusadores se retiraram. Jesus perdoou os pecados da adúltera, que certamente se tornou uma nova criatura e serva fiel do Senhor.

Em outra ocasião, Jesus conversou com uma mulher samaritana à beira de um poço (leia a história completa em Jo 4.5-30). Isso representava “duplo escândalo”, pois Ele não só falou com uma mulher (atitude condenada pelos rabinos, que consideravam toda mulher fonte de pecados sexuais e, por isso, proibiam conversas entre homens e mulheres), mas com uma mulher que pertencia a um povo inimigo dos judeus (veja Jo 4.9). Os discípulos se admiraram de que o Mestre estivesse falando com ela (veja Jo 4.27), mas não o criticaram; ao contrário, aprenderam com Ele a não fazerem acepção de pessoas, porque, para com Deus, não há acepção de pessoas (Rm 2.11, ARC).

Não podemos esquecer também a mulher pecadora (talvez uma prostituta) que ungiu os pés de Jesus com puro alabastro e, enquanto chorava aos Seus pés e suas lágrimas caíam sobre eles, enxugava-os com seus cabelos e beijava-os. (Leia a história completa em Lc 7.36-50.) Evidentemente, o Senhor foi criticado pelos fariseus por permitir que uma pecadora o tocasse, mas, após demonstrar por meio de uma parábola que o amor de uma pessoa por Deus é proporcional ao perdão que ela recebe, o Mestre perdoou os pecados da mulher e afirmou que sua fé a salvou.

Jesus não apenas protegeu as mulheres da frieza masculina de Sua época, que permitia abandoná-las à própria sorte em qualquer tempo e por qualquer razão por meio do divórcio (veja Mt 19.3-9), mas também as valorizou socialmente, enfatizando o quanto são capazes de aprender os mandamentos de Deus e contribuir para a obra.


Muitas mulheres estavam ali, observando de longe. Elas haviam seguido Jesus desde a Galiléia, para o servir.

Mateus 27.55




Na Galiléia elas tinham seguido e servido a Jesus. Muitas outras mulheres que tinham subido com ele para Jerusalém também estavam ali.

Marcos 15.41



Talvez, por essa razão, a ressurreição do Senhor tenha sido primeiro anunciada a elas!

Jesus veio ensinar duas grandes lições ao ser humano: 1) As pessoas valem mais do que as regras; 2) o amor é fundamental em todos os relacionamentos.

A postura dos apóstolos

O resultado do reconhecimento de Jesus à mulher foi a total inserção dela na Igreja cristã. Os apóstolos passaram a reunirem-se com elas para conversar e orar.

Eles também passaram a levar a esposa em suas viagens missionárias, aprenderam a demonstrar cuidados para com as mulheres e a confiar-lhes tarefas missionárias e funções na igreja.




Logo começou a falar corajosamente na sinagoga. Quando Priscila e Áqüila o ouviram, convidaram-no para ir à sua casa e lhe explicaram com mais exatidão o caminho de Deus.

Atos 18.26




Ele tinha quatro filhas virgens, que profetizavam.

Atos 21.9



Atente para o destaque que Paulo deu às suas cooperadoras:


Recomendo-lhes nossa irmã Febe, serva da igreja em Cencréia.

Romanos 16.1




O que eu rogo a Evódia e também a Síntique é que vivam em harmonia no Senhor. Sim, e peço a você, leal companheiro de jugo que as ajude; pois lutaram ao meu lado na causa do evangelho, com Clemente e meus demais cooperadores. Os seus nomes estão no livro da vida. Alegrem-se sempre no Senhor. Novamente direi: Alegrem-se!

Filipenses 4.2-4




As igrejas da província da Ásia enviam-lhes saudações. Áqüila e Priscila os saúdam afetuosamente no Senhor, e também a igreja que se reúne na casa deles.

1 Coríntios 16.19



Houve, sim, algumas orientações apostólicas (até duras) às mulheres da Igreja em Corinto e Éfeso.

O que de fato interessa é que, de igual forma, o Novo Testamento exorta homens e mulheres a conduzirem-se adequadamente, visto que ambos têm plena consciência de suas responsabilidades diante de Deus e da herança que os aguarda na vida eterna.


No Senhor, todavia, a mulher não é independente do homem, nem o homem independente da mulher. Pois, assim como a mulher proveio do homem, também o homem nasce da mulher. Mas tudo provém de Deus.

1 Coríntios 11.11,12



O evangelho propõe o fim do machismo, do preconceito, da acepção de pessoas e da injustiça, pois todos se tornam iguais quando estão ligados a Deus por intermédio de Cristo: Não há judeu nem grego, escravo nem livre, homem nem mulher; pois todos são um em Cristo Jesus (Gl 3.28). O homem e a mulher são a imagem e semelhança de Deus, e juntos complementamos um ao outro: Criou Deus o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou (Gn 1.27).

O sustento da obra


Depois disso Jesus ia passando pelas cidades e povoados proclamando as boas-novas do Reino de Deus. Os Doze estavam com ele, e também algumas mulheres que haviam sido curadas de espíritos malignos e doenças: Maria, chamada Madalena, de quem haviam saído sete demônios; Joana, mulher de Cuza, administrador da casa de Herodes; Susana e muitas outras. Essas mulheres ajudavam a sustentá-los com os seus bens.

Lucas 8.1-3



O Evangelho de Lucas dá especial atenção às ações femininas no ministério do Senhor Jesus, inclusive durante Sua crucificação e após Sua ressurreição.

Muitas pessoas se perguntam de onde vinham os recursos para que Jesus e os discípulos pudessem sustentar-se e anunciar as boas-novas de cidade em cidade. Jesus havia aprendido o ofício da carpintaria com José, que o criou e educou-o. Mas durante Seus três últimos anos de vida, Jesus se dedicou exclusivamente à pregação do evangelho, contando com a hospitalidade e as ofertas de homens e mulheres que apoiavam Seu ministério.

São diversas as passagens em que Jesus e os discípulos foram convidados para comer e hospedar-se na casa de alguém.


Saindo, Jesus viu um homem chamado Mateus, sentado na coletoria, e disse-lhe: “Siga-me”. Mateus levantou-se e o seguiu. Estando Jesus em casa foram comer com ele e seus discípulos muitos publicanos e “pecadores”.

Mateus 9.9,10




Estando Jesus em Betânia, na casa de Simão, o leproso.

Mateus 26.6




Certo sábado, entrando Jesus para comer na casa de um fariseu importante, observavam-no atentamente.

Lucas 14.1




Então ele desceu rapidamente e o recebeu com alegria. Todo o povo viu isso e começou a se queixar: “Ele se hospedou na casa de um ‘pecador’”.

Lucas 19.6,7




A sogra de Simão estava de cama, com febre, e falaram a respeito dela a Jesus. Então ele se aproximou dela, tomou-a pela mão e ajudou-a a levantar-se. A febre a deixou, e ela começou a servi-los. Ao anoitecer, depois do pôr-do-sol, o povo levou a Jesus todos os doentes e os endemoninhados. Toda a cidade se reuniu à porta da casa, e Jesus curou muitos que sofriam de várias doenças. Também expulsou muitos demônios; não permitia, porém, que estes falassem, porque sabiam quem ele era. De madrugada, quando ainda estava escuro, Jesus levantou-se, saiu de casa e foi para um lugar deserto, onde ficou orando.

Marcos 1.30-35



A hospitalidade era um costume antigo entre os judeus, sendo valorizado e ensinado pelos apóstolos.


Compartilhem o que vocês têm com os santos em suas necessidades. Pratiquem a hospitalidade.

Romanos 12.13




Não se esqueçam da hospitalidade; foi praticando-a que, sem o saber, alguns acolheram anjos.

Hebreus 13.2



Somente o exercício da hospitalidade, contudo, não seria suficiente para sustentar a obra missionária e social que Jesus e os discípulos desenvolviam. A Palavra nos informa que Judas Iscariotes era o tesoureiro ou responsável pelo caixa que servia à alimentação e às demais despesas do grupo, bem como de onde eram retirados donativos para os necessitados.


Visto que Judas era o encarregado do dinheiro, alguns pensaram que Jesus estava lhe dizendo que comprasse o necessário para a festa, ou que desse algo aos pobres.

João 13.29



O Evangelho de Lucas esclarece a origem dos recursos financeiros para a realização das viagens missionárias, o auxílio aos pobres e o sustento geral de Jesus e dos discípulos. Algumas irmãs que haviam sido libertas de demônios ou curadas de enfermidades ajudavam no sustento.


Depois disso Jesus ia passando pelas cidades e povoados proclamando as boas-novas do Reino de Deus. Os Doze estavam com ele, e também algumas mulheres que haviam sido curadas de espíritos malignos e doenças: Maria, chamada Madalena, de quem haviam saído sete demônios; Joana, mulher de Cuza, administrador da casa de Herodes; Susana e muitas outras. Essas mulheres ajudavam a sustentá-los com os seus bens.

Lucas 8.1-3



Assim, Maria Madalena, Joana, Susana e outras mulheres acompanharam Jesus e os discípulos no percurso da Galileia até Jerusalém.

Sabe-se que algumas dessas mulheres tinham boa situação financeira, como Joana, esposa de um alto funcionário do governo de Herodes.

Agora que você já tem uma visão panorâmica acerca do importante trabalho voluntário de algumas irmãs que contribuíam para o sustento de Jesus e dos discípulos em suas viagens missionárias, vamos aproximar-nos com nossa “câmera espiritual do tempo” e tentar desvendar um pouco da vida de cada uma delas.

Maria Madalena

A primeira mulher mencionada em Lucas 8.1-3 é Maria Madalena, a qual fora liberta de sete espíritos demoníacos. Segundo estudiosos, seu nome Madalena deriva de sua cidade natal, Magdala ou Migdol (que significa torre), localizada na costa sudoeste do lago da Galileia. Essa serva fiel é citada em várias passagens da Bíblia e esteve presente em muitos momentos da vida de Jesus, como em Sua morte, Seu sepultamento e Sua ressurreição; momentos esses relatados nos quatro Evangelhos.


Depois do sábado, tendo começado o primeiro dia da semana, Maria Madalena e a outra Maria foram ver o sepulcro.

Mateus 28.1




Quando terminou o sábado, Maria Madalena, Salomé e Maria, mãe de Tiago, compraram especiarias aromáticas para ungir o corpo de Jesus.

Marcos 16.1



O Senhor Jesus explicou que, ao ser liberta de um espírito imundo, a pessoa precisa andar de acordo com a Palavra de Deus, permitindo que o Espírito Santo a modifique renovando sua mente. Do contrário, após o demônio andar por lugares áridos em busca de repouso, não o encontrando, volta, vê a “casa” varrida e ornamentada, entra novamente nela e ainda traz consigo outros sete demônios terríveis, tornando pior o estado da pessoa que havia sido liberta (Mt 12.43-45).

Maria Madalena não deixou que isso lhe acontecesse, ao contrário, tornou-se uma seguidora de Jesus, testemunha viva do poder de Deus e serva atuante na obra de salvação. Quando alguém aceita viver para Jesus, mas não leva isso a sério (não se dedica de fato a aprender Sua Palavra, renunciar ao pecado e contribuir para a obra), essa indecisão abre a porta para que o inimigo volte e gere grandes problemas à pessoa.

Quando o inimigo é apenas expulso, e o Espírito de Deus não passa a habitar na pessoa, o demônio volta e torna a vida dela um verdadeiro inferno. Por isso, é fundamental ter em nossas igrejas o ministério de discipulado, que orienta o novo convertido a meditar na Palavra de Deus, integra-o às atividades da igreja e intercede por ele, fortalecendo-o e não permitindo que o demônio volte.

A compaixão do Senhor Jesus por Maria Madalena nos ensina que não podemos ser movidos por preconceitos; ao contrário, devemos amar os marginalizados e perdidos deste mundo, pregando-lhes a Palavra libertadora e auxiliando-os a firmarem-se nela. Aliás, o Mestre deixou claro quem era Seu público alvo: Ouvindo isso, Jesus lhes disse: “Não são os que têm saúde que precisam de médico, mas sim os doentes. Eu não vim para chamar justos, mas pecadores” (Mc 2.17).

Ouse pregar aos perdidos, participar de campanhas evangelísticas em comunidades carentes, presídios, hospitais, prostíbulos ou em qualquer outro lugar em que, mais claramente, pode-se perceber a ação degradante do diabo, que está neste mundo para matar, roubar e destruir (Jo 10.10)! Demonstre amor ao próximo, sem preconceito contra quem ele é, o que faz, sua aparência ou o que pode vir a oferecer a você. Ame-o tão somente, ensinando-lhe a Palavra!

Maria Madalena foi liberta, converteu-se de seus maus caminhos, firmou seus passos em Deus, afastou-se do mal e passou a seguir Jesus, contribuindo com seu testemunho e seus recursos para que outras “Marias Madalenas” também fossem libertas. Por que ela fez isso? Porque era grata ao Senhor!

Maria Madalena foi uma mulher ousada. Ela não se preocupou com o que diriam, tampouco buscou “aproveitar a vida” longe dos caminhos do Senhor. Seguindo aquele santo grupo que entrava de cidade em cidade e de aldeia em aldeia para curar e libertar centenas de pessoas, ela contribuía e testemunhava do poder de Deus.

Jesus veio ao mundo para destruir as obras do diabo. Aquele que pratica o pecado é do Diabo, porque o Diabo vem pecando desde o princípio. Para isso o Filho de Deus se manifestou: para destruir as obras do Diabo (1 Jo 3.8). Maria Madalena não apenas aproveitou a oportunidade de desfrutar uma vida em abundante paz, graça e alegria, ela também viveu para ajudar a patrocinar a pregação do evangelho, que liberta, cura, faz prosperar e salva. E ela agiu assim porque era grata a Deus pela obra maravilhosa que fizera em seu viver.

Joana

Joana era esposa de Cuza, um oficial de finanças de Herodes Antipas (governador a serviço do Império Romano em Israel). Logo percebemos, então, que, com ousadia, ela não temia expor-se. Provavelmente, seu esposo também era um servo de Deus, pois, do contrário, não permitiria que ela participasse da caravana evangelística, tampouco que auxiliasse no sustento da obra de Deus.

Ao converter-se ao evangelho, Joana foi curada por Jesus de alguma enfermidade ou, como Maria Madalena, liberta de espíritos malignos. Isso fica claro em Lucas 8.2, que nos informa que as mulheres seguidoras de Jesus e sustentadoras da obra evangelística e social que o grupo realizava haviam sido libertas ou curadas.




E também algumas mulheres que haviam sido curadas de espíritos malignos e doenças: Maria, chamada Madalena, de quem haviam saído sete demônios.

Lucas 8.2



Joana, que, certamente, era rica, não se importava de misturar-se aos menos favorecidos e oprimidos para ajudar na obra, com seus recursos financeiros e seus talentos. Ela seguia com aquela caravana, deixando para trás sua provável casa confortável e sua vida abastada.

Você seria grata a Deus a tal ponto de agir como Joana? Deixaria, por um tempo, a segurança de seu lar para pregar o evangelho e estaria disposta a sustentar missionários dedicados completamente à missão de salvar vidas no nome do Senhor Jesus?

Posso imaginar Joana, uma mulher rica, mas humilde e devotada à obra de Deus. Há muitas formas de ajudar. Nem em todas nós podemos contribuir financeiramente, mas todas temos algum talento que, se posto à disposição do Reino de Deus, torna-se uma ferramenta para que muitos descubram que é possível viver em paz, ser feliz, liberto, ter uma conduta digna e os problemas resolvidos pela graça do Senhor. Pergunte a Deus como você pode ser útil em Sua obra, e Ele a orientará.

Repare que Joana e as demais mulheres não acompanharam Jesus e Seus discípulos em apenas uma viagem a uma cidade. Como vimos, partindo da Galileia, elas foram caminhando (ou seja, a pé, como de costume na época) 193 quilômetros até Jerusalém, em uma trajetória certamente cansativa e longa.

O grupo levou, no mínimo, dez dias para concluir o percurso, visto que parava nas cidades para curar, libertar e pregar sobre o Reino de Deus. Enquanto Jesus e os discípulos operavam milagres, as auxiliadoras investiam seus recursos financeiros, comprando o que era necessário e dando testemunho do poder restaurador do Senhor.

Joana, um exemplo de ousadia e humildade, ensina-nos a romper barreiras e a ser, de fato, gratas a Deus, oferecendo-lhe o melhor: nossos recursos, nossa força, nossa vida.

Susana

Nada especificamente é dito em Lucas 8.1-3 acerca de Susana, a não ser que também havia sido curada ou liberta, assim como as “outras mulheres” que o texto cita.

Acerca delas, lemos em Marcos 15.40,41:


Algumas mulheres estavam observando de longe. Entre elas estavam Maria Madalena, Salomé e Maria, mãe de Tiago, o mais jovem, e de José. Na Galiléia elas tinham seguido e servido a Jesus. Muitas outras mulheres que tinham subido com ele para Jerusalém também estavam ali.



Portanto, entre as outras mulheres estavam Salomé e Maria, mãe de Tiago e José, que também estavam seguindo Jesus e os discípulos desde a Galileia até Jerusalém, pois eram gratas ao Senhor por tê-las curado, libertado, ter-lhes dado paz, alegria e razão para viver.

Se você já se entregou ao Senhor Jesus, pare um instante e pense em como era sua vida antes de ter esse encontro maravilhoso que lhe deu paz e alegria, além das bênçãos incontáveis e a certeza da salvação. Reflita sobre o que você tem feito pelo Reino de Deus como demonstração de gratidão por tudo aquilo que Ele lhe fez, faz e ainda fará?

Maria Madalena, Joana, Susana e as demais mulheres ofereceram sua força, seus bens, sua vida inteira ao Senhor, demonstrando gratidão pelo que lhes fora feito. A razão de serem zelosas para com a obra de Deus e darem o melhor de si mesmas não era para “mostrar” a Jesus e aos discípulos o quanto eram “caridosas”, mas porque sentiam o amor de Deus transbordar em seu coração e queriam compartilhar isso com outras pessoas.

Era essa a motivação que as impulsionava. Elas desejavam anunciar ao maior número possível de pessoas que Deus é Pai, ao contrário do que até então era ensinado pelo judaísmo: que Ele era apenas o Senhor dos Exércitos, o Altíssimo e Criador.

Jesus apresentou a concepção de um Deus presente, amoroso, misericordioso, perdoador e restaurador, e aquelas irmãs dedicaram os seus bens e a sua vida para que isso fosse pregado. Certamente, a maior alegria para tais mulheres era ver alguém ser liberto de demônios ou curado de alguma enfermidade, à semelhança do que lhes acontecera.

Sabemos que uma pessoa, de fato, é convertida quando o amor e a misericórdia de Deus estão impregnados em suas atitudes, atingindo o próximo. Não há como ser agraciada, liberta, curada e transformada pelo Pai e guardar isso para si!

Todo aquele que recebeu o milagre do novo nascimento (passou da condição de morto em seus pecados para nova criatura em Cristo) sente pulsar em si o forte desejo de compartilhar isso, de contar a todos como o Senhor opera milagres, traz paz, alegria e um novo viver.

Digo sem medo de errar que é impossível alguém que tenha sido impactado pelo evangelho não ter em si o desejo incontrolável de anunciar as boas-novas! Só assim, conseguimos entender por que Maria Madalena, Joana, Susana e as demais mulheres que acompanhavam Jesus e os discípulos investiam o que tinham, o melhor de si mesmas e os bens que possuíam na obra de Deus.

Tudo passa nesta vida, tudo o que é material fica neste mundo quando morremos. Entretanto, o que fazemos para a obra de Deus tem valor eterno, pois nossas ações em prol do Reino levam muitos à conversão, além de representarem galardão para nós.

Um dia você foi atingida pela graça de Deus, foi transformada e teve sua vida restaurada? Anuncie isso a quem puder e, se possível, ajude a financiar o sustento de missionários, que deixam seus pais e demais familiares e vão para outras cidades e até nações para serem instrumentos das boas-novas nas mãos do Senhor, “salva-vidas do evangelho”, embaixadores da paz.

É preciso humildade para servir e receber

Se, por um lado, a história de gratidão dessas mulheres que seguiam e ajudavam a sustentar Jesus e os discípulos nos incentiva a ousar (investindo nossos recursos e nosso viver na obra de Deus), por outro nos ensina que precisamos ser humildes para dedicar o melhor de nós mesmas ao Reino.

É preciso que sejamos humildes também para recebermos ajuda de outras pessoas e de Deus (à semelhança do que fizeram o Mestre e os demais homens do Seu grupo ao aceitarem o sustento financeiro oferecido pelas irmãs, o que era absolutamente incomum na época).

Por vezes, há pessoas que se encontram em dificuldade financeira, mas, movidas por orgulho, preferem viver de aparências e até endividar-se para mostrar algo que não corresponde à realidade delas. Isso não agrada a Deus, Ele ama a simplicidade e a humildade. É preciso ser humilde para servir ao Senhor, assim como é necessário ser modesto para receber auxílio.

Certa vez, Jesus quis ensinar aos discípulos uma grande lição de humildade e, para isso, pôs-se a lavar os pés de cada um deles. Isso representava extrema humilhação, já que, naquela época, lavar os pés de alguém era trabalho de servo ou escravo.

Jesus não precisava fazer aquilo, pois sabia que o Pai havia colocado todas as coisas debaixo do seu poder, e que viera de Deus e estava voltando para Deus (Jo 13.3). Entretanto, desejava mostrar aos discípulos que se Ele, que é Deus, estava agindo com tamanha humildade, os cristãos, que são homens, também deveriam servir com misericórdia e amor.

Quando chegou a vez de Simão Pedro ter seus pés lavados, ele não se conteve e, profundamente espantado com o gesto aparentemente incompreensível do Senhor, perguntou: “Senhor, vais lavar os meus pés?” (Jo 13.6b). Jesus lhe respondeu: “Você não compreende agora o que estou lhe fazendo; mais tarde, porém, entenderá” (Jo 13.7).

Pedro não conseguia entender a grande lição de humildade ensinada naquele momento pelo Mestre, e disse: “Não; nunca lavarás os meus pés!” (Jo 13.8a). A resposta de Jesus foi direta: “Se eu não os lavar, você não terá parte comigo” (Jo 13.8b).

Pedro era impulsivo, emotivo e, por isso, até um pouco exagerado! Ao ouvir tal resposta do Senhor, disse: “Então, Senhor, não apenas os meus pés, mas também as minhas mãos e a minha cabeça!” (Jo 13.9b).

O apóstolo desejava tanto fazer parte da vida de Cristo que pediu a Jesus que o lavasse da cabeça aos pés! O Mestre, no entanto, respondeu com equilíbrio:


“Quem já se banhou precisa apenas lavar os pés; todo o seu corpo está limpo. Vocês estão limpos, mas nem todos”. Pois ele sabia quem iria traí-lo [Judas Iscariotes], e por isso disse que nem todos estavam limpos.

João 13.10,11



Como fazia sempre, Cristo explicou a razão de tudo aquilo:


Vocês me chamam ‘Mestre’ e ‘Senhor’, e com razão, pois eu o sou. Pois bem, se eu, sendo Senhor e Mestre de vocês, lavei-lhes os pés, vocês também devem lavar os pés uns dos outros. Eu lhes dei o exemplo, para que vocês façam como lhes fiz. Digo-lhes verdadeiramente que nenhum escravo é maior do que o seu senhor, como também nenhum mensageiro é maior do que aquele que o enviou. Agora que vocês sabem estas coisas, felizes serão se as praticarem.

João 13.13-17



Em outras palavras, se Jesus, que é o Senhor, estava agindo com tamanha humildade, quanto mais nós, suas servas, devemos agir com dedicação, pois nenhum escravo é maior do que o seu senhor (Jo 13.16b).

Em toda a Bíblia (e mesmo na história universal), podemos perceber que alcançou sabedoria somente quem, primeiro, tornou-se humilde, e tais pessoas demonstraram no falar e no agir um modo de viver piedoso, bondoso e pacificador.

Não há como considerar sábio alguém irascível, severo, bruto, desenfreado, injusto e egoísta! Por isso, Jesus terminou Seu ensino aos discípulos afirmando: Agora que vocês sabem estas coisas, felizes serão se as praticarem (Jo 13.17). Sim, quem é humilde é feliz, ao contrário do que pensam os vaidosos e orgulhosos!

Enfoque no Novo Testamento

Em toda a Bíblia, os termos hebraicos e gregos traduzidos como humilde, humildade e humilhar se ligam etimológica e semanticamente às palavras gentil, meigo, dócil, amoroso, atencioso, amigável, brando, bondoso, suave e tolerante.

No Novo Testamento, abrange-se ainda mais o sentido da palavra humilde para quebrantado, abatido ou rebaixado. O Senhor Jesus deixou clara a necessidade de Seus seguidores serem humildes. Afirmou que Ele mesmo era manso e humilde de coração (Mt 11.29). Informou que Sua existência era para servir — Pois quem é maior: o que está à mesa, ou o que serve? Não é o que está à mesa? Mas eu estou entre vocês como quem serve (Lc 22.27).

Jesus deu provas de Sua humildade em diversas ocasiões. Ele demonstrou humilde submissão a Deus até diante da Sua iminente morte: “Pai, se queres, afasta de mim este cálice; contudo, não seja feita a minha vontade, mas a tua” (Lc 22.42).

Em 2 Coríntios 10.1, Paulo afirmou que Jesus era manso e benigno, características de uma pessoa humilde.

Em Filipenses 2.5-11, aprendemos que Jesus se esvaziou de Sua glória (Fp 2.7), a fim de salvar-nos, bem como se humilhou até a morte (Fp 2.8), mas foi exaltado (Fp 2.9) e reconhecido como Senhor (Fp 2.10,11). Por isso, somos orientadas claramente a viver como Cristo viveu, conscientes de que seremos também recompensadas por Deus, que se opõe aos orgulhosos, mas concede graça aos humildes (Tg 4.6b).

O Mestre dos mestres garantiu que os humildes herdarão a terra: Bem-aventurados os humildes, pois eles receberão a terra por herança (Mt 5.5). Avisou que todo o que se exalta será humilhado, e o que se humilha será exaltado (Lc 14.11). Orientou Seus discípulos a tornarem-se puros, simples e humildes como as crianças, das quais é o Reino dos céus (Mt 18.4).

Jesus recomendou que eles se alegrassem com as perseguições, os insultos e as calúnias sofridos por amor a Ele (veja Mt 5.10-12), orientou-os a dar a outra face a quem batesse em uma delas e a compartilhar o que tinham com quem quisesse tirar-lhes a túnica (Lc 6.29). Para tudo isso, é preciso ser humilde!

Na Epístola aos Filipenses, o apóstolo Paulo nos orienta a sermos felizes e a permanecermos firmadas no Senhor, mesmo quando somos humilhadas ou passamos por alguma dificuldade.

Em Efésios, somos convocadas a ser humildes, dóceis e pacientes; e, em 1 Pedro, o apóstolo nos recomenda estar sempre humilhadas (submissas) debaixo da potente mão de Deus, para que, a Seu tempo, Ele nos exalte.




Portanto, humilhem-se debaixo da poderosa mão de Deus, para que ele os exalte no tempo devido.

1 Pedro 5.6




Como prisioneiro no Senhor, rogo-lhes que vivam de maneira digna da vocação que receberam. Sejam completamente humildes e dóceis, e sejam pacientes, suportando uns aos outros com amor.

Efésios 4.1,2



Assim, a humildade não é algo vergonhoso. Na verdade, deve ser o alvo de todo cristão, pois o Senhor ama e auxilia os humildes e quebrantados de coração, conduz os humildes na justiça e lhes ensina o seu caminho (Sl 25.9; veja também Sl 34.2,3; 149.4). Ele consola os aflitos e concede-lhes livramento, mudando-lhes a sorte (Jó 36.15).

Querida, é preciso ser humilde para alcançar sabedoria, servir a Deus e receber ajuda dele e das pessoas. Jesus e os discípulos não se envergonharam de ser sustentados por Maria Madalena, Joana, Susana e pelas demais mulheres que os acompanhavam nas viagens evangelísticas. Eles não “ficaram com o orgulho ferido” nem disseram: “Isso é apenas temporário, até que nos reergamos!”. Não se envergonhe de ser humilde, quer para ajudar, quer para ser ajudada! Entenda que isso é bíblico, pois o segundo maior mandamento é amar o próximo como a si mesmo.

Em Gálatas 6.2, lemos: Levem os fardos pesados uns dos outros e, assim, cumpram a lei de Cristo. E, em Romanos 12.10,11,16, somos instruídas sobre algo tremendo e incontestável:


Dediquem-se uns aos outros com amor fraternal. Prefiram dar honra aos outros mais do que a si próprios. Nunca lhes falte o zelo, sejam fervorosos no espírito, sirvam ao Senhor. Tenham uma mesma atitude uns para com os outros. Não sejam orgulhosos, mas estejam dispostos a associar-se a pessoas de posição inferior. Não sejam sábios aos seus próprios olhos.



Ajudar e ser ajudada não só é um direito, mas um dever de toda cristã! Em que situação você se encontra? Você pode ajudar alguém e contribuir para a obra de Deus? Faça-o com generosidade! Precisa de ajuda para isso? Não seja orgulhosa! Busque auxílio, seja humilde, e você será abençoada!

Gratas em um mundo de ingratos


Reunindo os Doze, Jesus deu-lhes poder e autoridade para expulsar todos os demônios e curar doenças, e os enviou a pregar o Reino de Deus e a curar os enfermos. Então, eles saíram e foram pelos povoados, pregando o evangelho e fazendo curas por toda parte.

Lucas 9.1,2,6



Esse foi o resultado do investimento de Maria Madalena, Joana, Susana e das demais mulheres que acompanhavam Jesus e ajudavam a sustentar a obra: muitos ouviram a Palavra, foram libertos e curados.

Podemos imaginar a quase miséria em que viviam aquelas pessoas, pois habitavam em povoados, eram marginalizadas e inferiorizadas por viverem longe das cidades onde se concentravam os centros comerciais. Isso lembra algo a você?

Hoje, muitos estão em situações semelhantes, habitando em comunidades carentes ou em cidades-satélites. É preciso levar-lhes o amor de Deus, a esperança de que tudo pode melhorar quando o Senhor conduz o povo pelo caminho certo e cumpre a Sua vontade.

Para isso, contudo, é necessário que as pessoas vejam e testemunhem a transformação que o Pai tem feito em nosso viver, a fim de que desejem ardentemente também desfrutar dessa graça incomparável e desse amor inesgotável!

Isso só acontecerá se, semelhantemente a Maria Madalena, Joana, Susana e muitas outras mulheres dos tempos bíblicos, formos gratas ao Senhor por tudo que Ele tem feito a nós e dispusermo-nos a ir e investir em Sua obra.

Gratidão é uma palavra que parece estar fora de moda. O mundo incentiva o orgulho, a falta de generosidade, o desamor e a ingratidão, mas a Palavra nos diz que as bênçãos de Deus são para os gratos, humildes, aqueles que reconhecem sua incapacidade diante do Senhor e a necessidade de serem obedientes a Ele.

Entender esses princípios bíblicos nos torna gratas a Deus, pois confiamos que Ele nos ama, perdoa-nos e acredita em nós. Temos direito a tudo isso porque Jesus, humildemente, deixou Sua glória celestial para vir ao mundo sofrer como um ser humano comum, morrer em nosso lugar e ressuscitar para nos dar vida abundante.

Quando recebemos Jesus como Senhor e Salvador da nossa vida, Ele nos liberta da culpa do pecado: Por meio dele, todo aquele que crê é justificado de todas as coisas das quais não podiam ser justificados pela Lei de Moisés (At 13.39). Ele também nos dá o Seu Espírito, que passa a habitar em nós, testemunhando ao nosso espírito que somos filhas de Deus: O próprio Espírito testemunha ao nosso espírito que somos filhos de Deus (Rm 8.16; leia também 1 Co 6.11).

Aos poucos, o Espírito Santo nos transforma interiormente, modificando nosso pensar e nosso agir, e, quanto mais próximas de Deus estivermos, mais sentiremos amor, alegria, paz e receberemos Sua direção.

Você tem sido grata ao Pai por tudo aquilo que Ele lhe tem feito? Tem demonstrado isso pondo Seu Reino em primeiro lugar?


Busquem, pois, em primeiro lugar o Reino de Deus e a sua justiça, e todas essas coisas lhes serão acrescentadas.

Mateus 6.33



Quanto aos seus familiares, pastores, amigos, irmãos, esposo e filhos, você tem sido grata a eles por tê-la ajudado a formar-se física, material, emocional e espiritualmente, bem como por contribuirem constantemente para o seu bem-estar?

Certamente, pessoas a auxiliaram na sua jornada, quer na área profissional, emocional ou espiritual. Algum dia você demonstrou gratidão pelo bem que lhe fizeram, ou vive como se não existissem? Não basta sermos gratas a Deus. Precisamos ser humildes e demonstrar gratidão também àqueles que nos ajudam na caminhada da vida.

A Bíblia conta a história de uma mulher que foi tão grata a Deus por ter-lhe dado um filho, que o dedicou ao Senhor para que se tornasse um grande sacerdote e profeta. O nome dessa mulher era Ana, e o de seu filho, Samuel (leia 1 Sm 1).

Em 2 Reis 4.8-37, consta a história de outra mulher que sempre soube ser grata a Deus, a Sunamita. Ela foi grata ao Senhor pelo privilégio de ter um profeta sempre à sua porta. Então, construiu para este um quarto bem confortável, no qual ele podia descançar entre suas viagens.

Você tem sido grata a Deus pela vida de seu pastor, seu líder, seu conselheiro, por aqueles que a ajudam espiritualmente? Sunamita não desejava obter benefício algum com a presença do profeta em sua casa. Ela simplesmente foi grata a Deus por tê-lo ali abençoando seu lar algumas vezes.

Quando julgava não ser mais capaz de gerar filhos, Sunamita foi agraciada com uma gravidez, conforme Eliseu lhe dissera, por isso também louvou a Deus.

Contudo, certo tempo depois, a criança adoeceu e, em questão de horas, morreu. A ousadia da Sunamita a levou a procurar o profeta. É interessante observar que ela não falou sequer ao marido que o menino havia morrido, tampouco ao assistente de Eliseu, que a encontrou no caminho.

Isso nos traz uma grande lição: em vez de murmurarmos, choramingarmos com um e outro, devemos agir pela fé, ir direto ao assunto com a pessoa certa.

Sunamita instou Eliseu a ir à casa dela. Ele orou ao Senhor e intercedeu pelo menino, e este ressuscitou. Então, eternamente grata pelo milagre, a mulher se prostrou e adorou ao Senhor — Ela entrou, prostrou-se a seus pés, curvando-se até o chão. Então pegou o filho e saiu (2 Rs 4.37) —, sendo também profundamente grata ao profeta por tê-la ajudado de forma singular.

Você sabe o número de mulheres que gostariam de ser mães, mas, infelizmente, não conseguem essa bênção por meios naturais? Então, se você tem filhos, é hora de dobrar os joelhos, agradecer a Deus por tê-los e suplicar-lhe que os guarde e guie [pelo caminho correto]!

Seja grata por tudo o que o Senhor lhe tem dado. Não murmure nem inveje o que outros têm. O Pai concede a cada uma de nós o que nos cabe, sendo Suas bênçãos inesgotáveis.

Agradeça-lhe por sua família, seu emprego, sua casa, o pão de cada dia, a cama para dormir, a roupa para vestir, o calçado, a saúde, a alegria, a paz e tudo mais que só você sabe ser um presente dos céus especialmente para você. Não seja ingrata! O ser humano saudável sabe ser sempre grato e pronto a elogiar.

Quem vive desejando e invejando o que é dos outros se torna infeliz, amargo e jamais alcança coisa alguma. Você quer prosperar e acha que pode fazer mais em alguma área de sua vida? Excelente! Ore ao Senhor, apresente-lhe seus planos e suas ideias, converse com Ele, consagre-se a Deus dia a dia, aja em conformidade com Sua Palavra, aperfeiçoe-se intelectualmente e espere que Ele providencie todas as coisas, abrindo portas e concedendo-lhe oportunidades que você nunca pensou alcançar.

Jamais tente “pular o muro” ou “pegar um atalho”. A bênção que vem do Pai é completa: gera paz, alegria, não causa sofrimento e a leva a testemunhar do Seu poder.

Pense em tudo aquilo que aconteceu em sua vida desde a infância e ouse enumerar as bênçãos que o Senhor lhe tem dado! Você ficará impressionada com o quanto Ele já fez por você.

O refrão do hino 564 da Harpa Cristã diz:

Conta as bênçãos! dize quantas são,

Recebidas da divina mão!

Vem dizê-las, todas duma vez,

E verás, surpreso, quanto Deus já fez!

Quantos livramentos Ele já lhe concedeu, quantas dádivas derramou sobre sua vida! Talvez, no céu, o Senhor nos mostre, como em um filme, em quantos momentos agiu em nosso favor de modo especial, salvou-nos e transformou situações difíceis em bênçãos!

Finalizo este capítulo fazendo-lhe um apelo: a exemplo de Maria Madalena, Joana, Susana e muitas mulheres cujo nome não consta na Bíblia (mas, certamente, aparece com louvor no Livro da Vida) — as quais ousaram dedicar ao Senhor o melhor de si mesmas em gratidão pelo que lhes fez —, ouse você também ser grata a Deus diariamente, louvando-lhe em todo tempo e confiando que Ele sempre deseja abençoá-la e vê-la feliz.

Não hesite em ser grata ao Senhor e a todos que lhe fazem bem; também não se envergonhe de ser humilde para contribuir e receber, submissa à Palavra e simples no viver, pois essa é a vontade de Deus para nossa vida.





Capítulo 6

MULHER DO FLUXO DE SANGUE, OUSADIA NA FÉ


E estava ali certa mulher que havia doze anos vinha sofrendo de hemorragia. Ela padecera muito sob o cuidado de vários médicos e gastara tudo o que tinha, mas, em vez de melhorar, piorava. Quando ouviu falar de Jesus, chegou por trás dele, no meio da multidão, e tocou em seu manto, porque pensava: “Se eu tão-somente tocar em seu manto, ficarei curada”. Imediatamente cessou sua hemorragia e ela sentiu em seu corpo que estava livre do seu sofrimento. No mesmo instante, Jesus percebeu que dele havia saído poder, virou-se para a multidão e perguntou: “Quem tocou em meu manto?”. Responderam os seus discípulos: “Vês a multidão aglomerada ao teu redor e ainda perguntas: ‘Quem tocou em mim?’”. Mas Jesus continuou olhando ao seu redor para ver quem tinha feito aquilo. Então a mulher, sabendo o que lhe tinha acontecido, aproximou-se, prostrou-se aos seus pés e, tremendo de medo, contou-lhe toda a verdade. Então ele lhe disse: “Filha, a sua fé a curou! Vá em paz e fique livre do seu sofrimento”.

Marcos 5.25-34



Uma mulher aflita, desolada e desiludida. Devido à perda constante de sangue, a personagem apresentada em Marcos 5.25-34 gastara, ao longo de 12 anos, todos os seus bens com médicos em busca de cura, mas, ao invés de melhorar, ela piorara.

Um dia antes de encontrar a mulher samaritana, Jesus havia atravessado de barco o lago da Galileia, indo à região dos gerasenos (Mateus chama de gadarenos), e expulsara ali uma legião de demônios de um homem que vivia em um cemitério, ferindo-se muito.

Sabedores de que seriam expulsos, os demônios suplicaram a Jesus que lhes fosse permitido entrar em uma manada de cerca de dois mil porcos que estava ali perto. Tendo recebido permissão para tal, eles o fizeram. Os porcos se lançaram de um precipício, caíram no lago e morreram afogados. Então, a população local, muito assustada, pediu a Jesus que fosse embora (leia Mc 5.1-20).

Jesus e os discípulos voltaram de barco para a margem ocidental do lago, onde uma multidão logo começou a segui-los. Para surpresa de todos, aproximou-se do Mestre um dirigente da sinagoga, chamado Jairo (um judeu ortodoxo), e prostrou-se diante dele.

Havia um motivo muito sério para que aquele homem deixasse de lado sua religiosidade e, diante de todos, se rendesse ao poder do Senhor: sua única filha, de 12 anos, estava à morte. Porque sua única filha, de cerca de doze anos, estava à morte. Estando Jesus a caminho, a multidão o comprimia (Lc 8.42).

Jairo suplicou que Jesus o acompanhasse até sua casa, a fim de curar a menina: Então um homem chamado Jairo, dirigente da sinagoga, veio e prostrou-se aos pés de Jesus, implorando-lhe que fosse à sua casa (Lc 8.41 — leia também os versículos 49 a 56, nos quais é narrada a morte e ressurreição da criança).

É nesse momento que Jesus está a caminho da casa de Jairo que surge a mulher com fluxo de sangue. Provavelmente, ela não padecia de câncer, pois, dado o tempo da enfermidade, já teria falecido. É possível que sofresse de um tumor benigno no tecido muscular (mioma), doença que, em grau avançado, leva ao sangramento contínuo.

Agora que você já está inteirada do contexto que envolvia aquela mulher, vamos explorar com maior profundidade alguns aspectos importantíssimos do episódio para que tenhamos consciência do quão ousada ela foi.

Imunda

Segundo a Lei de Moisés, a condição de toda mulher que se encontrasse com fluxo de sangue (no período menstrual) era esta: “Quando uma mulher tiver fluxo de sangue que sai do corpo, a impureza da sua menstruação durará sete dias, e quem nela tocar ficará impuro até a tarde” (Lv 15.19).

Na verdade, segundo a Lei, também o homem que tivesse algum tipo de hemorragia (como a ocasionada por hemorroida) seria considerado impuro e, consequentemente, execrado do convívio familiar e social (veja Lv 15.2-15).

A mulher que tocou as vestes de Jesus se encontrava em situação bem pior, pois estava em constante hemorragia há 12 anos! Nesse caso, veja o que a Lei dizia:


Quando uma mulher tiver um fluxo de sangue por muitos dias fora da sua menstruação normal, ou um fluxo que continue além desse período, ela ficará impura enquanto durar o corrimento, como nos dias da sua menstruação.

Levítico 15.25



Aquela mulher era considerada permanentemente impura, por isso tudo em que ela tocasse se tornaria imundo, assim como quem nela tocasse passaria a ser considerado assim.

Você já deve estar entendendo por que ela tocou o manto de Cristo por trás: para não ser vista, pois não podia imaginar que sua ousadia fosse, exatamente, o que Deus esperava dela.

Você também já deve ter entendido o porquê de ela ter sentido tanto medo de declarar a verdade a Jesus quando Ele questionou quem o tocara. Ela não imaginava que pudesse compartilhar aquela alegria com alguém e temia uma severa represália por ter tocado o Mestre quando ainda estava impura (veja Lv 15.20-24,26,27).

Humanamente falando, ao descobrirem sua ousadia, ela poderia até ser apedrejada pela multidão, que, certamente, ficaria enraivecida com o “atrevimento” dela.

Mesmo comprimido pela multidão, o Mestre percebeu que de si saíra virtude (poder sobrenatural) e indagou quem o tocara. Criticado pelos discípulos, que consideraram absurda a pergunta, visto que muitos estavam praticamente se lançando sobre Ele, Jesus insistia em buscar com os olhos quem o tocara.

Evidentemente, Cristo sabia quem pusera a mão em Sua veste, mas queria que tal pessoa se anunciasse, que ela se mostrasse diante de todos, a fim de que o milagre fosse completo. Jesus queria que a mulher soubesse que havia agido corretamente, não havia cometido um “crime” por causa da Lei, e que todos constatassem o poder de Deus na vida dela.

Tremendo de medo, ela se aproximou, prostrou-se aos pés de Cristo e confessou-lhe que havia sido ela a tocar em Seu manto. A Palavra declara a importância de confessarmos publicamente nossa fé, a fim de que sejamos salvas: Se você confessar com a sua boca que Jesus é Senhor e crer em seu coração que Deus o ressuscitou dentre os mortos, será salvo (Rm 10.9).

Após ter declarado diante de todos que havia sido ela a tocar a veste de Jesus (por analogia, que confiava nele e o havia tornado Senhor de Sua vida), a mulher ouviu dos lábios do Mestre o que ninguém, inclusive ela, poderia imaginar: “Filha, a sua fé a curou! Vá em paz” (Lc 8.48b).

Cristo a chamou de filha! Ele não a chamou de pecadora, não a recriminou e execrou-a! Para espanto de todos, aquela mulher não foi considerada imunda por Jesus, assim como não somos consideradas impuras por Ele, que nos ama e sempre está pronto a perdoar-nos quando verdadeiramente nos arrependemos, pois a Palavra garante: Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para perdoar os nossos pecados e nos purificar de toda injustiça (1 Jo 1.9).

Nesse episódio bíblico, percebemos que Jesus, mais uma vez, valorizou a mulher. Ele curou seu corpo e sua alma. Se ela não declarasse publicamente a cura e não ouvisse dos lábios de Jesus que a fé que ela possuía a havia salvado, provavelmente viveria como uma doente: aflita por sentir-se culpada de ter tocado Jesus e temerosa de que descobrissem seu ato “ilegal”.

Como é dito na Bíblia, um abismo chama outro abismo (Sl 42.7a, ARC). Em outras palavras, para não ser considerada culpada pela Lei por ter tocado Jesus quando ainda estava impura, aquela mulher teria de inventar uma história para justificar sua cura, e manter a mentira ao longo de toda a sua vida.

Que cilada teria sido, pois Deus abomina os mentirosos! Portanto, ao fazê-la confessar sua atitude, Cristo a protegeu de um grande erro e evitou que ela se tornasse escrava de uma mentira por toda a sua vida!

Seja qual for a acusação do inimigo contra você, não a aceite! Peça perdão a Deus se estiver errada, reconcilie-se com Ele e confie que nele só há amor, esperança, compreensão, misericórdia e salvação! Foi para isso que Jesus veio ao mundo, para morrer em nosso lugar (por nossas transgressões) e reconciliar-nos com o Pai.

Cristo é o único Mediador entre Deus e a humanidade porque só Ele venceu a morte. Na história universal, existiram muitos mártires, humanitários, filantropos, pessoas que dedicaram a vida a fazer o bem e até morreram pelas causas que defendiam. Entretanto, o único que morreu para que Seus inimigos tivessem vida, venceu a morte (ressuscitou) e conseguiu religar o homem a Deus foi Jesus!

Você nunca se sentiu verdadeiramente amada, sente-se solitária, inferiorizada ou envergonhada por algum motivo (à semelhança do que acontecia com a mulher do fluxo de sangue)?

Creia que Jesus a ama, aceita-a e é o seu maior defensor, pois não há advogado mais capacitado do que Ele:


Meus filhinhos, escrevo-lhes estas coisas para que vocês não pequem. Se, porém, alguém pecar, temos um intercessor junto ao Pai, Jesus Cristo, o Justo.

1 João 2.1



Jesus é o nosso Juiz, Legislador, Rei e Salvador. Apele para Ele:


Senhor, tem misericórdia de nós; pois em ti esperamos! Sê tu a nossa força cada manhã, nossa salvação na hora do perigo.

Isaías 33.2



Ousadia, fé e ação

Se a mulher com fluxo de sangue tinha pleno conhecimento dos riscos que corria por infringir a Lei, por que, então, ousou tocar a veste de Jesus? A resposta está no versículo 28 de Marcos 5: porque pensava: “Se eu tão-somente tocar em seu manto, ficarei curada”.

Que fé tremenda! Entretanto, até chegar àquele nível de confiança no Senhor, aquela mulher passou 12 anos em profunda solidão, gastando seus recursos com médicos e remédios que não lhe serviram de coisa alguma.

Você já passou por alguma experiência semelhante? Pôs sua fé em pessoas, no seu sucesso profissional, no dinheiro, em sua família ou em qualquer outra coisa deste mundo, mas, ao contrário do que esperava, tudo isso só lhe trouxe desilusão, sofrimento, dissabor, frustração e vazio interior?

Você já confiou plenamente em alguém e pôs toda a sua esperança nele, mas, quando menos esperava, ele a traiu? A Palavra de Deus declara:


Assim diz o Senhor: “Maldito é o homem que confia nos homens, que faz da humanidade mortal a sua força, mas cujo coração se afasta do Senhor”.

Jeremias 17.5



A mulher que sofria de hemorragia não adquirira tamanha fé em Jesus “por acaso” ou “de um dia para o outro”. Você consegue imaginar a solidão, vergonha, baixa autoestima e o sentimento de inferioridade que ela sentia?

Ao longo daqueles 12 anos, ela vivera longe de todos, sem receber o carinho de amigos e familiares, não podendo conversar com as pessoas, nem tocar coisa alguma que não fosse dela mesma. Quantas horas aquela mulher passou aos pés de Deus, em oração, chorando e clamando por socorro!

A razão de existir nela a plena convicção de que se tão somente tocasse em Jesus ficaria curada está no fato de que, durante todo aquele tempo, quanto mais se decepcionava com as pessoas, mais se aproximava do Pai, por isso, ao ver Jesus, reconhecia que estava diante do Filho de Deus, do único que podia salvá-la.

Toda a decepção pela qual a mulher do fluxo de sangue passou a fez buscar a Deus e adquirir fé, pois, como lemos em Romanos e Tiago:


A tribulação produz perseverança; a perseverança, um caráter aprovado; e o caráter aprovado, esperança. E a esperança não nos decepciona, porque Deus derramou seu amor em nossos corações, por meio do Espírito Santo que ele nos concedeu.

Romanos 5.3b-5




Meus irmãos, considerem motivo de grande alegria o fato de passarem por diversas provações, pois vocês sabem que a prova da sua fé produz perseverança. E a perseverança deve ter ação completa, a fim de que vocês sejam maduros e íntegros, sem lhes faltar coisa alguma. Se algum de vocês tem falta de sabedoria, peça-a a Deus, que a todos dá livremente, de boa vontade; e lhe será concedida.

Tiago 1.2-5



Você se decepcionou com alguém, traíram-na cruelmente, você perdeu “tudo”? Aproxime-se do Senhor e veja que a Sua graça lhe basta para que você recomece sua caminhada da maneira correta e seja vitoriosa!

Não importa o seu passado! Se a mulher do fluxo de sangue tivesse se prendido a rancores e elucubrações a respeito de seus últimos 12 anos de doença, do dinheiro que perdera e do quanto a enganaram, ela não teria ousado tocar o manto de Jesus, e ficaria ali parada entre seu passado frustrante e seu futuro doloroso e incerto! Ela não se tornou vítima de sua situação, não foi passiva; ao invés disso, foi ativa, agente de mudança.

A fé que a mulher do fluxo de sangue possuía era genuína, pois a motivou a agir com ousadia, ainda que sob tantos riscos, até mesmo de morte. Repare que o texto em Lucas 8.43-48 nos informa que havia uma multidão comprimindo Jesus, portanto tocando nele (v. 45).

No entanto, somente quando a mulher do fluxo de sangue o tocou, saiu dele poder para curá-la. Qual era o diferencial daquela mulher? Ela segurou o manto de Jesus com fé, com plena convicção de que, se tão somente o tocasse, seria curada.

Há quem diga ter fé, mas não ousa coisa alguma! Diante do menor empecilho ou desafio, chora, cai em depressão, questiona a Deus e pode chegar a negá-lo!

Fé implica decisão, expectativa, esperança, resolução, firmeza e ação. É preciso profetizar confiante de que Deus está no controle e agirá, bem como ter gestos que superem suas fraquezas.


Ora, a fé é a certeza daquilo que esperamos e a prova das coisas que não vemos.

Hebreus 11.1




Sem fé é impossível agradar a Deus, pois quem dele se aproxima precisa crer que ele existe e que recompensa aqueles que o buscam.

Hebreus 11.6



Não bastam “discursos de fé” nem “declarações doutrinárias”. Na hora exata em que realmente precisarmos agir de acordo com a fé, serão a certeza de que a Palavra de Deus se cumprirá em nós e a plena convicção do poder do Senhor que nos motivarão a agir com ousadia e confiança, a despeito de leis, ordens, pensamentos ou conselhos humanos.

Não existe fé descartável, estática ou fingida; ao contrário, por natureza, ela é permanente, dinâmica e verdadeira. A “fé descartável” é a que aparece somente nos momentos de crise, a qual demonstra deslealdade para com Deus.

A “fé estática” é representada pelo conformismo, pela atitude de ficar parada esperando que Deus faça o que cabe a você realizar. A “fé fingida” é dominada pelo desânimo, que nada mais é do que incredulidade, e leva à derrota.

O negativismo, pessimismo, a incredulidade e tudo o que a faz fraquejar na fé se configura em infidelidade a Deus. Quem age por fé é como a mulher do fluxo de sangue, firme e resoluta. Firme porque nada a abala, e resoluta porque não fica parada, mas age, toma uma atitude ousada em direção à bênção.

A verdadeira fé nos leva a tomar iniciativas em direção àquilo em que cremos, de modo que nosso viver se torna um constante testemunho de confiança em Deus.

Agir pela fé é experimentar os desafios da vida sempre com a confiança de que o Senhor sabe o que está fazendo e de que Ele direcionará nossos passos para que, no momento certo, ajamos e façamos a nossa parte.

Repare que, em meio à tão grande multidão, o Pai conduziu aquela mulher até bem próximo de Jesus, mas coube a ela ousar, agir pela fé e tocar no manto.

Muitos se escondem sob uma falsa fé e estão sempre “esperando” a ação sobrenatural de Deus. Tais pessoas, por exemplo, não procuram emprego, porque creem que alguém virá bater-lhes à porta e convidá-las a ocupar um grande cargo! Isso é crendice e superstição!

Deus nos dá as ferramentas, conduz-nos pelo caminho até a bênção, instrui-nos em todas as coisas por meio de Sua Palavra e do Seu Espírito, que habita em nós, e enche nosso coração de fé. Mas, “na hora H”, nós é que temos de dar o passo com ousadia e agir!

Não basta alguém dizer que tem fé, não basta nem mesmo pensar como quem tem fé, se não agir de acordo com ela. Foi a atitude de ousadia daquela mulher que mudou sua realidade. Se ela ficasse parada, olhando Jesus passar e dizendo consigo mesma: “Ali vai o Filho de Deus, que poderia curar-me”, se não agisse, se não vencesse seus medos e tocasse o manto dele, continuaria enferma até a morte, coisa que, certamente, logo ocorreria dada a gravidade de seu fluxo de sangue!

O que você tem experimentado em seu viver? Desafios todas nós temos, pois Jesus mesmo disse: “Eu lhes disse essas coisas para que em mim vocês tenham paz. Neste mundo vocês terão aflições; contudo, tenham ânimo! Eu venci o mundo” (Jo 16.33).

A diferença, contudo, está em como reagiremos ante as adversidades: se com a certeza de que Deus nos orientará a agir conforme Sua vontade, bem como que Ele já providenciou todas as coisas para o nosso bem, ou com desânimo, desespero, falta de esperança e incredulidade.

Ouse agir pela fé, não olhe as circunstâncias! Se a mulher do fluxo de sangue se prendesse ao que os médicos lhe diziam ou ao que a Lei declarava, não teria saído do lugar onde estava e não teria sido curada!

Peça direção a Deus agora mesmo, ponha diante do Seu altar tudo o que a está angustiando, todo problema que a aflige, tudo aquilo que lhe parece impossível ou que disseram não ter mais jeito, e o Senhor a orientará a agir, pois Ele sempre nos responde e motiva-nos da maneira certa e no momento exato!

Você ficará impressionada, pois, quando menos esperar, estará como a mulher do fluxo de sangue: com a solução diante dos seus olhos, dependendo somente de que você aja com ousadia e fé. Olhe sempre para Jesus!


Tendo os olhos fitos em Jesus, autor e consumador da nossa fé. Ele, pela alegria que lhe fora proposta, suportou a cruz, desprezando a vergonha, e assentou-se à direita do trono de Deus.

Hebreus 12.2



Salvação: corpo, alma e espírito

O termo utilizado pela mulher do fluxo de sangue para expressar ficarei sã (do grego, sðthêsomai) significava salvar, o que nos mostra a transformação física, mental e espiritual que acontece na vida de quem se entrega a Jesus.

Não há como separar a vida do cristão em “compartimentos” onde o Senhor atua ou não. Isso só acontece quando a própria pessoa não permite que Ele aja em algumas áreas. Cristo morreu e ressuscitou para nos salvar, e isso significa curar, libertar, fazer prosperar, dar paz e alegria à alma, transformar a mente e o agir, consolar, proteger, dentre muitas outras bênçãos que estão implícitas na salvação, que só Jesus pode dar.

O ser humano luta constantemente para não se perder de si mesmo, de seus ideais e objetivos, pois isso lhe dá um sentido para a vida. Aquela mulher perdia sangue, algo de si mesma.

Creio que a perda mais impactante para nós é quando perdemos algo que faz parte de nós mesmas, de nossa identidade, nossos sentimentos, nossas ideias, emoções, enfim, que diz respeito à nossa essência. Por exemplo, uma profissão, a constituição da família, uma casa especialmente projetada e tantos outros sonhos que, por vezes, as pessoas alimentam desde a infância.

Talvez você esteja perdendo algo muito importante para sua felicidade e realização. Quem sabe, você sente que está perdendo o que lhe é muito querido, parte dos seus planos e de si mesma, algo que se liga diretamente à sua existência.

Como a mulher do fluxo de sangue, talvez você até já tenha esgotado todos os recursos humanos para buscar solução e esteja cansada e desiludida de tanto tentar.

Se você, contudo, agir como aquela mulher, que em um último gesto para procurar a saúde agiu pela fé (e, para isso, teve de deixar o racionalismo de lado, ser ousada e dar um passo que poderia custar-lhe a reputação e a vida), também recuperará o que de tão precioso tem-se esvaído de seu viver.

A mulher do fluxo de sangue não ficou esperando que Deus fizesse tudo por ela, mas agiu, e o resultado não só foi sua cura, mas a salvação completa para sua vida.

Durante 12 anos, ela depositou toda a sua esperança no que via (em médicos, remédios etc.), mas isso não resolveu seu problema, ao contrário, agravou-o ainda mais.

Muitas pessoas também são assim, desgastam-se anos tentando lutar com suas próprias forças, gastam fortunas, confiam em terceiros, mas, ao fim, esgotadas todas as possibilidades humanas, correm para os braços do Pai, entregam-se a Ele e descobrem que só nele há salvação. Teriam ganhado tempo e não se desgastado se, tão somente, desde o início, tivessem confiado no Senhor!

Aquele toque de fé deu uma nova identidade àquela mulher, que de impura passou a ser pura. O mesmo nos acontece quando nos entregamos a Cristo, conforme lemos em 2 Coríntios 5.17: Portanto, se alguém está em Cristo, é nova criação. As coisas antigas já passaram; eis que surgiram coisas novas!

Viver com Jesus significa ter um novo agir, pensar e falar. Como isso ocorre? Quanto mais nos aproximamos dele em oração e aprendemos Seus preceitos na Palavra, mais nossa mente é moldada de acordo com a mente de Cristo, e mais o Espírito Santo encontra espaço para agir em nós [e por meio de nossa vida].


Não se amoldem ao padrão deste mundo, mas transformem-se pela renovação da sua mente, para que sejam capazes de experimentar e comprovar a boa, agradável e perfeita vontade de Deus.

Romanos 12.2



Jesus parou de caminhar e perguntou: “Quem me tocou?”. Ele poderia ter seguido em frente, não ter parado para saber a quem fora destinado o poder que dele saíra, mas havia muitas razões para que se detivesse e falasse pessoalmente àquela mulher.

Temos um Salvador que quer olhar em nossos olhos, tratar-nos individualmente, conviver de forma pessoal conosco, saber quais são nossos problemas no corpo, na alma e no espírito, e curar-nos!

A reação crítica dos discípulos representa nossa tendência de massificar tudo. A todo instante, tratamos e somos tratados na sociedade apenas como “mais um na multidão”. Periodicamente, os meios de comunicação nos apresentam índices de desemprego, de enfermos com uma doença específica e muitas outras estatísticas. Somos tratados como números, sem rostos e nomes.

Cristo, contudo, não nos trata assim. Ele quer conhecer-nos pessoalmente, ouvir nossa história, chamar-nos pelo nome, conhecer nossa dor e andar diariamente em comunhão conosco. O ser humano olha e vê multidões, mas Jesus olha e vê corações.


Eu, o Senhor, sou o seu vigia, rego-a constantemente e a protejo dia e noite para impedir que lhe façam dano.

Isaías 27.3



Que você transcenda a mera religiosidade e passe a agir pela fé com ousadia. Não somos parte de uma multidão que cultua “deuses” de pedra e de madeira, que faz promessas, votos e sacrifícios aos que não têm poder algum para salvar.

O nosso Senhor vive, habita em nós, instrui e orienta, trata-nos como filhas amadas e salva-nos: Ele cura, liberta, dá paz e alegria, transforma, faz prosperar, protege e garante vida eterna ao Seu lado. É nesse Deus poderoso, Criador de todas as coisas, que depositamos nossa fé!

Então, não tenha medo, porque aquele que está em [você] é maior do que aquele que está no mundo (1 Jo 4.4b). Conte ao Senhor todos os seus receios, sua dor e suas preocupações. Troque seu fardo pesado pelo jugo leve dele.

Confesse-lhe seus erros, diga-lhe o quanto deseja ser uma cristã fervorosa, ousada e cheia de fé. Entregue a Ele os seus caminhos, confie a Ele todo o seu viver, e o mais Ele fará, impelindo-a a agir com ousadia e fé no momento certo!

Melhor é o fim

A Palavra declara: O fim das coisas é melhor que o seu início, e o paciente é melhor que o orgulhoso (Ec 7.8).

Melhor foi o desfecho alegre da história da mulher do fluxo de sangue do que o seu triste início. Há pelo menos três coisas que podem assegurar-nos um fim melhor do que o começo: nossas ações, nossa perseverança e nossa colheita.

Nossas palavras e nossas intenções nos movem a fazer algo. Entretanto, é preciso uma ação concreta para atingirmos nossos objetivos. Se a mulher do fluxo de sangue ficasse apenas repetindo para si mesma que Jesus poderia curá-la, mas não fosse até onde Ele estava e tocasse em Seu manto, ela jamais sararia. Nossas ações testificam sobre nossa fé, e você sabe que a fé sem obras é morta.

Além de empreender uma ação concreta para atingir o que desejamos, precisamos também de persistência ante os desafios. Não adianta iniciar algo com muito ânimo, mas ir desanimando à medida que as adversidades surgirem. Não há grande projeto que não demande grande esforço e investimento de tempo e recursos. A vitória completa da mulher do fluxo de sangue somente ocorreu porque foi perseverante em sua ação. Então, por fim, obteve a esperada colheita.

Colhemos o que plantamos. Não se deixem enganar: de Deus não se zomba. Pois o que o homem semear, isso também colherá (Gl 6.7). Para uma colheita abundante, é necessário semear ainda mais, e isso implica cuidar do solo (regá-lo, adubá-lo etc.), usar boa semente e ser um bom semeador.

Na Parábola do Semeador (veja Mt 13.3-23; Mc 4.3-20; Lc 8.5-15), o Senhor Jesus ensina que o solo é as pessoas (havendo, portanto, diferentes tipos de “solo”), a semente é a Palavra de Deus e o semeador é aquele que prega o evangelho.

No coração da mulher do fluxo de sangue, a Palavra de Deus encontrou terra fértil, por isso germinou, produziu fruto e multiplicou-se em bênçãos para todos os que tiveram o privilégio de conhecer o testemunho poderoso dela. Como a mulher do fluxo de sangue, temos de ter uma atitude concreta em prol dos nossos objetivos e ser perseverantes, sem nunca perder a esperança de que vamos alcançar o favor de Deus.

Como diz a máxima popular, “a esperança é a última que morre”. Para o cristão, contudo, ela nunca se apaga, pois é a esperança de que o fim das coisas é melhor do que o começo que nos nutre e impulsiona. Assim, permanecem agora estes três: a fé, a esperança e o amor. O maior deles, porém, é o amor (1 Co 13.13).

Seja qual for o seu problema, nunca perca a esperança e, como a mulher do fluxo de sangue, busque no Senhor a solução para ele. A Palavra de Deus declara: Mas graças a Deus, que sempre nos conduz vitoriosamente em Cristo e por nosso intermédio exala em todo lugar a fragrância do seu conhecimento (2 Co 2.14).

Essa imagem de triunfo citada pelo apóstolo Paulo tem por base as vitórias dos exércitos romanos, que, após suas conquistas, desfilavam pelas ruas de Roma, tendo à frente seus generais altivos montados em belíssimos cavalos. A seguir, vinham os soldados e, atrás destes, surgiam derrotados os prisioneiros de guerra.

As pessoas se aglomeravam nas ruas para festejar e saudar os generais, e, por conseguinte, os soldados recebiam também a saudação festiva. Assim, Paulo se apropria dessa imagem para ilustrar que, como os soldados recebiam os aplausos e colhiam os louros da vitória por virem atrás dos generais, nós, cristãs, participamos do triunfo de Cristo (nosso General), que nos conquistou a grande vitória.

Pensando no cortejo romano pelas ruas, percebemos que ele envolvia movimento. Semelhantemente, nossa vitória em Cristo (traduzida na graça de Deus) é dinâmica e deve ser compartilhada. Assim, por onde passarmos, deveremos dar testemunho desse triunfo em Cristo, exalando o Seu bom perfume àqueles que, quase sem esperanças, já não creem que haja felicidade e vida abundante.

A ideia de vitória na Bíblia se liga diretamente à graça de Deus, que é o fim de todas as coisas. Foi para que a graça alcançasse a humanidade que Jesus se sacrificou na cruz. A graça nos foi concedida gratuitamente, não a conquistamos nem fizemos coisa alguma para merecê-la. Portanto, essa vitória nos foi dada.

É maravilhoso saber que Cristo nos ama, veio ao mundo para nos salvar e dar-nos vida eterna e está à direita do Pai intercedendo por nós. Temos um Senhor que tem todo o poder, ama-nos e pode dar-nos Sua vitória!

Confie plenamente sua vida ao Senhor! Não importa o que já lhe disseram ou fizeram; hoje, você tem a oportunidade de tocar a “veste” de Jesus e ser salva (curada, liberta, transformada)! Deus quer agir em todas as áreas da sua vida, quer restaurar as rachaduras emocionais, curar as feridas físicas e torná-la uma rocha espiritual.

Se você, um dia, já entregou a vida a Jesus, faça agora uma renovação de votos de amor. Diga a Jesus o quanto você o ama e deseja testemunhar Seu poder!

Entregue-se, sem reservas, aos cuidados do Pai, confie-lhe todas as coisas, peça-lhe ousadia e fé para agir da maneira adequada nos momentos certos! Muitos no mundo dependem da sua disposição e atitude para que também conheçam a graça de Deus.

Você não se sente capaz de anunciar as boas-novas, acha que não é uma cristã tão fervorosa ou pensa que lhe falta algo? Os discípulos passaram anos ao lado de Jesus, conheciam o plano de salvação, sabiam que Ele morreria e ressuscitaria, mas, mesmo assim, não creram quando lhes disseram que isso realmente havia acontecido, até que viram Jesus pessoalmente. Cristo os criticou por isso, mas, antes de ascender aos céus, comissionou-os a pregar o evangelho em todo o mundo.

Pergunto a você: o que os discípulos tinham que eu e você não temos? Nada! Eles sofreram o mesmo que sofremos hoje, tiveram momentos de fraqueza na fé, sentiram-se abatidos e até desorientados. Entretanto, eles obedeceram, apesar de, a princípio, sentirem-se sozinhos e, quem sabe, até incapazes sem a presença física de Jesus!

Então, não dê ouvidos ao inimigo e cumpra também o ide de Jesus, anuncie a Palavra de Deus com fé e ousadia, espalhe o perfume de Cristo, pois essa é a missão de todo cristão.

Deus só pode operar quando damos o primeiro passo, obedecemos, agimos pela fé e ousamos crer em Sua Palavra! Confie nele e em Suas promessas, pois jamais falham.


Assim como a chuva e a neve descem dos céus e não voltam para eles sem regarem a terra e fazerem-na brotar e florescer, para ela produzir semente para o semeador e pão para o que come, assim também ocorre com a palavra que sai da minha boca: ela não voltará para mim vazia, mas fará o que desejo e atingirá o propósito para o qual a enviei.

Isaías 55.10,11



Não tenha medo de coisa alguma, pois quem é nascido de Deus vence o mundo por meio da fé: O que é nascido de Deus vence o mundo; e esta é a vitória que vence o mundo: a nossa fé (1 Jo 5.4). Abra a sua boca e profetize fé, cura, salvação, libertação, milagres e vitórias para sua vida, família, igreja e nação. Que Deus a abençoe!





Capítulo 7

LOIDE E EUNICE OUSARAM EDUCAR SEUS DESCENDENTES SEGUNDO OS PRECEITOS DE DEUS


Recordo-me da sua fé não fingida, que primeiro habitou em sua avó Lóide e em sua mãe, Eunice, e estou convencido de que também habita em você.

2 Timóteo 1.5



Loide e Eunice educaram Timóteo segundo os preceitos de Deus. Mas, conforme a Palavra nos indica, nem tudo foi tão fácil assim.

Em Atos 16.1, lemos sobre o momento em que o apóstolo Paulo conheceu Timóteo na cidade de Listra: Chegou a Derbe e depois a Listra, onde vivia um discípulo chamado Timóteo. Sua mãe era uma judia convertida e seu pai era grego.

Naquela época, Listra era uma província romana na região da Galácia (a Carta aos Gálatas foi escrita aos cristãos daquela localidade: ao sul, ficavam Icônio, Derbe e Listra, ao norte, Ancira, Pesinonte e Távio), localizada na atual Turquia.

Timóteo era filho de uma judia [Eunice] e de um grego, pois esses dois povos viviam harmonicamente em toda a região dominada pelo Império Romano. Segundo estudiosos, os judeus que ali moravam eram menos ortodoxos, isso explicaria o casamento misto entre uma judia e um grego.

Naquela época, a educação era patriarcal, por isso quem definia a religião (e tudo mais) da família era o pai. É provável, então, que Eunice tivesse se casado com um grego convertido ao judaísmo, daí Timóteo ter sido ensinado com base nas ordenanças da Lei de Moisés, nos costumes judeus e na história da nação: Porque desde criança você conhece as Sagradas Letras, que são capazes de torná-lo sábio para a salvação mediante a fé em Cristo Jesus (2 Tm 3.15).

Uma possibilidade que explica por que Timóteo conhecia desde criança as Sagradas Letras é que a própria mãe dele, Eunice, tenha lhe ensinado a Lei de Deus. No entanto, essa hipótese acaba por ser pouco provável, já que as mulheres não recebiam orientação religiosa nas sinagogas.

A outra possibilidade era que Timóteo tivesse frequentado a sinagoga na infância e recebido orientação de um rabino, como era costume aos meninos. Mas, se o pai dele não era um grego convertido ao judaísmo, não sabemos ao certo se Timóteo teria consentido isso. Se este conhecia as Sagradas Letras (e, provavelmente, frequentara a sinagoga desde menino), por que não era circuncidado, como mandava a Lei?

Não sabemos. Mas o fato é que o texto em Atos 16.3 nos informa que Timóteo não era circuncidado, mas conhecia as Escrituras.

A importância das avós

O apóstolo Paulo não elogiou somente o zelo de Eunice ao educar Timóteo nos preceitos de Deus. Mais alguém mereceu destaque: a avó de Timóteo, Loide.

Pelo que percebemos, desde os tempos mais remotos, o valor do trabalho das avós é incontestável, estando isso registrado em diversas passagens bíblicas.

Noemi, a sogra de Rute, por exemplo, depois de passar por muitas tristezas e aflições, teve na vida a alegria de ver nascer seu neto e cuidar dele com muito amor, auxiliando em sua educação (leia no Livro de Rute os quatro capítulos que compõem a linda história dessa mulher).

A influência e a sabedoria de Loide certamente foram fundamentais em muitos momentos, dando força a Eunice, sustentando-a, ajudando-a a orientar Timóteo na Palavra de Deus e a testemunhar-lhe uma fé não fingida.

Se você é avó, veja o que a Palavra de Deus diz: Os filhos dos filhos são uma coroa para os idosos (Pv 17.6a). Sim, seus netos são uma coroa de alegria e vitória em sua vida! Diante disso, o que você tem feito para contribuir para a educação e o fortalecimento espiritual deles?

Seus netos precisam de você! Não pense que é inútil e que não pode contribuir com nada. Suas experiências de vida a capacitam a orientar e ajudar seu neto. Você possui uma sabedoria que só é adquirida com o tempo, fruto da vivência e do aprendizado de ano após ano. Não subestime isso!

A Palavra compara a beleza da juventude e a da velhice: A beleza dos jovens está na sua força; a glória dos idosos, nos seus cabelos brancos (Pv 20.29). Em outras palavras, quanto mais cabelos brancos nos surgem, mais belas nos tornamos interiormente, porque, implicitamente, eles significam experiência, aprendizado, sabedoria, mansidão, temperança, domínio próprio, paciência, longanimidade, amor e tudo mais que só adquirimos em maior proporção ao longo da vida.

Além da capacitação natural que os anos concedem a toda mulher, você tem em seu espírito a principal ferramenta para ser uma bênção na vida de seu neto: a Palavra de Deus, que é mais do que suficiente para orientá-la a ser uma avó que faz a diferença, como Loide. Seja útil, não se entregue, julgando-se ultrapassada, pois isso não vem de Deus!

Caso seus parentes não necessitem de seu auxílio direto, não se entristeça; ore por seus filhos e netos, pois a Palavra de Deus instrui: Portanto, confessem os seus pecados uns aos outros e orem uns pelos outros para serem curados. A oração de um justo é poderosa e eficaz (Tg 5.16).

Não dê ouvidos ao inimigo, que diz que você não é útil! Você é uma serva do Altíssimo experiente pelos anos que traz em sua história, forte porque a vida a fortaleceu ao longo dela e sábia porque a Palavra habita em você, por isso o amor de Deus é aperfeiçoado em seu viver:


Mas, se alguém obedece à sua palavra, nele verdadeiramente o amor de Deus está aperfeiçoado. Desta forma sabemos que estamos nele: aquele que afirma que permanece nele, deve andar como ele andou.

1 João 2.5,6



Que tesouro maravilhoso você tem dentro de si! Então, não o desperdice em hipótese alguma! Seja uma bênção na vida de seus netos. Assim como Loide entrou para a história dos acontecimentos bíblicos por ter sido uma avó que soube ajudar na formação física, mental e espiritual de Timóteo, que você possa sempre ser referência de auxílio, fé, amor, dedicação, colaboração, sabedoria, prestatividade e oração entre os seus!

Marque positivamente a vida de seus netos. Mas, nunca ocupe o lugar da mãe e não tire sua autoridade! Respeite o espaço dela e cumpra bem a sua função de avó.

A ousadia de Loide e Eunice

Se tivesse de resumir o contexto social em que Timóteo viveu, eu diria que foi um momento idólatra (por causa do politeísmo greco-romano), materialista (devido às filosofias gregas como o epicurismo e o estoicismo), pobre e opressor (tendo em vista o domínio do Império Romano) e machista (pela cultura patriarcal)!

Foi nesse quadro que Loide e Eunice agiram para salvar a vida de Timóteo e ensinar-lhe que tudo aquilo que ouvira e aprendera na infância nas Sagradas Letras se cumpria em Cristo!

Não sabemos como Loide e Eunice foram atingidas pela Palavra, quem lhes anunciou as boas-novas e em que momento exato isso aconteceu. O fato é que essas mulheres não apenas ouviram o evangelho, mas também se tornaram praticantes dele e cristãs fervorosas.

A julgar pelo que lemos em Atos 16.1b, sua mãe era uma judia convertida e seu pai era grego, podemos concluir que somente a mãe de Timóteo se convertera ao evangelho, pois, do contrário, o texto diria algo como: “Sua mãe era uma judia e seu pai era grego, ambos convertidos”. Portanto, podemos imaginar a luta que Loide, Eunice e Timóteo passaram para permanecerem firmes na fé!

Seu esposo, seu pai ou irmãos não são convertidos? Em vez de ficar choramingando ou falando mal deles, dobre os joelhos, ore, repreenda todo mal e peça a Deus que se torne realidade o versículo que diz: “Creia no Senhor Jesus, e serão salvos, você e os de sua casa” (At 16.31b – leia também At 11.14).

O texto em 2 Timóteo 1.5 nos informa que a fé que Loide e Eunice professavam não era fingida: Recordo-me da sua fé não fingida, que primeiro habitou em sua avó Lóide e em sua mãe, Eunice, e estou convencido de que também habita em você.

No capítulo anterior deste livro, vimos que a fé fingida é a que se deixa abater pelo desânimo, negativismo e pessimismo, e tudo isso nada mais é do que incredulidade.

Podemos acrescentar que a fé fingida é a que traz em oculto algum interesse. Naquela época, havia muitas razões para que uma mulher apresentasse uma fé interesseira.

No dia a dia, era permitido às mulheres somente visitar os pais e frequentar algumas cerimônias religiosas. Fora isso, deviam permanecer em casa executando os trabalhos domésticos e ir às fontes tirar água. Somente em Esparta e na ilha de Creta, cidades-estados da Grécia, tem-se conhecimento de que as mulheres tinham maior liberdade e importância social, sendo-lhes permitido até comercializar e administrar os negócios da família.

Assim sendo, muitas mulheres “seguiam” os cristãos e frequentavam suas reuniões como forma de envolverem-se socialmente e participarem de algo que lhes quebrasse a rotina. Talvez esse seja também um dos motivos por que o apóstolo Paulo, algumas vezes, tenha sido até severo em relação à participação das mulheres na igreja: Permaneçam as mulheres em silêncio nas igrejas, pois não lhes é permitido falar; antes permaneçam em submissão, como diz a Lei (1 Co 14.34).

Até hoje, essa triste realidade acontece em algumas igrejas. Há pessoas que tentam transformar a casa de Deus em uma espécie de “clube social”, mantendo amizades, ostentando bens e até disputando poder. Isso não vem de Deus, pois nossa postura na casa do Senhor deve ser a de servir, adorar, trabalhar e participar da obra com amor e humildade!

O que o apóstolo Paulo diz em 2 Timóteo 1.5 e em 2 Timóteo 3.15 é que Timóteo se tornara um grande homem de Deus (por isso, faria parte da segunda geração de líderes da Igreja cristã) devido à fé não fingida de Loide e Eunice e ao trabalho educacional que realizaram, não só por terem ensinado a Timóteo a Lei de Deus em sua infância, mas também por terem-no levado a conhecer o Messias.


Recordo-me da sua fé não fingida, que primeiro habitou em sua avó Lóide e em sua mãe, Eunice, e estou convencido de que também habita em você.

2 Timóteo 1. 5




Porque desde criança você conhece as Sagradas Letras, que são capazes de torná-lo sábio para a salvação mediante a fé em Cristo Jesus.

2 Timóteo 3.15



Sem essas duas mulheres na vida de Timóteo, provavelmente ele seria mais um judeu ortodoxo ou um grego entregue à idolatria de sua época.

Você acha difícil educar seu filho? Compare as facilidades de hoje com as dificuldades do tempo de Eunice, e verá quantas possibilidades tem! Você é livre para ir e vir, conta com transportes motorizados, pode levar suas crianças à igreja, comprar uma Bíblia infantil e histórias em DVDs, pode estudar e ensinar a seus filhos os preceitos do Senhor, enfim, são incontáveis os recursos para que aprendam a Palavra de Deus.

É fato que, em nossos dias, revistas, jornais, TV e Internet muitas vezes são veículos infernais a favor da pornografia, prostituição, corrupção e de tantas outras coisas que afastam o ser humano de Deus. Mas, nos tempos de Eunice, a idolatria greco-romana, as orgias nas procissões e nos templos pagãos, as crendices e a ignorância concorriam contra a educação judaico-cristã que Loide e Eunice davam a Timóteo.

A maldade existe desde o pecado de Adão e Eva, pois o mundo inteiro jaz no Maligno (1 Jo 5.19b, ARA). Entretanto, Deus sempre nos dá os meios, instrui-nos em Sua Palavra e enche-nos de sabedoria para que ensinemos Seus princípios aos nossos filhos. Basta ter uma fé não fingida e dedicar-se ao aprendizado das Escrituras!

Ouse lutar pela vida de seus filhos, não os deixe à deriva! O plano do inimigo é destruir a família. Primeiro, ele ataca o casal com tentações e discórdias. Depois que consegue separá-lo, ele tenta destruir os filhos, levando-os para as drogas, prostituição e outros malefícios. Quem dobra os joelhos e ora, contudo, vence o diabo, e seus sórdidos intentos são derrubados!

Consagre seus herdeiros ao Senhor, dedique-os a Ele e peça-lhe sabedoria e direção para educá-los segundo a Palavra. Que, como Loide e Eunice, seu testemunho mostre que você tem uma fé não fingida, ferramenta implacável a favor dos que você ama.

O resultado da dedicação

A dedicação de Loide e Eunice não foi em vão, pois viveram para servir a Deus e ensinar os Seus caminhos a Timóteo. Este se tornou amigo fiel do apóstolo Paulo e um grande missionário, chegando até a ser preso por pregar o evangelho: Quero que saibam que o nosso irmão Timóteo foi posto em liberdade. Se ele chegar logo, irei vê-los com ele (Hb 13.23).

Você quer que seu filho seja uma bênção na obra de Deus? Não espere que a igreja o eduque! Há irmãs que não levam os filhos à igreja, não oram com eles, não leem a Bíblia para eles, não lhes ensinam as histórias dos heróis da fé nem lhes mostram os cuidados diários do nosso Deus para conosco. Há pessoas que não contam as bênçãos aos filhos, não os ensinam a ser gratos ao Senhor e sensíveis à Sua voz nem os ensinam a amá-lo de todo o coração (obedecendo à Sua Palavra).

Ao contrário de Loide e Eunice, tais pessoas não cumprem sua missão de educar porque estão sempre esperando que os professores da escola bíblica dominical o façam! Como alguém poderia ser o único responsável por ensinar os caminhos do Senhor a uma criança se a vê somente uma vez por semana?

É no dia a dia que os pais e demais parentes que amam a Deus ensinam às crianças sobre o Seu amor, o Seu poder, a Sua graça inexplicável, a Sua misericórdia e o Seu cuidado. Cabe aos responsáveis diretos delas ensinar-lhes o temor do Senhor!

Infelizmente, muitas vezes, vemos filhos de cristãos que foram criados na igreja mas que, como não tiveram sua fé fortalecida em casa e não contaram com o bom exemplo dos pais, acabaram afastando-se do evangelho na adolescência e demonstrando, assim, que não vivenciaram uma experiência genuína com Deus. Filho de crente não é “crentinho”.

Nós, como mães e avós, devemos semear a Palavra no coração de nossos filhos e netos e ensinar-lhes o caminho certo, proporcionando a eles um bom testemunho, o exemplo de uma fé não fingida. Não podemos interferir no livre-arbítrio deles, mas podemos, e devemos, influenciar sua opção por Cristo.

Há também mulheres que não preparam os filhos de modo algum para a vida. Elas esperam que os professores o façam. Esquecem que na escola eles recebem a formação acadêmica, mas é em casa que aprendem os valores que nortearão sua vida. Nossos filhos precisam aprender a verdade, a honestidade, a responsabilidade, a dignidade, a sinceridade, o respeito ao próximo e à propriedade alheia, entre outros princípios morais e éticos.

Educar um filho é uma grande missão social e espiritual. Portanto, não delegue isso a quem quer que seja! Se o Senhor a presenteou com um filho, lembre-se de que é seu dever diante de Deus e dos homens ensinar-lhe os preceitos sociais e os da Palavra de Deus.

Não desista de seu filho nem de qualquer outro familiar! Em vez de abandoná-lo à própria sorte, ore, jejue e interceda por ele, ensine-lhe a Palavra, seja uma atalaia na vida dele: “Filho do homem, eu fiz de você uma sentinela para a nação de Israel; por isso, ouça a minha palavra e advirta-os em meu nome” (Ez 33.7).

Os atalaias eram sentinelas que ficavam em torres altas à entrada das cidades. Quando algum estrangeiro se aproximava, eles viam de longe e eram responsáveis por avisar o fato aos guardas (que, por sua vez, caso fosse necessário, comunicavam ao rei a proximidade do estranho).

Por vezes, quando o atalaia avistava um grupo, um mensageiro era enviado ao encontro deste para saber se vinha em paz. Se o atalaia constatasse a aproximação de inimigos, era sua missão tocar a trombeta para avisar aos moradores. Se ele não cumprisse sua missão, seria considerado culpado pela morte de todos os inocentes.

Que tipo de vigia você tem sido para sua família? Você tem protegido os seus, cercando-os de oração para que os anjos do Senhor os guardem: O anjo do Senhor é sentinela ao redor daqueles que o temem, e os livra (Sl 34.7)? Tem acompanhado os afazeres de seus filhos, participado do que acontece em sua vida, orientando-os em todas as coisas, ou tem deixado que a TV e a Internet moldem a cabeça deles? No futuro, eles serão resultado daquilo que aprenderam. Então, como Loide e Eunice, testemunhe uma fé não fingida e ensine aos seus filhos a Palavra de Deus!

Creia no poder das Escrituras, pois são como uma espada afiada que penetra até a divisão entre a alma e o espírito:


Pois a palavra de Deus é viva e eficaz, e mais afiada que qualquer espada de dois gumes; ela penetra até o ponto de dividir alma e espírito, juntas e medulas, e julga os pensamentos e intenções do coração.

Hebreus 4.12



Unidade familiar e temor ao Senhor

Em Gênesis 22.6-8, lemos:


Abraão pegou a lenha para o holocausto e a colocou nos ombros de seu filho Isaque, e ele mesmo levou as brasas para o fogo, e a faca. E caminhando os dois juntos, Isaque disse a seu pai Abraão: “Meu pai!” “Sim, meu filho”, respondeu Abraão. Isaque perguntou: “As brasas e a lenha estão aqui, mas onde está o cordeiro para o holocausto?”. Respondeu Abraão: “Deus mesmo há de prover o cordeiro para o holocausto, meu filho”. E os dois continuaram a caminhar juntos.



Abraão, com o coração partido, andava lado a lado com Isaque, seu filho amado, levando-o para o holocausto. Abraão não sabia o que aconteceria, mas confiava que Deus providenciaria o cordeiro para o sacrifício, pois o Senhor não lhe dera Isaque, o filho da promessa, para tomá-lo sem propósito algum.

Isso nos mostra que, mesmo diante de uma situação nebulosa na família, pai e filho (mãe e filha, marido e mulher, avô e avó etc.) não devem perder o carinho e o afeto um pelo outro, tampouco a capacidade de dialogar.

O desejo de Deus é que pais e filhos caminhem juntos e conversem, independente da situação, dos riscos e das incertezas. Ainda que seja difícil, o canal do diálogo tem de estar permanentemente aberto.

Escolhemos com quem nos casaremos, mas não podemos escolher quem serão nossos filhos, assim como eles não podem decidir os pais que terão. É preciso, então, exercitar diariamente o amor, o companheirismo e o respeito, agradecendo a Deus pela oportunidade de tê-los como filhos.

É preciso descobrir a melhor maneira de conviver com aquele ser que Deus lhe deu de presente, e a melhor maneira é sempre caminhando junto e chamando de “meu filho” em um diálogo de amor que extrapole o entendimento e as circunstâncias.

Se Loide e Eunice não tivessem se unido para, juntas, educarem Timóteo, talvez o sucesso não tivesse sido completo! Não dê oportunidade ao ciúme, à fofoca e ao desacordo familiar! Una forças com seus pais, sogro, sogra, tios e todos os que se dispuserem a ajudá-la a educar seus filhos nos preceitos de Deus.

Quantas famílias têm sido divididas por haver ciúmes ou “guerrinhas” de poder, quanta perda de tempo, quanto desamor! O inimigo fica feliz com isso, ao contrário do Pai, que muito se entristece, pois concebeu a família para que nela haja o exercício da convivência, do amor, do companheirismo e da união: “Pois onde se reunirem dois ou três em meu nome, ali eu estou no meio deles” (Mt 18.20).

Em Jó 1.4,5, lemos:


Seus filhos costumavam dar banquetes em casa, um de cada vez, e convidavam suas três irmãs para comerem e beberem com eles. Terminado um período de banquetes, Jó mandava chamá-los e fazia com que se purificassem. De madrugada ele oferecia um holocausto em favor de cada um deles, pois pensava: “Talvez os meus filhos tenham, lá no íntimo, pecado e amaldiçoado a Deus”. Essa era a prática constante de Jó.



Um pai que orava pelos filhos, assim era Jó! Ele se preocupava com os prováveis erros que seus filhos teriam cometido durante as festas que ofereciam. Então, terminados os períodos de banquete, Jó convocava seus filhos e, como mandava a Lei de Deus no Antigo Testamento, oferecia sacrifícios de purificação em favor deles; essa era uma prática em sua vida.

Tem sido uma prática em seu viver orar e jejuar por seus filhos? Você se preocupa em saber onde e com quem eles estão, cerca-os de oração, clama a Deus para que os guarde e livre de todo mal?

Há mães que deitam e dormem com a consciência anestesiada, mesmo sabendo que os filhos estão na rua até de madrugada bebendo, prostituindo-se ou drogando-se! Como elas conseguem agir assim, ser tão omissas?

É preciso orar e ser uma atalaia na vida dos filhos. Há relatos maravilhosos de jovens que escaparam milagrosamente da morte (por acidentes automobilísticos, overdoses, assaltos) porque, no momento exato em que o inimigo tentava ceifar-lhes a vida, suas mães estavam de joelhos orando por eles!

A Bíblia nos diz:


Porque a seus anjos ele dará ordens a seu respeito, para que o protejam em todos os seus caminhos; com as mãos eles o segurarão, para que você não tropece em alguma pedra.

Salmo 91.11,12



Se você orar e tiver fé em Deus, Ele mandará Seus anjos para guardar e livrar seus filhos do mal!

Jó era um pai que orava constantemente pelos filhos e buscava levá-los ao entendimento de seus erros e ao arrependimento dos pecados que pudessem ter cometido.

Loide e Eunice ensinaram a Palavra de Deus a Timóteo desde que ele era criança e testemunharam-lhe uma fé não fingida. É preciso interceder pelos filhos, ensinar-lhes, testemunhar-lhes a Palavra e levá-los a uma autorreflexão para que se arrependam de seus pecados.

Sem autoanálise sobre sua vida, sem diálogo e sem caminhar junto de seus filhos com perseverança e dedicação, é impossível tirá-los das trevas e levá-los a Jesus!

O sacerdote Eli é um triste exemplo de pai que não se posicionou seriamente diante dos pecados que seus filhos, Hofni e Fineias, cometiam no templo. Veja como esses jovens agiam:


Os filhos de Eli eram ímpios; não se importavam com o Senhor nem cumpriam os deveres de sacerdotes para com o povo; sempre que alguém oferecia um sacrifício, o auxiliar do sacerdote vinha com um garfo de três dentes, e, enquanto a carne estava cozinhando, ele enfiava o garfo na panela, ou travessa, ou caldeirão, ou caçarola, e o sacerdote pegava para si tudo o que vinha no garfo. Assim faziam com todos os israelitas que iam a Siló. Mas, antes mesmo de queimarem a gordura, vinha o auxiliar do sacerdote e dizia ao homem que estava oferecendo o sacrifício: “Dê um pedaço desta carne para o sacerdote assar; ele não aceitará de você carne cozida, somente crua”. Se o homem lhe dissesse: “Deixe primeiro a gordura se queimar e então pegue o que quiser”, o auxiliar respondia: “Não. Entregue a carne agora. Se não, eu a tomarei à força”. O pecado desses jovens era muito grande à vista do Senhor, pois eles estavam tratando com desprezo a oferta do Senhor.

1 Samuel 2.12-17



Os filhos do sacerdote Eli não tinham temor ao Senhor, eram glutões e prostituíam-se.


Eli, já bem idoso, ficou sabendo de tudo o que seus filhos faziam a todo o Israel e que eles se deitavam com as mulheres que serviam junto à entrada da Tenda do Encontro.

1 Samuel 2.22



Em vez de afastá-los do serviço do templo, até que se arrependessem e mudassem, Eli apenas conversou com eles, permitindo que a imoralidade continuasse.


Por isso lhes perguntou: “Por que vocês fazem estas coisas? De todo o povo ouço a respeito do mal que vocês fazem. Não, meus filhos; não é bom o que escuto se espalhando entre o povo do Senhor. Se um homem pecar contra outro homem, os juízes poderão intervir em seu favor; mas, se pecar contra o Senhor, quem intercederá por ele?” Seus filhos, contudo, não deram atenção à repreensão de seu pai, pois o Senhor queria matá-los.

1 Samuel 2.23-25



Unidade familiar não exige complacência e cumplicidade no erro. Eli fingia que não via os pecados dos filhos, que envergonhavam o nome do Senhor, davam um testemunho ruim e profanavam o templo de Deus. Com isso, o sacerdote não só fazia mal aos filhos, como também ao povo e a si mesmo. Ele se tornou um homem sem visão espiritual, a ponto de confundir a oração de uma mulher aflita e temente a Deus com bebedeira (1 Sm 1.13).

O triste resultado da complacência de Eli foi que Deus mandou um servo Seu a ele, a fim de dizer-lhe que sua descendência seria extirpada do sacerdócio (1 Sm 2.27-36), o que logo aconteceu: Israel foi derrotado pelos inimigos, os filisteus, a arca da aliança foi levada, Hofni e Fineias foram mortos (1 Sm 4.11) e Eli, assustado, caiu de uma cadeira, quebrou o pescoço e morreu (1 Sm 4.18).

Que tipo de mãe você tem sido? Aquela que não se dobra a coisas erradas, que não aceita o pecado e repreende o mal, ou a que finge não ver os pecados dos filhos? O quão “moderna” você já se tornou em nome de uma enganosa “unidade familiar”?

Há pais hoje que acham normal seus filhos dormirem junto com a pessoa que estão namorando (no mesmo quarto e na mesma cama), tornando o lar uma casa de prostituição!

A “normalidade” em questão se estende para permitir que viagem livremente, durmam onde quiserem e façam o que bem entenderem, mesmo que estejam vivendo completamente em desacordo com a Palavra de Deus.

Não podemos ser complacentes como Eli, pois seremos coparticipantes dos erros de nossos filhos! Não permita que seus filhos a dominem! É você quem manda e dá a palavra final em seu lar. A verdadeira unidade familiar tem por base o amor e o respeito pela Palavra do Senhor.

Não tema perder o carinho de seus filhos ao dizer-lhes “não”. É melhor que não a compreendam agora, mas venham a entendê-la mais tarde, do que culpá-la no futuro por sofrimentos e falta de orientação da sua parte no passado.

Eli não orou com fervor, não clamou a Deus, tampouco chamou seus filhos, como fazia Jó, com seriedade para convocá-los ao arrependimento e à purificação. Ele não lhes ensinou as Sagradas Letras com fé verdadeira, como fizeram Loide e Eunice com Timóteo. O resultado disso foi que Hofni e Fineias não seguiram os ensinos de Deus e tornaram-se sacerdotes malditos no meio do povo. É dever dos pais, e não da igreja, ensinar a seus filhos a Bíblia e orar com eles. A igreja jamais substitui o papel daqueles que são responsáveis pelos filhos!

Por fim, quero dar-lhe só mais um exemplo de unidade familiar e temor ao Senhor. O capítulo 50 de Gênesis apresenta o desfecho da história de José, que foi vendido como escravo pelos próprios irmãos, separado de seu pai amado, afligido em terra estrangeira, mas vitorioso pelo poder de Deus.

José tinha todos os motivos para odiar profundamente os irmãos, bem como tinha a oportunidade de vingar-se deles. Entretanto, perdoou-lhes as ofensas e ainda teve a sensibilidade espiritual e a humildade de reconhecer que tudo o que lhe ocorrera havia sido propósito de Deus para que houvesse provimento para sua família no período de fome sobre a terra, a fim de que a descendência de Abraão não desaparecesse: agora, não se aflijam nem se recriminem por terem me vendido para cá, pois foi para salvar vidas que Deus me enviou adiante de vocês (Gn 45.5).

A história de José nos conclama ao perdão nos relacionamentos. Hoje, é comum vermos pessoas do mesmo sangue viverem como estranhas ou inimigas, carregando mágoas. Geralmente, os motivos que dividem as famílias são os mais fúteis, rasos e materialistas! É preciso exercer o perdão! O ressentimento adoece, tira o sono, a paz, a alegria, e mata!

Quando perdoamos alguém, é como se disséssemos: “Chegue mais perto, vamos voltar a caminhar juntos!” Você tem desprezado seus familiares? Ama apenas alguns deles? É preciso saber perdoar, reconciliar-se e amar.

Restaure seus relacionamentos ainda hoje, perdoe e ame! Todos nós temos falhas, somos difíceis, deficientes. O defeito que você vê no outro talvez seja o mesmo que ele vê em você! É quando perdoamos que Deus age, opera curas interiores, restaura, liberta, ilumina, dá paz e faz-nos caminhar corretamente.

Agir dessa maneira parece impossível para você? Basta abrir o coração para o perdão, e tudo isso e muito mais será feito pelo Senhor em sua família, pois nada é impossível para Deus (Lc 1.37).

Ouse educar, ensinar a Palavra de Deus e testemunhar uma fé não fingida aos seus filhos como fizeram Loide, Eunice, Jó, Abraão e tantos outros que a Bíblia nos apresenta. Ouse andar em verdadeira unidade familiar, dialogando e acompanhando seus entes queridos em amor genuíno (que nada tem a ver com complacência), pois é isso que o Pai espera de nós. Por fim, perdoe sempre, pois é quando perdoamos que amamos como Cristo amou!





Capítulo 8

MULHER CANANEIA E RODE, HUMILDADE PARA FALAR

Este capítulo trará à nossa memória a história de duas mulheres que ousaram ser humildes para falar e pedir, bem como perseverantes. Do exemplo delas, tiraremos lições preciosíssimas para o nosso viver, que nos ajudarão a ser sábias no falar e agir e persistentes diante das adversidades.

O contexto cultural em que essas mulheres viveram era o mesmo que estudamos até agora: uma sociedade patriarcal, na qual o valor da mulher era estabelecido apenas por sua capacidade de gerar filhos homens e cuidar bem das tarefas domésticas. Poucos eram seus direitos e em número menor ainda havia quem as defendesse e escutasse.

Embora, em Mateus 15.21-28, tenhamos o relato da libertação espiritual da filha da mulher cananeia, preferi apresentar a narrativa de Marcos 7.24-30. Este Evangelho tem uma peculiaridade importante: é o mais antigo texto original que relata o ministério terreno do Senhor Jesus (embora tenha sido colocado em segundo lugar na organização canônica do Novo Testamento).

O Evangelho de Marcos serviu de base para que os Evangelhos de Mateus, Lucas e João fossem posteriormente escritos. Estes acrescentaram alguns fatos à narrativa de Marcos, que é o mais sucinto de todos, e deixaram registradas suas próprias marcas e enfoques literários.

Mulher cananeia


Jesus saiu daquele lugar e foi para os arredores de Tiro e de Sidom. Entrou numa casa e não queria que ninguém o soubesse; contudo, não conseguiu manter em segredo a sua presença. De fato, logo que ouviu falar dele, certa mulher, cuja filha estava com um espírito imundo, veio e lançou-se aos seus pés. A mulher era grega, siro-fenícia de origem, e rogava a Jesus que expulsasse de sua filha o demônio. Ele lhe disse: “Deixe que primeiro os filhos comam até se fartar; pois não é correto tirar o pão dos filhos e lançá-lo aos cachorrinhos”. Ela respondeu: “Sim, Senhor, mas até os cachorrinhos, debaixo da mesa, comem das migalhas das crianças”. Então ele lhe disse: “Por causa desta resposta, você pode ir; o demônio já saiu da sua filha”. Ela foi para casa e encontrou sua filha deitada na cama, e o demônio já a deixara.

Marcos 7.24-30



Sequer sabemos o nome dessa mulher que entrou para a história por ser exemplo de humildade para falar e perseverança para pedir. Esse é o único episódio bíblico registrado em que Jesus está fora das fronteiras da Palestina, embora haja registro de que os habitantes de Tiro e Sidom o procurassem para ser curados.

Tiro (antiga cidade fenícia que, atualmente, é Sur, no Líbano) dista cerca de 40 quilômetros de Sidom (situada na costa mediterrânea da Síria) e foi uma colônia desta. Nos tempos dos patriarcas, todo esse território era chamado de Canaã, e tanto o nome Sidom como Canaã fazem referência à família de Noé.

Assim, a mulher cuja filha foi liberta por Jesus era grega por nascimento e siro-fenícia por descendência, já que esses dois povos eram os antigos habitantes daquele território antes da conquista de Josué (leia o Livro de Josué para conhecer a história da conquista do povo de Deus na Terra Prometida).

Jesus foi para os arredores de Tiro e Sidom a fim de descansar, por isso não queria que ninguém soubesse que estava ali. A ida do Mestre àquela região é mais uma prova de que Ele rompia fronteiras.

Ele podia ter escolhido algum lugar na Palestina para repousar, mas não se prendia a questões territoriais, como também não se prendia a preconceitos religiosos e sociais, tais como não falar com mulheres (inclusive, prostitutas), não comer com publicanos e pecadores, não comer sem lavar as mãos, não curar no sábado, não se deixar tocar por pessoas consideradas “impuras”, dentre outras atitudes que romperam fronteiras e fizeram com que os religiosos de Sua época o odiassem.

Jesus atravessava as muralhas do preconceito a fim de levar luz, paz, alegria, salvação, amor, cura, esperança e libertação aos marginalizados, pobres e oprimidos. O episódio bíblico da mulher cananeia nos ensina grandes lições acerca da presença de Jesus, da necessidade de sermos humildes e de termos sabedoria e perseverança, entre outras, como veremos a seguir.

Resposta às inquietações

Como vimos, a intenção de Jesus ao deslocar-se para aquela região era refazer Suas forças e ter um momento a sós com os discípulos, quem sabe, a fim de instruí-los. Logo, contudo, alguns descobriram Sua presença ali, entre estes a mulher cananeia.

É impossível não notar a presença de Jesus! Hoje, quando verdadeiramente testemunhamos do Senhor, os oprimidos deste mundo também notam e desejam saber de nós qual é a razão da nossa paz e felicidade.

Quando Cristo realmente se faz presente na vida de alguém, não há como não notar! A presença do Senhor Jesus sempre traz algo novo, bom, sentimentos puros, paz e transformação.

Assim, a primeira lição que aprendemos nessa passagem bíblica [Mc 7.24-30] é que a presença de Jesus é a resposta às inquietações humanas. Todas nós temos dúvidas, aflições, inseguranças e momentos de incerteza, nos quais nos perguntamos: “Qual é o sentido da minha vida?” “Por que certas coisas estão acontecendo comigo?”

A mulher cananeia estava passando por um momento de profundo desespero, sem entender o motivo de sua filha ser afligida por aquele mal e seu viver ter-se tornado um verdadeiro horror.

Talvez, como a mulher do fluxo de sangue, ela tivesse gastado dinheiro com médicos e remédios ou até adotado medidas supersticiosas de acordo com sua cultura pagã, sem que nada disso lhe tenha oferecido a solução para os seus anseios. Jesus é a única resposta às nossas inquietações! Sem Ele, perdemos tempo e só nos frustramos.

Não adianta buscar em outras “fontes”, pois Ele é a única fonte de onde fluem rios de água viva que curam, libertam, salvam e jorram para a vida eterna: “Quem crer em mim, como diz a Escritura, do seu interior fluirão rios de água viva” (Jo 7.38 – leia também Jo 4.10-14; Ap 7.17).

Não sei quais são suas inquietações, se você tem sofrido com um familiar enfermo, se alguém que lhe é querido tem sido usado pelo inimigo, se você tem sido perseguida em seu trabalho, rejeitada por alguém, se sofre preconceitos, enfim, seja qual for a sua dor, a presença de Jesus é a resposta para ela.

Não há outra solução! Busque-o, como fez a mulher cananeia. Ore com fé, entregue-lhe o seu problema, e Ele a dirigirá no caminho certo e a libertará dessa aflição. Creia nisso!

Humildade para chegar-se a Deus

Por determinação do Altíssimo, o ministério do Senhor Jesus neste mundo foi dedicado aos judeus, pois essa era a promessa desde o Antigo Testamento: o Messias viria ao mundo e seria revelado ao povo de Deus.

Por essa razão, Jesus respondeu à mulher cananeia: “Deixe que primeiro os filhos comam até se fartar; pois não é correto tirar o pão dos filhos e lançá-lo aos cachorrinhos” (Mc 7.27b).

Nesse contexto, os filhos eram os judeus, e os cachorrinhos, os gentios (como aquela mulher). Sei que parece um pouco rude a comparação que Jesus fez, mas o termo grego utilizado para cachorrinhos (kynaria) não era (nem é até hoje) pejorativo, não se referia a cães de rua, mas aos animais domésticos que praticamente fazem parte da família.

O Antigo Testamento revelava que Jesus não seria aceito por Seu povo, mas, posteriormente, seria anunciado aos gentios e aceito por eles (leia Is 53; Jo 1.11). Isso, realmente, aconteceu após Sua ascensão aos céus e a propagação do evangelho por intermédio dos apóstolos.

Em outras palavras, o que Jesus estava dizendo à mulher cananeia era: “Não convém que eu faça agora sinais entre os estrangeiros, pois meu ministério neste mundo está destinado aos judeus”, ainda que Ele soubesse que seria rejeitado por Seu povo.

Além da questão ministerial, Jesus estava testando a fé que aquela mulher possuía nele, pois, como ela fazia parte de um povo politeísta, poderia estar procurando Jesus apenas como “mais uma tentativa” ou como quem busca um curandeiro ou bruxo.

A mulher cananeia poderia ter-se revoltado com o que ouvira de Jesus. Contudo, sua resposta impressiona até hoje: ela aceitou humildemente a comparação, tão somente ponderou que até os cachorrinhos estão sempre próximos da mesa dos donos e beneficiam-se das migalhas que caem dela.

A resposta que aquela mulher deu a Jesus soou como: “Senhor, eu creio que és poderoso, cheio de graça, virtude e misericórdia; se tiveres apenas migalhas para me dar, por favor, dá-me, pois serão tão valiosas que já me bastarão!” Que sabedoria, humildade e quebrantamento!

A mulher cananeia ousou ser humilde e pedir. Como você reagiria diante de uma situação como a que ela estava vivendo? Certamente, muitas de nós ficariam profundamente ofendidas e humilhadas, e algumas até diriam: “É esse o homem que dizem ser cheio do amor e da misericórdia de Deus?”.

A segunda importante lição que tiramos dessa passagem bíblica é que só os humildes, contritos e quebrantados conseguem chegar-se a Deus.

Quando Jesus estava na cruz do Calvário, havia dois criminosos sendo também crucificados, um à Sua direita e outro à esquerda. Um deles zombava de Cristo, dizendo: “Você não é o Cristo? Salve-se a si mesmo e a nós!” (Lc 23.39b). O outro criminoso, em postura totalmente humilde, dizia:


“Você não teme a Deus, nem estando sob a mesma sentença? Nós estamos sendo punidos com justiça, porque estamos recebendo o que os nossos atos merecem. Mas este homem não cometeu nenhum mal. […] Jesus, lembra-te de mim quando entrares no teu Reino”.

Lucas 23.40b-42



No último momento de vida, aquele homem se quebrantou e teve a humildade de reconhecer o senhorio de Jesus. Foi como se dissesse ao Mestre: “A única coisa de que preciso agora é que te lembres de mim”. Jesus, então, respondeu a ele: “Eu lhe garanto: Hoje você estará comigo no paraíso” (Lc 23.43b).

Quanto mais humilde alguém for, mais aberto a ouvir a voz de Deus será, mais quebrantado, perseverante e mais grato. Quanto mais humilde for, mais reconhecerá que depende do Senhor e de outras pessoas (família, amigos, irmãos na fé etc.) para ser feliz.

Toda pessoa autossuficiente nada mais é do que orgulhosa, arrogante e prepotente! Quanto mais humildes somos, mais reconhecemos que não temos toda a capacitação nem todas as respostas, e entendemos a necessidade de conviver harmoniosamente com a igreja, a família e a sociedade. Precisamos ser humildes para viver em grupo e receber cooperação, aprendendo a trabalhar em equipe e a ser gratas pela participação de outros em nossa vida.

A presença de Jesus impactou a vida da mulher siro-fenícia, fez com que se quebrantasse, humildemente se pusesse aos Seus pés e não questionasse coisa alguma. Além de humilde, ela soube esperar e ser perseverante. Poucos hoje são assim.

Há muitos cristãos que parecem querer impor tempo e condições ao Senhor para, então, participarem de Sua obra. Tais pessoas pensam assim: “Só farei ‘isso’ se for agora e do meu jeito!” São cristãos mimados e infantis, que não entendem a seriedade do serviço ao Senhor e desconhecem o texto que diz: Pois desejo misericórdia, e não sacrifícios; conhecimento de Deus em vez de holocaustos (Os 6.6).

Por sua natureza carnal e pecadora, o ser humano é orgulhoso, vaidoso, autossuficiente, arrogante e considera-se poderoso, até que um dia esteja enfermo sobre uma cama, descubra que é frágil e entenda que é só pó! Isso pode não agradar a você, mas não há outra maneira de ser aceita por Deus e chegar-se a Ele, a não ser quebrantando-se, humilhando-se e perseverando na fé!

Se você quer andar em comunhão com o Senhor, quer ser aceita por Ele, fazer Sua vontade e viver com ousadia, não há outro caminho, senão o da humildade e perseverança na Palavra e na oração!

O amor divino liberta

A terceira grande lição que aprendemos com o texto de Marcos 7.24-30 é que o amor de Deus nos liberta física, emocional e espiritualmente. Entretanto, há pessoas que insistem em carregar fardos como a culpa, o medo, a tristeza, as preocupações desta vida, a ansiedade e a solidão.

Por mais que leiam na Bíblia que Jesus morreu na cruz para que fossem libertas, e por mais que vejam que estão justificadas em Cristo, não conseguem libertar-se de pesos que insistem em carregar!

Não estou referindo-me às pessoas que não conhecem ainda o amor de Deus. Estou falando de irmãs que, domingo após domingo, estão presentes na igreja, mas vivem escravizadas por algum sentimento infernal, por sombras do passado ou medo do futuro. Pessoas que não refletem a luz de Cristo, não transmitem a alegria da salvação nem a paz que excede todo o entendimento: E a paz de Deus, que excede todo o entendimento, guardará o coração e a mente de vocês em Cristo Jesus (Fp 4.7).

Essas pessoas agem como se ouvissem a Palavra, cressem nela, mas uma voz infernal lhes dissesse aos ouvidos: “Isso não é para você, pois você é má, pecadora e culpada!” Minha irmã, não aceite essa voz em sua mente! Liberte-se disso, pois a função do diabo é roubar, matar e destruir, mas Jesus veio para lhe dar vida: O ladrão vem apenas para roubar, matar e destruir; eu vim para que tenham vida, e a tenham plenamente (Jo 10.10).

Cristo veio para nos dar paz e alegria, tornar-nos leves neste mundo pesado! Ele nos religou a Deus e, nesta nova condição, podemos todas as coisas naquele que nos fortalece (veja Fp 4.13)! Não aceite derrotas e acusações do inferno! Você pecou, mas arrependeu-se e pediu perdão ao Senhor? Então, por que não se perdoar, se Ele sequer se lembra de seus erros?


O Senhor é compassivo e misericordioso, mui paciente e cheio de amor. Não acusa sem cessar nem fica ressentido para sempre; não nos trata conforme os nossos pecados nem nos retribui conforme as nossas iniqüidades. Pois como os céus se elevam acima da terra, assim é grande o seu amor para com os que o temem; e como o Oriente está longe do Ocidente, assim ele afasta para longe de nós as nossas transgressões. Como um pai tem compaixão de seus filhos, assim o Senhor tem compaixão dos que o temem; pois ele sabe do que somos formados; lembra-se de que somos pó.

Salmo 103.8-14



Sabe qual é o plano do diabo? Mantê-la na ignorância! Enquanto ele conseguir que você acredite ser uma pecadora indigna de perdão e a mantiver imobilizada sob suas mentiras, você não descobrirá o que significam a graça, o amor e o perdão de Deus e, consequentemente, não viverá a plenitude do propósito do Senhor para sua vida!

Liberte-se agora mesmo, livre-se de toda culpa, mania, de todo medo, sentimento de inferioridade e de todo peso que a prende às mazelas deste mundo! O Senhor a chamou para a Sua liberdade, então tome posse disso e viva com ousadia em Deus, pois essa é a vontade dele para todos os Seus filhos.


Ora, o Senhor é o Espírito e, onde está o Espírito do Senhor, ali há liberdade.

2 Coríntios 3.17




Foi para a liberdade que Cristo nos libertou. Portanto, permaneçam firmes e não se deixem submeter novamente a um jugo de escravidão.

Gálatas 5.1



Se você tem algum vício, pecado oculto, ou se tem sido torturada pelo medo e pela culpa, liberte-se de tudo isso, pois o Senhor precisa vê-la livre física, emocional e espiritualmente para que seja usada em Sua obra.

Para que fomos chamadas pelo Senhor? Qual seria o sentido do evangelho, senão nos tornar livres, felizes, realizadas, transformadas pela graça de Deus? Ele os chamou para isso por meio de nosso evangelho, a fim de tomarem posse da glória de nosso Senhor Jesus Cristo (2 Ts 2.14).

A glória e a vitória do Senhor nos pertencem! Entenda isso hoje, de uma vez por todas, para que você possa libertar-se. Culpa, insegurança, medo, sentimento de inferioridade, negativismo, solidão, vícios, vazio interior, tudo isso é ação do maligno para nos entristecer e afastar-nos do propósito de Deus, que é a paz, a alegria e a liberdade em Cristo.

Quando Pedro viu Jesus andando sobre as águas do lago da Galileia e ouviu dele que podia fazer o mesmo, seu coração se encheu de fé, e, enquanto olhava para Cristo, o apóstolo andou sobre as águas também. Entretanto, quando começou a atentar para o vento, quando olhou ao redor e deixou que sua razão o dominasse, sentiu-se inseguro, com medo, e começou a afundar (leia Mt 14.23-32). Nada pode afundar-nos como o medo!

O interessante é que, logo que Jesus e Pedro entraram no barco, o vento parou de soprar: Quando entraram no barco, o vento cessou (Mt 14.32). Minha irmã, todo o tempo “ventos” sopram para tentar derrubar-nos, fazendo-nos olhar as circunstâncias e perder a fé! Por isso, é fundamental conhecer a Palavra de Deus, pois é por meio dela que compreendemos quem é Cristo e o que somos nele. Nada poderá derrubar-nos se estivermos firmadas no amor de Deus, o qual jamais nos deixa!

Temor, culpa e manias acabam com metas, projetos e sonhos, e escravizam, torturam, imobilizam da mesma forma como fazem os demônios! Se você sente um vazio em seu coração, se você se sente frustrada, irrealizada e triste, saiba que isso vem do inferno para que você não viva com ousadia e seja vitoriosa na fé.

O que você tem vivido? De que tem necessidade? Como a mulher cananeia, você sente que precisa de uma resposta para as suas inquietações? Essa resposta é Jesus! Sente que precisa quebrantar-se, tornar-se uma pessoa humilde, submissa e obediente a Deus? Faça-o sem reservas! Como aquela mulher, não tenha vergonha de prostrar-se aos pés do Senhor e reconhecer que precisa de Sua ação, Sua misericórdia, Seu amor e de Seu poder.

O Senhor está dizendo-lhe que você precisa libertar-se de vícios, culpas, medos e outros sentimentos negativos? Deixe-os ir embora agora, liberte-se deles, e passe a crer no que as Escrituras dizem a seu respeito. Cabe a você encher o seu coração com a Palavra de Deus para que ele seja nutrido com a fé, e o inimigo não encontre brecha para atacá-lo com culpas e tristezas: Conseqüentemente, a fé vem por se ouvir a mensagem, e a mensagem é ouvida mediante a palavra de Cristo (Rm 10.17).

Lembre-se de que a presença marcante e constante de Cristo em nossa vida é o que nos torna cristãs verdadeiras, instrumentos nas mãos dele para que outros venham a libertar-se e encontrar o amor e a graça de Deus!

A serva Rode


Pedro bateu à porta do alpendre, e uma serva chamada Rode veio atender. Ao reconhecer a voz de Pedro, tomada de alegria, ela correu de volta, sem abrir a porta, e exclamou: “Pedro está à porta!”. Eles porém lhe disseram: “Você está fora de si!” Insistindo ela em afirmar que era Pedro, disseram-lhe: “Deve ser o anjo dele”. Mas Pedro continuou batendo e, quando abriram a porta e o viram, ficaram perplexos.

Atos 12.13-16



Pedro acabara de ser liberto da prisão pela ação de um anjo, e foi direto para a casa de Maria, mãe de João (também chamado Marcos), onde estavam alguns cristãos.

Rode era uma serva da casa, criada que representou um papel importantíssimo nesse episódio bíblico. Naquele dia, ao acordar, ela jamais poderia imaginar que os fatos que se sucederiam seriam tão especiais, a ponto de tornar seu nome imortalizado na Palavra de Deus.

Rode foi instrumento para transmitir boas novas, e o fez com muita pressa e alegria. Antes mesmo de abrir a porta, ela reconheceu a voz de Pedro e foi correndo anunciar que ele estava ali. Com grande facilidade, muitos se dispõem a ser instrumentos de más notícias, e também o fazem com muita pressa e alegria.

Há pessoas que sentem um prazer especial em ser portadoras de más notícias, em divulgar os tropeços, as fraquezas e tristezas alheios. Para tais pessoas, isso funciona como uma espécie de compensação pelo que são. Quando falam dos erros dos outros, sentem-se de alguma forma redimidas e aliviadas, como se suas culpas fossem menores ou tão justificáveis quanto as que estão sendo anunciadas.

É claro que, às vezes, somos obrigadas pela vida a ser as portadoras de más notícias, mas que nunca o façamos com prazer, e sim com pesar, com amor, sentindo a dor do outro como se estivéssemos no lugar dele. Que isso não nos traga, em hipótese alguma, satisfação, mas lamento.

O que deve gerar em nós alegria é sermos anunciadoras das boas-novas, da mensagem de salvação, alento e paz. Para isso, como Rode, precisamos ter pressa, correr para alcançar o maior número possível de ouvintes.

Muitas vezes, retardamos tanto a pregação da Palavra, demoramos tanto a anunciar a boa notícia de que em Cristo há conforto e salvação, que, quando chegamos para anunciá-la, já é tarde — alguém faleceu ou buscou ajuda em “outra fonte”, que só lhe trará peso e perturbação. Precisamos ser rápidas como Rode para anunciar as boas-novas!

Outra importante lição que aprendemos com o exemplo de Rode é que nunca devemos desanimar ante uma reação contrária de outras pessoas. Rode foi correndo, com alegria, anunciar aos cristãos presentes naquela casa que Pedro estava à porta, mas não acreditaram nela e ainda lhe disseram: “Você está fora de si!” (At 12.15b). Essa primeira reação poderia tê-la inibido, intimidado ou desanimado, mas, ao contrário, a Bíblia nos informa que ela insistiu. Que ousadia e perseverança!

Rode não se revoltou; em vez disso, com ousadia, insistiu em ser a portadora de boas novas. Sem desanimar, irritar-se ou magoar-se, ela continuou firme, pois sabia que sua missão de informar corretamente era fundamental naquele momento. É preciso ousadia para falar, mas também humildade para saber esperar o momento certo até que a ouçam.

Se temos certeza de que o Senhor nos falou ou prometeu algo, não podemos desanimar diante dos incrédulos que nos surgem pelo caminho. Por vezes, cremos em algo, queremos chegar a algum lugar, temos uma meta e estamos certas do que estamos fazendo, mas há reações iniciais (e, às vezes, até finais) à nossa volta que tentam desanimar-nos e confundir-nos. Existem até os que zombam cruelmente quando ouvem falar de nossos sonhos e planos.

Muitos cientistas e inventores, antes de verem suas descobertas e criações reconhecidas e elogiadas, sofreram descrédito e zombaria, a exemplo do que aconteceu a Santos Dumont, ao expor em Paris, na França, seus primeiros desenhos de modelos de aeronaves. Entretanto, porque ele não se deixou abater e continuou acreditando no que vislumbrava à sua frente, o avião foi inventado, e aeronaves cada vez mais modernas e sofisticadas são criadas ainda hoje.

Quando sabemos para onde o Senhor está conduzindo-nos, o que Ele quer que façamos ou falemos, temos de agir com ousadia, e não nos abater com atitudes irônicas e até escarnecedoras. Não podemos desestimular-nos e desistir de nossos alvos por conta de críticas e incredulidades. Temos de estar preparadas, pois, infelizmente, ao longo do caminho, são poucos os que se alegram com os que se alegram.

Existe um número incontável de pessoas frustradas, desprovidas de talentos e objetivos na vida, as quais se tornam amargas, invejosas e cruéis. Elas são as primeiras a zombarem e tentarem desestimular quem, confiante nas promessas recebidas do Senhor, crê que alcançará suas metas.

Na verdade, elas gostariam de ter fé, esperança, sonhos, força de vontade, conhecimento intelectual e espiritual para alcançar o mesmo, mas, como se deixam levar pela inveja, passam a vida criticando, murmurando e tentando derrubar quem, ousadamente, luta por seus objetivos. São pessoas cujo prazer maior é tentar tirar a esperança dos outros, ridicularizar os sonhos destes e desacreditá-los.

Quando Neemias estava reconstruindo os muros de Jerusalém, não houve um dia sequer em que ele não encontrasse algum tipo de oposição, em que alguém não chegasse ao pé do local e lhe dissesse: “Você está louco!” Muitos ainda procuravam fazer intriga, afirmando: “O povo está dizendo que esse muro está sendo erguido só por causa da sua vaidade, por pretensão…”. Mas Neemias focava seus olhos no trabalho e respondia: “Eu estou fazendo uma grande obra, não posso descer daqui” (leia a história completa nos livros de Esdras e Neemias).

Se você tem uma meta, um sonho, um objetivo, seja forte como Neemias e Rode, que souberam ficar firmes em suas opiniões e posições e não desistiram ante os “desanimadores de plantão”! Lembre-se de que quanto maior forem o desafio e o projeto, maiores serão as contrariedades, os obstáculos, as opiniões diversas e até as zombarias!

Aquelas pessoas reunidas na casa de Maria preferiam acreditar que se tratava de um ser sobrenatural, um anjo, a crer que era Pedro ali presente, liberto pelo poder de Deus. Rode nos ensina a sermos atentas, ágeis e prontas a divulgar as boas-novas. Ela nos mostra ainda que não podemos desanimar diante dos obstáculos, ao contrário, temos de ser ousadas e permanecer firmes naquilo em que acreditamos. Rode nos ensina também que precisamos ser mansas e humildes para saber falar e esperar o momento certo para ser ouvidas.

Rode superou as expectativas que os outros tinham a respeito dela. Ninguém naquela casa esperava coisa alguma de Rode, nenhuma grande notícia ou ação, pois se tratava de uma criada (geralmente, até hoje, alguns dão pouco valor às pessoas nessa condição, esquecendo-se de que Deus usa os simples e humildes).

No entanto, ela entrou para a história por ter sido alegre e perseverante em anunciar uma boa notícia, ainda que não cressem nela, bem como por ter sido humilde ao falar.

Rode nos ensina a superar as expectativas que as pessoas têm a nosso respeito. Isso deve ser um desafio constante em nossa vida! O que seus pais esperam de você? Supere! O que seu esposo e seus filhos esperam que você faça? Supere! O que seus amigos pensam de você? Supere! O que a sociedade espera de você? Supere! Em que sua igreja conta com você? Supere! Por fim, o que você considera que Deus espera de você? Supere!

Meu desejo é que você esteja pronta a anunciar com alegria as boas-novas da salvação; que fique firme em tudo aquilo que o Senhor colocar em seu coração, sendo destemida, ousada e determinada para atingir suas metas; que seja humilde para servir, tendo sabedoria para falar; e, por fim, que você possa ultrapassar as expectativas de todos, sendo uma bênção para a obra de Deus!

A mesa do Senhor

Termino este capítulo fazendo referência a um móvel citado na história da mulher cananeia: a mesa. Os filhos se põem à mesa para comer o pão. Para tanto, quero refletir com você sobre o texto em Lucas 14.15-24, no qual o Senhor Jesus conta uma parábola sobre um banquete e fornece lições preciosíssimas para quem deseja viver o cristianismo genuíno.


Ao ouvir isso, um dos que estavam à mesa com Jesus, disse-lhe: “Feliz será aquele que comer no banquete do Reino de Deus”. Jesus respondeu: “Certo homem estava preparando um grande banquete e convidou muitas pessoas. Na hora de começar, enviou seu servo para dizer aos que haviam sido convidados: ‘Venham, pois tudo já está pronto’. “Mas eles começaram, um por um, a apresentar desculpas. O primeiro disse: ‘Acabei de comprar uma propriedade, e preciso ir vê-la. Por favor, desculpe-me’. “Outro disse: ‘Acabei de comprar cinco juntas de bois e estou indo experimentá-las. Por favor, desculpe-me’. “Ainda outro disse: ‘Acabo de me casar, por isso não posso ir’. “O servo voltou e relatou isso ao seu senhor. Então o dono da casa irou-se e ordenou ao seu servo: ‘Vá rapidamente para as ruas e becos da cidade e traga os pobres, os aleijados, os cegos e os mancos’. “Disse o servo: ‘O que o senhor ordenou foi feito, e ainda há lugar’. “Então o senhor disse ao servo: ‘Vá pelos caminhos e valados e obrigue-os a entrar, para que a minha casa fique cheia. Eu lhes digo: Nenhum daqueles que foram convidados provará do meu banquete’”.

Lucas 14.15-24



Antes de tudo, é preciso notar que o versículo 15 expressa uma ação em continuidade, aludindo a um discurso anteriormente proferido. O contexto geral do episódio é o de uma refeição em um sábado na casa de um rico fariseu. Jesus, os discípulos e outros fariseus haviam sido convidados para comer na casa desse homem. Até chegarmos à narrativa em Lucas 14.15-24, dois fatos importantes haviam ocorrido.

Jesus havia curado um homem que estava ali próximo e percebera os olhares recriminatórios dos fariseus. A Lei mandava guardar o sábado para descanso e louvor a Deus, mas os religiosos da época a distorciam e escravizavam as pessoas, afirmando que sequer poderiam preparar o alimento no dia (as refeições eram preparadas na véspera), pois qualquer ação seria considerada trabalho.

Então, após curar o homem, Jesus confrontou os fariseus com a realidade de que, se tivessem de salvar um filho ou até mesmo um boi em um sábado, não o deixariam de fazer em oculto (Lc 14.1-6).

O segundo ponto destacável anterior ao texto em Lucas 14.15-24 se refere a uma observação de Jesus e dois subsequentes conselhos dados por Ele. Cristo notou que os fariseus ali presentes procuravam os melhores lugares à mesa (tratava-se de uma espécie de bancada única e comprida, na qual o anfitrião e os convidados mais achegados se sentavam em determinado local considerado de honra).

Então, Ele proferiu o primeiro conselho:


“Quando alguém o convidar para um banquete de casamento, não ocupe o lugar de honra, pois pode ser que tenha sido convidado alguém de maior honra do que você. Se for assim, aquele que convidou os dois virá e lhe dirá: ‘Dê o lugar a este’. Então, humilhado, você precisará ocupar o lugar menos importante. Mas quando você for convidado, ocupe o lugar menos importante, de forma que, quando vier aquele que o convidou, diga-lhe: ‘Amigo, passe para um lugar mais importante’. Então você será honrado na presença de todos os convidados. Pois todo o que se exalta será humilhado, e o que se humilha será exaltado”.

Lucas 14.8-11



A seguir, Jesus deu um segundo conselho, desta vez diretamente ao anfitrião:


“Quando você der um banquete ou jantar, não convide seus amigos, irmãos ou parentes, nem seus vizinhos ricos; se o fizer, eles poderão também, por sua vez, convidá-lo, e assim você será recompensado. Mas, quando der um banquete, convide os pobres, os aleijados, os mancos, e os cegos. Feliz será você, porque estes não têm como retribuir. A sua recompensa virá na ressurreição dos justos”.

Lucas 14.12b-14



Foi exatamente neste momento que alguém que estava à mesa disse: “Feliz será aquele que comer no banquete do Reino de Deus” (Lc 14.15b). A pessoa que disse isso ouvira o que Jesus dissera ao anfitrião acerca de banquetear os oprimidos e da recompensa celestial (Lc 14.12-14), e, refletindo sobre a vida após a morte, imaginou a honra que seria “comer” acompanhada do próprio Deus, familiarizada com Ele.

Dessa passagem bíblica, retiramos, pelo menos, oito grandes ensinamentos. O primeiro nos mostra que o evangelho é para todos, independente de classe social, raça, cultura ou qualquer outro fator que sirva de parâmetro diferencial para este mundo.

Ao contrário do que podiam imaginar aqueles fariseus, Jesus estava mostrando que, no banquete celestial, os lugares de honra seriam dados, exatamente, aos pobres, oprimidos e marginalizados deste mundo. Por isso, no Sermão da Montanha, Jesus diz:


“Bem-aventurados os pobres em espírito, pois deles é o Reino dos céus. Bem-aventurados os que choram, pois serão consolados. Bem-aventurados os humildes, pois eles receberão a terra por herança. Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, pois serão satisfeitos.”

Mateus 5.3-6



A segunda referência implícita nas palavras de Jesus é que o evangelho seria espalhado em todos os lugares, inclusive onde estavam aquelas pessoas que os judeus chamavam de gentios (não judeus), pois o banquete de Deus (a graça por intermédio do Filho), tendo sido rejeitado pelos primeiros convidados (os judeus), seria então estendido aos que, para os israelitas, eram comparáveis aos doentes e pobres.

A terceira lição que tiramos da resposta de Jesus é que o banquete celestial (a salvação) nos é preparado, e não há coisa alguma que possamos fazer, tampouco existe algo em nós mesmas que nos torne merecedoras dele. Antes de recebermos Jesus como Salvador, somos como a escória deste mundo, pecadoras, mas, pela graça de Deus manifestada no sacrifício de Cristo, somos convidadas a participar da mesa do Pai.

A quarta observação com base nesse texto em Lucas 14 se refere ao envio do servo, que tipifica o próprio Senhor Jesus, o Enviado de Deus, o qual foi rejeitado pelos primeiros convidados (os judeus), mas aceito pelos demais (os gentios).

O quinto ensinamento está na escolha que cada um tem de fazer para si mesmo. O convite ao banquete (à salvação) é feito a todos (ricos e pobres, judeus e não judeus etc.), mas cabe a cada um aceitar esse convite ou não. O livre-arbítrio nos dá a oportunidade de escolha: ou sentamos à mesa do Senhor e fartamo-nos de Sua graça, ou rejeitamos Seu convite, e vivemos sem as bênçãos e os cuidados dele nesta vida e eternamente.

Não há meio-termo, não há como ser “um pouco cristã”. A respeito dos que tentam ser assim, o Senhor diz: Assim, porque você é morno, não é frio nem quente, estou a ponto de vomitá-lo da minha boca (Ap 3.16).

Deus tem o melhor para nós, mas, às vezes, insistimos em não aceitar. Tão terrível quanto rejeitar categoricamente o Senhor Jesus, como fazem os que não o recebem como Salvador, é deixar de aceitar os cuidados diários que o Pai nos oferece neste mundo.

Quantas “festas” (bênçãos) Deus nos prepara, mas rejeitamos todas elas! Somos teimosas, impacientes e, às vezes, até cegas, de modo que não vemos o que o Senhor quer oferecer-nos em Seu banquete. A vontade de Deus para nós e nossa família é a festa, o banquete, o pão dos céus que Ele nos disponibiliza gratuitamente.

A razão do chamado do Senhor para participarmos de Sua mesa é o sexto ensino que tiramos do texto em Lucas 14.15-24. Ele o faz tão somente porque tem interesse em nosso bem-estar; Jesus quer ver-nos felizes e realizadas. Muitas pessoas, tendo por base o padrão do mundo, olham com certa desconfiança para as bênçãos de Deus e, por vezes, sequer conseguem crer que Ele as está abençoando. Que triste, pois isso nada mais é do que incredulidade!

Duvidar das intenções e ações do Senhor é agir como Adão e Eva, que não creram no que o Criador lhes dissera, não acreditaram que Suas recomendações eram para o bem deles. Eles duvidaram da palavra proferida por Deus! Com grande frequência, muitos olham com desconfiança para o que Deus lhes oferece, vocaciona e ensina, e duvidam que aquilo seja realmente para o bem-estar deles.

O Senhor nos chama para participarmos de Seu banquete, fazermos Sua vontade, cumprirmos Seus ensinamentos e propósitos porque quer o nosso bem. Só Ele conhece todas as coisas e sabe o que acontecerá no futuro, pois é onisciente, onipresente e onipotente.

Deus sabe o que é melhor para nós, então, mesmo quando você não entender completamente algo de imediato, pense: “O Senhor está cuidando de mim, vê à frente e sabe o que é melhor para minha vida!”.

O Pai chama todos a participar do Seu banquete porque quer vê-los felizes. Ele não precisa de ser humano algum à Sua mesa, nós é que precisamos dele! Entretanto, a humanidade de modo geral tende a só responder aos chamados a que dá valor. Muitos, infelizmente, só se aproximam do banquete de Deus quando estão à beira do abismo, desesperados, sem rumo e sem esperanças.

A sétima lição que retiramos desse texto diz respeito à valorização que damos ou não ao chamado do Senhor. Os primeiros convidados rejeitaram o convite, desvalorizando-o. Todas as desculpas dadas, todos os compromissos poderiam ser adiados se houvesse interesse por parte dos que receberam o convite.

Na verdade, as desculpas chegam a ser absurdamente ridículas, visto que ninguém compra um terreno ou bois sem primeiro avaliá-los, tampouco participar de uma festa impediria a alegria ou atrapalharia a vida de pessoas recém-casadas. Tão somente falta de interesse é o que vemos nas respostas desses convidados.

Aqueles que não participam do banquete de Deus (de Sua graça, das bênçãos que Ele tem preparado para os que obedecem à Sua Palavra) são os que não valorizam o próprio Senhor. Quem não se dedica à Sua obra não lhe dá valor, assim como quem não lê a Bíblia não a valoriza de fato como deveria (como alimento fundamental para o espírito), ainda que diga que a “ama”!

Esta talvez seja a maior de todas as lições implícitas em Lucas 14.15-24: só atendemos aos chamados aos quais damos valor, e, por mais que tentemos “maquiar” isso diante das pessoas, não há como fazê-lo para Deus.

Dizemos que adoramos o Senhor, que amamos ir à Sua casa, aprender Sua Palavra e servir ao Reino, mas, pelo tanto que atendemos ao Seu chamado é que realmente podemos verificar o quanto valorizamos estar à Sua mesa.

Que serviço você tem prestado a Deus? De que forma tem vivido em seu dia a dia? Sua conduta, o que você faz e diz, de fato, demonstra que Deus tem valor em sua vida e que você atende constantemente ao Seu chamado? Você tem vivido para testemunhar que o banquete do Senhor (Sua vontade e Seus propósitos) é o que realmente mais importa para você?

Se as respostas para essas perguntas não são satisfatórias como deveriam ser, peça perdão a Deus agora e diga-lhe o quanto você se arrepende de não estar fartando-se à Sua mesa! Você verá que a paz do Senhor a cobrirá, pois a graça de Deus é infinita, é maior do que qualquer erro ou culpa e poderosa para transformar-nos!

Os meios de Deus para nos abençoar são infinitos, assim como sempre se cumprem Seus propósitos em nós.

O oitavo e último aprendizado que retiramos da parábola contada por Jesus é que, embora o Senhor deseje banquetear-nos, se o rejeitarmos, outros nos substituirão e participarão de Sua mesa, pois os propósitos de Deus sempre se cumprem.

A primeira direção do anfitrião era convidar pessoas conhecidas a participar do banquete, mas, tendo em vista a negativa delas, a direção mudou, abençoando os necessitados. O banquete não foi cancelado, a comida não foi desperdiçada, outros foram chamados para saciarem sua fome. No Reino de Deus, ninguém é insubstituível!

O Senhor não interrompe Sua obra, não adia o banquete porque Fulano ou Beltrano se negam a ser instrumentos em Suas mãos. Quando isso ocorre, Ele usa outros e, por vezes, usa exatamente aqueles que, aos olhos humanos, parecem tão simplórios, humildes e incapacitados. Por isso, a Palavra alerta: “Eu lhes digo”, respondeu ele; “se eles se calarem, as pedras clamarão.” (Lc 19.40). Os caprichos humanos não são capazes de levar Deus a mudar Seus propósitos!

Não perca o banquete do Pai, não desperdice a oportunidade de ser usada por Ele! Infinitas bênçãos aguardam aqueles que se dispõem a servir, a contribuir com seu melhor para a obra do Reino de Deus. Não fique de fora! Se você não agir ou der lugar à carnalidade, a obra do Senhor não vai parar; você é que perderá a chance de participar dela!

A caneta é apenas um instrumento para que o poeta escreva belas poesias. Se a caneta falhar, outra será utilizada, pois a intenção dele não será perdida por causa disso. Somos apenas as “canetas” usadas pelo Poeta (Deus), mas que honra é ser “a caneta” utilizada pelo grande Autor para escrever algo que toca e transforma!

É nossa responsabilidade ouvir o chamado do Senhor e atender-lhe, assim como cabe a nós decidir se cumpriremos os Seus propósitos em nossa vida e se queremos ser bênção no ministério que Ele nos delegar.

Seja você aquela convidada que não rejeitou o convite do Senhor, que se dispôs a ser um instrumento em Suas mãos para que os propósitos de Deus se cumpram e o Seu banquete sacie a fome espiritual de milhares de famintos deste mundo!





Capítulo 9

UMA VIÚVA INJUSTIÇADA, E SUA OUSADIA PARA PERSEVERAR

Cada um dos Evangelhos apresenta suas características literárias e os temas a que deu mais enfoque, tais como o poder sobrenatural de Jesus, Seus ensinos, Sua missão terrena, o amor de Deus etc.

No caso do Evangelho de Lucas, percebe-se que o autor priorizou as cenas cotidianas e simples em Israel, oferecendo-nos um material não só espiritual, mas também histórico. Por isso, é comum encontrarmos somente em Lucas algumas narrativas nas quais parece ser sua intenção informar que Jesus está presente no dia a dia, auxiliando-nos em tudo, compartilhando de nosso viver, amando-nos e abençoando-nos para que sejamos felizes.

Assim, é nesse Evangelho que consta a narrativa da moeda (dracma) perdida por uma mulher em sua casa (Lc 15.8,9), o trabalho doméstico excessivo de Marta, ao passo que sua irmã, Maria, preferiu ficar aos pés de Jesus ouvindo Seus ensinos (Lc 10.38-42), e o relato da viúva injustiçada que importunou um juiz até obter dele a justa sentença, como lemos em Lucas 18.1-8:


Então Jesus contou aos seus discípulos uma parábola, para mostrar-lhes que eles deviam orar sempre e nunca desanimar. Ele disse: “Em certa cidade havia um juiz que não temia a Deus nem se importava com os homens. E havia naquela cidade uma viúva que se dirigia continuamente a ele, suplicando-lhe: ‘Faze-me justiça contra o meu adversário’. “Por algum tempo ele se recusou. Mas finalmente disse a si mesmo: ‘Embora eu não tema a Deus e nem me importe com os homens, esta viúva está me aborrecendo; vou fazer-lhe justiça para que ela não venha mais me importunar’”. E o Senhor continuou: “Ouçam o que diz o juiz injusto. Acaso Deus não fará justiça aos seus escolhidos, que clamam a ele dia e noite? Continuará fazendo-os esperar? Eu lhes digo: Ele lhes fará justiça, e depressa. Contudo, quando o Filho do homem vier, encontrará fé na terra?”.



Frequentemente, o Senhor Jesus utilizava parábolas para ensinar algo ao povo e aos discípulos. A parábola é uma história não factual, embora possível de acontecer, tendo em vista que nela só há elementos da realidade (diferente, por exemplo, das fábulas, nas quais há animais e elementos da natureza falantes e uma série de outros elementos que não correspondem à realidade).

Jesus gostava de ensinar por parábolas, nas quais o desfecho sempre apresentava a lição que Ele queria transmitir. As parábolas facilitavam o entendimento da “moral da história”.

A história dessa viúva é impressionante devido à sua ousadia e perseverança. Como vimos neste livro, naquela época, as mulheres não eram respeitadas socialmente, praticamente não tinham direitos e muito menos suas reclamações eram ouvidas ou atendidas.

A ousadia da viúva injustiçada foi tremenda, visto que não tinha marido para ampará-la e, ao que parece, tampouco um filho ou outro parente qualquer que a defendesse.

Ela era mulher, viúva, provavelmente sem filhos e pobre, e tudo isso a tornava desprezível para a sociedade patriarcal daquela época. Além disso, até hoje, é preciso ter muita coragem para dirigir-se constantemente a um juiz e instá-lo a julgar uma causa e fazer justiça! Essa parábola simbólica e repleta de lições para nossa vida foi contada pelo Senhor Jesus a fim de encorajar os discípulos a orar, a não desanimar e a ter uma fé ativa e determinada.

A parábola da viúva injustiçada (ou do juiz iníquo, como alguns chamam) nos ensina a perseverar, mesmo quando as circunstâncias são desfavoráveis e, aparentemente, não há solução. Ela nos alerta também acerca da realidade de habitarmos um mundo mau e injusto, mas lembra que podemos contar com o nosso Deus, que é bom, poderoso e justo.

Entendemos, por fim, que, se um ser humano mau consegue fazer justiça a alguém, quanto mais fará por nós e abençoará nossa vida o Deus de amor!

A injustiça do mundo

Quantos heróis e heroínas você conhece? Não estou referindo-me aos personagens fantásticos das histórias em quadrinhos e dos filmes de cinema. Também não me refiro aos milionários que aparecem na TV dizendo que estão sustentando ONGs (Organizações Não Governamentais) pelo mundo.

Falo de pessoas comuns, cidadãos com os quais convivemos dia a dia que, por ousadia e persistência, conseguiram superar expectativas e mudar a história de sua própria vida e a de alguns ao seu redor. Nisso consiste a narrativa da viúva injustiçada!

Poucas pessoas já tiveram a ousadia que aquela viúva teve para instar com uma autoridade estabelecida e cobrar dela o que lhe é devido. Aquela mulher ousou incomodar diariamente um juiz e perseverou em insistir até que ele lhe fizesse justiça.

Além do que foi dito por Jesus no primeiro versículo dessa parábola (que temos de orar constantemente e não desanimar, sendo perseverantes), podemos extrair dela algumas outras importantes lições, estando a primeira ligada ao seguinte questionamento: o que podemos esperar deste mundo?

A Palavra nos alerta: Sabemos que somos de Deus e que o mundo todo está sob o poder do Maligno (1 Jo 5.19). Lamentavelmente, há grande injustiça no mundo em que vivemos. Os valores de nossa sociedade estão pautados nessa estrutura injusta e violenta; consequentemente, todos sofrem com isso. Basta ler os jornais diariamente para constatar que há mais notícias ruins do que boas.

Nos tempos em que a viúva injustiçada viveu não era diferente. Naquela época, os juízes ficavam sobre uma espécie de tablado em praça pública, em determinado lugar que equivaleria hoje ao fórum. Assim, as pessoas que tinham alguma causa cercavam os juízes e ali mesmo o assunto era julgado.

As causas eram resolvidas com rapidez, mas eram julgadas com mais rapidez ainda para quem pagava propina ao juiz! Evidentemente, esse não era o caso da viúva, por isso sua causa nunca era julgada. A única coisa que aquela mulher podia fazer era repetir incansável: “Eu preciso que minha causa seja julgada e seja feita a justiça a mim!”.

O texto não nos informa o que ela pleiteava, se tentavam tirar-lhe o único bem que ainda possuía, se haviam-na caluniado (o que era muito grave na época) ou outro agravo qualquer. Entretanto, sabemos que ela estava sendo duplamente vítima de injustiça: devido à causa que desconhecemos e ao descaso do juiz.

Podemos imaginar dia após dia aquela mulher se dirigindo à praça para buscar solução para o seu problema. Ela chegava cedo para ser logo atendida, mas, ao longo do dia, via outros que possuíam recursos passarem sua frente, subornarem a autoridade e terem suas causas julgadas favoravelmente!

No fim do dia, vinha a recusa do perverso juiz em julgar sua causa: Por algum tempo ele se recusou (Lc 18.4a). Ela, contudo, não desistia! Persistia em procurá-lo todos os dias e dizer-lhe: ‘Faze-me justiça contra o meu adversário’ (Lc 18.3b).

Esse triste quadro ilustra a estrutura injusta deste mundo, porque ele está sob o poder do Maligno (1 Jo 5.19b). Até hoje, os menos favorecidos sofrem em longas filas de espera não só para terem suas causas julgadas no Poder Judiciário, mas também em filas de hospitais e demais serviços públicos que lhes deveriam agilizar a vida, mas, ao contrário, por vezes até prejudicam!

Não podemos esperar coisas boas deste mundo, de pessoas que não seguem a Palavra de Deus, que não o temem nem se preocupam com valores como honestidade, justiça e integridade. Entretanto, podemos esperar tudo de bom daquele que é o dono do ouro e da prata, o Senhor de todas as coisas!

A perversidade humana

Embora saibamos que o mundo todo está sob o poder do Maligno (1 Jo 5.19b), a parábola contada por Jesus deixa claro que toda a injustiça era causada por um homem: o juiz. Era de seu coração que partia toda a maldade e a ganância.

Com frequência, diante de tragédias e injustiças que assolam a humanidade, alguns culpam Deus e questionam: “Será que Ele não está vendo tudo isso que está acontecendo? Se Deus é bom e misericordioso, por que não faz algo?”.

A estrutura injusta e violenta deste mundo não foi criada pelo Senhor, tampouco jamais fez parte dos Seus planos. Ao contrário, Ele criou o jardim do Éden para que o ser humano vivesse em paz, segurança, alegria e plena felicidade em um lugar muito bom: E Deus viu tudo o que havia feito, e tudo havia ficado muito bom (Gn 1.31a).

Assim como Adão e Eva optaram por dar ouvidos à serpente (a Satanás) e por livre vontade desobedeceram ao Senhor e desviaram-se dos Seus caminhos, hoje, quando alguém pratica uma injustiça, perversidade, violência e tudo mais de mau que existe neste mundo, é por sua total decisão e responsabilidade. Não é justo culpar Deus ou cobrar dele o que o homem por seu livre-arbítrio decide fazer, tampouco pela estrutura injusta que cria!

O ser humano é especialista em estragar tudo de bom que Deus faz, e não me refiro apenas à criação. Mesmo em nosso viver, não são poucas as vezes em que somos abençoadas, mas, em pouco tempo, conseguimos destruir a bênção que recebemos, transformando-a em maldição!

Isso acontece em todas as áreas da nossa vida: estudos, trabalho, matrimônio, filhos, finanças etc. Deus nos abençoa com algo e, com grande frequência, passamos a murmurar e a desejar outra “coisa”, ou então permitimos que aquela bênção nos afaste do Senhor. Repare que isso é tão natural ao ser humano que sequer percebemos o que estamos fazendo.

Depois que os hebreus foram libertos do cativeiro no Egito, bastou encontrarem alguns desafios no caminho rumo à Terra Prometida para logo começarem a lamentar-se, murmurar, reclamar e até sentir saudade dos alhos e cebolas que havia no Egito! Eles estavam tão cegos que já não se lembravam de toda dor, do desrespeito e da escravidão pelos quais haviam passado.

Lemos constantemente nos jornais que jovens bêbados, nas madrugadas das grandes cidades, saem desenfreados em seus carros e causam grandes acidentes, matando inocentes. Agora, reflita: os pais presenteiam os filhos com um carro, mas estes transformam a bênção em uma desgraça!

Não podemos culpar Deus por aquilo que o ser humano decide fazer (não podemos sequer culpar a autoescola)! Temos a tendência de ferir, destruir e estragar as coisas boas que o Pai nos dá.

Não podemos culpá-lo pela estrutura injusta do mundo, pois não foi criada por Ele, mas por homens perversos que têm a vida governada pelo maligno.

Se há juízes, autoridades e governantes corruptos, se há uma situação de pobreza e miséria no mundo que não se resolve por causa da ganância de alguns, isso não é falta de amor e misericórdia de Deus, mas resultado de um sistema injusto e cruel criado pelo ser humano.

A parábola da viúva injustiçada nos mostra que o juiz estava totalmente inserido neste contexto mundial de maldade e corrupção. Ele não temia a Deus nem se importava com as pessoas. Ele [Jesus] disse: “Em certa cidade havia um juiz que não temia a Deus nem se importava com os homens” (Lc 18.2). A viúva poderia ter desanimado, murmurado e desistido; no entanto, reuniu forças para que todos os dias, heroicamente, lutasse contra aquele sistema corrupto até que lhe fosse feita justiça.

Mesmo quando as circunstâncias mostrarem que algo muito importante para você depende da ação de pessoas más, injustas e corruptas, creia que maior do que elas é Deus, o qual não nos desampara e sempre nos faz justiça. Persevere em oração, aja pela fé e ouse insistir de acordo com a lei, e o Senhor a abençoará, pois foi isto o que Jesus disse no final da parábola: “Eu lhes digo: Ele lhes fará justiça, e depressa. Contudo, quando o Filho do homem vier, encontrará fé na terra?” (Lc 18.8).

A infalível justiça de Deus

A parábola da viúva injustiçada nos ensina que, aconteça o que acontecer, devemos manter nossa confiança na justiça de Deus, pois ela não falha, apesar das injustiças humanas.

Aquele juiz iníquo atendeu à viúva não porque reconheceu seu erro e arrependeu-se, mas apenas porque não queria mais ser importunado por ela! Então, Jesus perguntou no final da parábola: “Se aquele ser humano perverso conseguiu fazer justiça à mulher (ainda que somente por não querer mais vê-la), Deus não fará muito mais justiça em nosso favor, já que Ele é amor, cuida de nós e quer o nosso bem?”.

A resposta para essa pergunta é que devemos confiar em Deus, agir e não desanimar! Se Deus é por nós, quem será contra nós? (Rm 8.31b). Apesar da iniquidade humana, do sistema injusto que rege este mundo e de, muitas vezes, nós nos sentirmos impotentes diante dessa estrutura que, aparentemente, é inabalável, não podemos ficar desesperadas e desanimar em lutar por nossa causa em Cristo Jesus. Ao contrário, temos de orar, confiar em Deus, agir com ousadia e fé e perseverar!

Não podemos perder a esperança, porque isso significaria aceitar a derrota! Sem esperança, perdemos a motivação, a coragem para lutar, a confiança no agir de Deus, a fé em Sua soberania, Sua justiça e Seu amor.

O que essa parábola contada por Jesus nos ensina é que, apesar dos reveses por que passamos na sociedade injusta em que vivemos, temos de continuar confiando na imensa graça de Deus e em Sua justiça, pois elas se impõem sobre qualquer injustiça humana.

Se você tem sido injustiçada, perseguida ou caluniada, se está pagando por algo que não fez ou se falsos testemunhos estão sendo levantados contra você, permaneça firme na fé, com sua consciência tranquila, não desanime nem se desespere, pois a justiça de Deus vai manifestar-se!

Temos um Deus que nos defende, ama, e cuja graça é muito maior do que podemos imaginar.


Àquele que é capaz de fazer infinitamente mais do que tudo o que pedimos ou pensamos, de acordo com o seu poder que atua em nós, a ele seja a glória na igreja e em Cristo Jesus, por todas as gerações, para todo o sempre! Amém!

Efésios 3.20,21



Descanse no Senhor! Mas, só aquele que o conhece consegue realmente descansar nele, pois não confia em estranhos! Se você já teve um encontro pessoal com Jesus, se já experimentou Seu poder transformador, não tem por que temer, pois sabe que Ele é poderoso e capaz para operar qualquer milagre!

Persevere em oração, não desanime, aja com ousadia conforme as leis de Deus e dos homens, sem ceder à corrupção deste mundo, e o Pai lhe fará justiça!

Haverá fé na terra?

A parábola da viúva injustiçada não termina com a pergunta de Jesus (que corresponde a uma afirmação) acerca do maravilhoso amor de Deus por nós. No versículo oito, Ele indaga ainda: “Quando o Filho do homem vier, encontrará fé na terra?” (Lc 18.8b).

A grande questão, portanto, não é se nos fazem injustiças neste mundo, se nos caluniam ou perseguem-nos, pois, para derrotar essas ações malignas, há o infinito amor de Deus, o Seu socorro e a Sua infalível justiça. A questão realmente crucial é: “Será que ainda encontramos fé na terra?”.

Você crê que Deus lhe fará justiça e não a desamparará? Você ainda crê que Ele tem um propósito e que o cumprirá em sua vida? A maldade, a violência e a injustiça deste mundo têm sido tão impactantes em seu viver a ponto de fazê-la perder a esperança em Deus?

Não podemos perder a visão do amor e da graça do Pai! As adversidades e contrariedades deste mundo não podem ser tão impactantes em nossa vida, a ponto de fazerem com que desanimemos e percamos a fé. O Senhor nos fará justiça porque sempre cumpre Sua Palavra, mas é preciso que continuemos confiando e descansando nele.

O apóstolo Paulo disse:


Não andem ansiosos por coisa alguma, mas em tudo, pela oração e súplicas, e com ação de graças, apresentem seus pedidos a Deus. E a paz de Deus, que excede todo o entendimento, guardará o coração e a mente de vocês em Cristo Jesus.

Filipenses 4.6,7



Novamente, somos informadas a respeito do caminho para a vitória: não andar ansiosas, orar e agradecer! No coração onde há ansiedade não pode haver paz. É como tentar misturar água e óleo, impossível!

Quando confiamos e descansamos no Deus da justiça, cremos que Ele ouve nossa oração, vê nossa condição e responde com o Seu amor e a Sua graça. Assim, conseguimos continuar caminhando motivadas pela fé e esperança, e Ele age em nosso favor.

A maior expressão do amor de Deus por nós foi Ele ter enviado Seu único Filho ao mundo para se sacrificar como o Cordeiro imaculado, capaz de fazer expiação por todos os nossos pecados: “Porque Deus tanto amou o mundo que deu o seu Filho Unigênito para que todo o que nele crer não pereça, mas tenha a vida eterna” (Jo 3.16).

Portanto, se Deus tem tamanho amor pela humanidade, como também não nos fará justiça e cuidará de nós, que somos Suas filhas? Aquele que não poupou seu próprio Filho, mas o entregou por todos nós, como não nos dará juntamente com ele, e de graça, todas as coisas? (Rm 8.32).

Da parte de Deus, tudo já está preparado para que sejamos abençoadas nas áreas física, emocional e espiritual; basta crer e com fé esperar pelo tempo em que Sua justiça se cumprirá a nosso favor. Ele vai suprir nossas necessidades: O meu Deus suprirá todas as necessidades de vocês, de acordo com as suas gloriosas riquezas em Cristo Jesus (Fp 4.19).

Na cruz, Cristo venceu a morte e conquistou a vitória para sempre. Clame a Deus, ore no nome do Senhor Jesus, pois Ele tem todo o poder. Ouse ser perseverante e manter-se firme na fé, e o Deus de graça não a desamparará nem a deixará à própria sorte; ao contrário, irá fazer-lhe justiça e abençoará [sua vida de forma abundante]. Creia nisso, e lhe será feito de acordo com a sua fé! É promessa, então tome posse dela! Pois o Senhor é o nosso juiz, o Senhor é o nosso legislador, o Senhor é o nosso rei; é ele que nos vai salvar (Is 33.22).





Capítulo 10

MARIA OUSOU CRER, OBEDECER, SER MANSA E AMAR

Maria era uma jovem humilde cuja idade não passava dos 15 anos, visto que, nas culturas antigas, as mulheres se casavam entre 13 e 15 anos (logo após a primeira menstruação), e os homens, por volta dos 18 anos. Maria estava noiva (desposada, prometida — veja Mt 1.18) de José e morava em uma pequena aldeia, Nazaré, que ficava na região da Galileia.

O texto em Lucas 1.5-25 relata o anúncio feito pelo anjo Gabriel ao sacerdote Zacarias acerca do nascimento do filho deste, João Batista, o último dos profetas pré-messiânicos.

João Batista teria a missão de preparar o caminho do Senhor, anunciando aos judeus que o Reino do Messias seria espiritual, e não humano como esperavam. Isabel, esposa de Zacarias e parenta de Maria, era idosa e estéril, tendo sido um milagre sua gravidez e o nascimento de João.


Mas o anjo lhe disse: “Não tenha medo, Zacarias; sua oração foi ouvida. Isabel, sua mulher, lhe dará um filho, e você lhe dará o nome de João. Ele será motivo de prazer e de alegria para você, e muitos se alegrarão por causa do nascimento dele, pois será grande aos olhos do Senhor. Ele nunca tomará vinho nem bebida fermentada, e será cheio do Espírito Santo desde antes do seu nascimento. Fará retornar muitos dentre o povo de Israel ao Senhor, o seu Deus. E irá adiante do Senhor, no espírito e no poder de Elias, para fazer voltar o coração dos pais a seus filhos e os desobedientes à sabedoria dos justos, para deixar um povo preparado para o Senhor”.

Lucas 1.13-17



Agraciada

Em Lucas 1.26-38, é relatado que, quando Isabel estava no sexto mês de gestação, o mesmo anjo que falou a Zacarias, Gabriel, apareceu a Maria e disse que se alegrasse, pois era agraciada, e Deus era com ela: O anjo, aproximando-se dela, disse: “Alegre-se, agraciada! O Senhor está com você!” (Lc 1.28).

Maria ficou perturbada com essas palavras, pensando no que poderia significar esta saudação (Lc 1.29), mas Gabriel pediu que não temesse e reafirmou que ela havia sido agraciada por Deus: Mas o anjo lhe disse: “Não tenha medo, Maria; você foi agraciada por Deus!” (Lc 1.30).

Então, ele lhe disse que ela ficaria grávida, daria à luz um filho cujo nome seria Jesus (versão grega de Josué, que significa a salvação de Deus), Filho do Altíssimo, descendente de Davi, e cujo Reino jamais teria fim.


Você ficará grávida e dará à luz um filho, e lhe porá o nome de Jesus. Ele será grande e será chamado Filho do Altíssimo. O Senhor Deus lhe dará o trono de seu pai Davi.

Lucas 1.31,32



O relato em Mateus 1.1-17 apresenta a genealogia de Jesus, as gerações desde Abraão até José. Jesus não era filho natural de José — e Jacó gerou José, marido de Maria, da qual nasceu Jesus, que é chamado Cristo (Mt 1.16), mas, como filho de criação, tinha os mesmos direitos, por isso é considerado Filho de Davi.

Maria perguntou ao anjo como seria possível estar grávida, pois era virgem — Perguntou Maria ao anjo: “Como acontecerá isso, se sou virgem?” (Lc 1.34), e ele respondeu que seria uma obra espiritual, pois o Espírito Santo desceria sobre ela e a cobriria com Sua sombra, por isso Jesus seria chamado Santo, Filho de Deus: O anjo respondeu: “O Espírito Santo virá sobre você, e o poder do Altíssimo a cobrirá com a sua sombra. Assim, aquele que há de nascer será chamado Santo, Filho de Deus” (Lc 1.35). Gabriel lhe disse ainda que Isabel estava milagrosamente grávida, pois nada é impossível para Deus (Lc 1.37).

Até esse ponto da narrativa, Maria foi apenas uma espectadora. A partir de então, caberia a ela aceitar o que lhe estava sendo anunciado ou rejeitar a honra de ser chamada “a mãe do Salvador”.

Deus não a escolheu à toa. Ele conhecia seu coração, sabia o quão sincera ela era e o quanto estava disposta a servi-lo. A resposta de Maria foi: “Sou serva do Senhor; que aconteça comigo conforme a tua palavra” (Lc 1.38b).

Qual tem sido sua atitude quando o Senhor a comissiona para algo? Como Maria, você tem recebido de coração aberto e obediente aquilo que Ele põe em suas mãos para ser feito, ou quer “escolher” as tarefas que deseja ou não realizar para o Reino de Deus?

Na obra do Senhor só há lugar para servos, pessoas que creem e obedecem a Ele sem questionar! Maria ousou crer e obedecer, aceitando o desafio de ser a mãe do Salvador. Ela sabia o preconceito e a desconfiança que teria de enfrentar, mas ousou obedecer ao Senhor e viver pela fé.

Maria não andou segundo o que seus olhos naturais viam, mas pelos olhos da fé, enxergando o sobrenatural, assim como está narrado em 2 Coríntios 5.7: Porque vivemos por fé, e não pelo que vemos.

Jesus, o Filho de Deus, nasceu em uma humilde estrebaria em Belém; não havia lugar para a família em nenhuma hospedaria, pois muitas pessoas também haviam ido àquela cidade para o recenseamento (veja Lc 2.1-7). Alguns pastores de ovelhas, avisados por anjos acerca do nascimento do Salvador, foram visitá-lo, guiados por uma estrela, e, ao saírem dali, anunciaram a muitos o nascimento do Messias (veja Lc 2.8-18).

Maria guardava em seu coração todas as coisas que estavam acontecendo com ela, conferindo-as e refletindo a respeito: Maria, porém, guardava todas essas coisas e sobre elas refletia em seu coração (Lc 2.19). Isso significa que Maria conhecia as promessas de Deus para o Seu povo e, conforme os acontecimentos se sucediam, ela identificava o cumprimento delas.

Ela não duvidou em momento algum de Deus e Sua promessa porque conhecia a Palavra, sabia que se cumpriria e confiava nele. Você tem guardado a Palavra em seu coração e confiado nela? Tem lido a Bíblia e absorvido o que o Senhor lhe ensina? Não há outro caminho para adquirir fé: Conseqüentemente, a fé vem por se ouvir a mensagem, e a mensagem é ouvida mediante a palavra de Cristo (Rm 10.17).

Maria creu no que lhe foi anunciado, nas promessas do Senhor, e obedeceu-lhe. Ouse também crer no que o Pai lhe tem prometido em Sua Palavra e obedecer-lhe em tudo e em todo tempo. Não seja vacilante, pois temos uma aliança com Ele, que nos garante que Seu Espírito e Suas Palavras jamais se apartarão de nós e de nossos filhos.


“Quanto a mim, esta é a minha aliança com eles”, diz o Senhor. “O meu Espírito que está em você e as minhas palavras que pus em sua boca não se afastarão dela, nem da boca dos seus filhos e dos descendentes deles, desde agora e para sempre”, diz o Senhor.

Isaías 59.21



Mansidão para servir

Não há como servir ao Senhor se não formos ousadas, mas também não há como fazê-lo sem sermos mansas. Quando penso em Maria, só consigo imaginar isto: uma mulher ousada e ao mesmo tempo serena, cujos gestos e olhares inspiravam força, verdade, justiça, confiança, proteção e mansidão. Maria foi o porto seguro para sua família.

Não pense que a pessoa serena é conformista, apática, fraca, indecisa, subserviente ou sem personalidade, pois, nesse caso, sequer estaríamos falando de alguém ousado. O manso também se sente indignado com as injustiças deste mundo, mas a grande diferença está na maneira como ele manifesta isso: jamais com violência.

Pedro, cujo temperamento era reconhecidamente impulsivo, atentou contra a vida de um soldado romano com uma espada, chegando a cortar-lhe uma orelha (provavelmente, sua intenção era atingir-lhe a cabeça ou o pescoço, mas o soldado se desviou). Jesus criticou sua atitude:


Disse-lhe Jesus: “Guarde a espada! Pois todos os que empunham a espada, pela espada morrerão. Você acha que eu não posso pedir a meu Pai, e ele não colocaria imediatamente à minha disposição mais de doze legiões de anjos?”

Mateus 26.52,53



Em Números 20.7-11, lemos que Moisés, movido por estresse e indignação contra a rebeldia dos israelitas, bateu com o cajado na rocha para que dela jorrasse água, desobedecendo à ordem de Deus para que ele, com o cajado à mão, falasse à rocha.

Teria bastado que Moisés falasse à rocha, mas ele se deixou levar pela falta de serenidade. O resultado disso foi que a água jorrou, mas o Senhor desaprovou a atitude de Moisés e não o deixou entrar na Terra Prometida (permitiu apenas que a avistasse de longe).

Quantas mulheres, movidas pelo nervosismo, em vez de simplesmente falarem às suas “rochas” (familiares, colegas de trabalho, irmãos da igreja etc.), “batem” nelas! Conseguiriam “água” (atingir o objetivo) da mesma forma se, tão somente, falassem, mas costumam pensar que conseguirão “melhor” se gritarem!

São incontáveis os casos de maridos que reclamam, dizendo: “Minha mulher quer ganhar no grito!” Além de darem péssimo testemunho, tais mulheres desagradam ao Senhor, pois fomos criadas como vasos mais frágeis, para sermos companheiras e ajudadoras dos homens.

É preciso deter uma espécie de “instinto animal” que existe dentro de nós quando somos confrontadas ou atingidas por alguma manifestação violenta (verbal ou física). Na maioria das vezes, infelizmente, acabamos por responder da mesma forma. A mudança desse quadro tem de começar em nós, em nossa casa, entre nossos familiares, e estender-se por todos os lugares onde passarmos.

A mansidão começa a ser exercitada dentro de nosso lar quando nós, esposas, tratamos nosso marido e nossos filhos como Maria tratava José, Jesus e os outros filhos dela: com serenidade, cuidado e amor. Como uma espécie de “corrente do bem”, esse espírito de mansidão atinge nosso trabalho, o convívio com os vizinhos, os irmãos da igreja e todas as pessoas com que lidamos. Precisamos ser pacificadoras: Bem-aventurados os pacificadores, pois serão chamados filhos de Deus (Mt 5.9).

Em termos práticos, vigie suas palavras, reações e seus pensamentos e controle sua ansiedade, agressividade e seu nervosismo. Se for provocada no trânsito, não revide! Se quiserem passar sua frente na fila do caixa, deixe que passem! Se uma vizinha a tem provocado de alguma forma, ouse orar por ela, e você verá como o Senhor quebrará os grilhões que a prendem e a libertará para Sua honra e glória!

Seu marido não a trata como você gostaria que o fizesse? Jejue e ore por ele, ungindo seus pertences com óleo, profetizando bênçãos e libertação sobre ele, e o Senhor honrará sua fé. Seu filho é rebelde e a desafia diariamente para confrontos? Não desça ao nível do inferno! Declare a Palavra de Deus, exerça a autoridade que Ele lhe confere como mãe, e a Sua obra se cumprirá!

O ciclo de violência precisa ser quebrado, e isso, em parte, depende de você! O mundo prega a vingança, mas o Senhor nos manda perdoar as ofensas e ainda alerta que, se nos bateram em uma das faces, devemos oferecer também a outra, por mais ridículo e humilhante que isso possa parecer! Nossa sociedade precisa de pessoas pacificadoras, que tenham a coragem de permanecer serenas diante de diferentes situações sem envergonhar-se disso.

Não há como encontrar no mundo qualquer resposta que edifique a nossa alma e o nosso espírito, que nos aproxime do Senhor ou torne-nos pessoas melhores, pois todas as respostas estão na Fonte de Água Viva, e quem dela bebe nunca mais tem sede (Jo 4.13,14).

No reino dominado pelos homens, todos disputam os primeiros lugares. Mas, no Reino de Deus, o Senhor adverte que os últimos serão os primeiros: “Assim, os últimos serão primeiros, e os primeiros serão últimos” (Mt 20.16). As pessoas buscam poder, riquezas, exaltação própria e a glória deste mundo para serem servidas e bajuladas, mas, na obra do Pai, Ele é o único digno de glória, e o nosso maior prazer tem de ser servir-lhe.

Se você acha que isso está além das suas forças e que a irritabilidade já tomou conta do seu ser, o Senhor Jesus tem a solução:


“Venham a mim, todos os que estão cansados e sobrecarregados, e eu lhes darei descanso. Tomem sobre vocês o meu jugo e aprendam de mim, pois sou manso e humilde de coração, e vocês encontrarão descanso para as suas almas. Pois o meu jugo é suave e o meu fardo é leve”.

Mateus 11.28-30



Para o ser humano, é impossível ser manso em um mundo que “respira” violência. Por nossa própria força e vontade, não conseguiríamos isso, mas Cristo nos dá a orientação para vencermos nosso “eu”: Tomem sobre vocês o meu jugo (Mt 11.29a). Em outras palavras, o Senhor Jesus está dizendo: “Vocês não são capazes, então, deixem que eu transforme vocês!”.

O caminho é aprender dele, e isso se faz por meio da Palavra! Somente meditando nela, buscando a Deus em oração e comunhão diária, nosso espírito vai sendo instruído pelo Espírito Santo, nossa alma, transformada pela mente de Cristo, e nosso jugo pesado, trocado pelo jugo leve de Jesus.

Cristo é o nosso modelo de serenidade e Ele nos diz: “Aprendam comigo, deixem-se parecer comigo, deixem-se reagir como eu reagiria, brilhar como eu brilho, influenciar como eu influencio, deixem que eu faça isso em vocês, pois essa obra é minha por intermédio do Espírito Santo de Deus e da minha Palavra!”.

Quem tem sido o seu modelo de vida? As atrizes de TV, suas vizinhas, alguém “bem-sucedido” que você conhece? Só Cristo pode tornar-nos mulheres que são ao mesmo tempo ousadas e mansas, como Maria.

Quando o Senhor age na vida de alguém e começa a trazer serenidade, há pelo menos quatro mudanças que acontecem no coração da pessoa: certeza de perdão, cura de feridas interiores, libertação de negativismo, e segurança e ousadia.

Certeza de perdão

Quem carrega culpa não consegue ser sereno. A consciência pesada, a falta de perdão e certa expectativa de condenação são sentimentos infernais que amarram as pessoas, tiram-lhes a paz e impedem-nas de caminhar e servir a Deus, pois sentem-se incapazes e indignas.

É preciso ter certeza do perdão de Deus, do sacrifício justificador de Jesus na cruz e de que o sangue de Cristo nos lava, transforma-nos e purifica-nos de uma vez por todas (isso se refere ao passado, presente e futuro).

Portanto, não permita que o inimigo a acuse de coisa alguma. Se algo ainda está encoberto, ore, fale com o Senhor; traga à luz sua falta, arrependa-se diante do trono de Deus, confesse-a, peça perdão a Ele e viva com a alegria, liberdade, ousadia e mansidão que Ele tem para você.


Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para perdoar os nossos pecados e nos purificar de toda injustiça.

1 João 1.9



Se for preciso, procure também a ajuda de um amigo e conselheiro; pode ser seu pastor, alguém de confiança. Mas lembre-se:


Portanto, agora já não há condenação para os que estão em Cristo Jesus, porque por meio de Cristo Jesus a lei do Espírito de vida me libertou da lei do pecado e da morte.

Romanos 8.1,2



Cura de feridas interiores

Ninguém caminha com serenidade enquanto guarda mágoas, ressentimentos, complexos e feridas na alma. Há, inclusive, irmãs que não se envergonham de dizer que vivem sob o controle de remédios para dormir ou antidepressivos. Tais medicamentos usados para tratar a área emocional das pessoas são paliativos, pois a cura é encontrada somente em Jesus.

É preciso fechar toda ferida interior tomando posse do poder milagroso de Deus. Ele quer libertar-nos de todo vício e toda opressão, mas, muitas vezes, nós mesmas não permitimos, não largamos o passado, gostamos de vitimar-nos e de carregar todo o fardo como uma “bagagem” pesada de experiências ruins.

Conta-se a história de uma enfermeira cristã que, certa vez, realizando um trabalho social com mendigos, ficou impressionada com a extensão e profundidade de uma ferida na perna de um homem, a ponto de já haver sinais de gangrena.

Intencionando “correr contra o tempo”, a mulher combinou que, diariamente no fim da tarde, encontraria com ele naquele mesmo local para lhe fazer curativos e dar-lhe remédios. Um pouco desconfiado, mas sem acreditar que, de fato, a enfermeira cumpriria sua palavra, o mendigo aceitou a oferta.

Depois de uma semana de tratamento, e já com grandes sinais de melhora na perna, qual não foi a surpresa da enfermeira ao ter sido destratada pelo mendigo assim que ele a avistou. Sem entender a razão das reclamações, a mulher lhe perguntou por que estava tão contrariado, e, para sua admiração, ouviu o seguinte: “Agora que a senhora está curando a minha perna e vivo com este curativo aqui, eu quase não recebo esmolas!”.

Assim são muitas pessoas, preferem alimentar suas feridas interiores para receber “tapinhas nas costas”, agrados de uns e outros que as têm por coitadas ou coisas assim! Cristo nos libertou do nosso passado, das feridas interiores, das mágoas, dos rancores e das frustrações! Ele nos chama para sermos bênçãos como Maria, tornando-nos exemplos de mansidão, obediência e amor.

Libertação de negativismo

Os invejosos e críticos (assim como os ciumentos, fofoqueiros, partidaristas e orgulhosos) não deixam que os outros sejam serenos. Tais pessoas não acreditam no sucesso delas mesmas, por isso estão sempre torcendo pelo fracasso de todos. Quem olha para a vida alheia e deseja o que é dos outros é profundamente infeliz, pois jamais está satisfeito com o que Deus lhe dá.

O invejoso ainda não descobriu quem ele é. Não consegue desenvolver seu potencial, pois está focado no outro, e não em si mesmo. Ele precisa conhecer-se.

Semelhantemente, é digno de pena quem torce pelo insucesso dos outros. Geralmente, tais pessoas são as primeiras a correr para divulgar as piores notícias acerca de terceiros, tendo o cuidado de acrescentar detalhes sórdidos. Elas se alegram em anunciar coisas ruins sobre os outros, em julgar e difamar, como se isso, de alguma forma, pudesse torná-las superiores por alguns instantes ou redimi-las de algo.

Quem abre o coração para Jesus e começa a aprender dele, que é manso e humilde de coração, dia após dia vai libertando-se desses sentimentos negativos e troca o coração invejoso e crítico pelo olhar amoroso do Senhor. A paz de espírito dá saúde ao corpo, mas a inveja destrói como câncer (Pv 14.30, NTLH).

Segurança e ousadia

Pessoas inseguras não conseguem ser calmas. O medo prende, amarra, torna cativo, não deixa caminhar, expandir, fazer planos, sonhar, olhar o futuro, ousar, mudar as coisas! Alguém é inseguro quando não tem confiança suficiente nos propósitos do Pai para sua vida.

Apesar dos reveses, precisamos crer que o único e poderoso Deus está no controle de todas as coisas. Ele nos mostrará que há um propósito acima de tudo e conduzirá nossos passos até o cumprimento do Seu excelente plano. Precisamos crer em Cristo, ou viveremos sempre com medo do que possa acontecer e com uma terrível insegurança para caminhar e dar passos novos.

Pessoas dominadas pelo medo e pela insegurança não conseguem transmitir serenidade porque não têm confiança no propósito de Deus para elas e, consequentemente, são pessimistas, têm uma visão nublada, cinzenta da vida, como se tudo fosse ruim e nada valesse a pena.

A nossa confiança em Deus demonstrará mansidão, e esta atestará que estamos caminhando rumo ao cumprimento do plano do Senhor em nós, estamos caminhando para onde Ele está conduzindo-nos. As igrejas precisam de mulheres como Maria, prontas a crer, obedecer e amar com serenidade.

A melhor mãe do mundo


Enquanto Jesus dizia estas coisas, uma mulher da multidão exclamou: “Feliz é a mulher que te deu à luz e te amamentou”. Ele respondeu: “Antes, felizes são aqueles que ouvem a palavra de Deus e lhe obedecem”.

Lucas 11.27,28



Que coragem a daquela mulher! Diante de tantas pessoas, de tantos homens que condenavam manifestações femininas em público, ela não se conteve e expressou sua emoção!

Jesus acabara de curar um mudo (veja Lc 11.14), e todos estavam impactados pelo poder que havia nele. Então, percebendo o que o Mestre representava para aquelas pessoas sofridas, o quanto as amava e as ajudava, aquela mulher agiu como uma espécie de voz universal, de expressão coletiva, e glorificou Jesus, elogiando Sua mãe.

Ela poderia ter dito: “Feliz és tu pelos dons que possuis!”, mas, talvez porque também fosse mãe, disse algo como: “Sua mãe deve ser muito feliz por ter um filho como você! Ela deve sentir-se muito realizada e deve ser muito grata a Deus! É muito feliz essa mulher que pode dizer: ‘Eu o amamentei e criei com todo o meu amor! Ele é meu Filho!’”.

Quem é a melhor mãe do mundo? Maria? Não, a melhor mãe do mundo é aquela que pode olhar para o filho, para aquele ser que criou com todo amor, e ver que ele é realizado e que soube aproveitar os ensinamentos dela. A mãe mais feliz do mundo é a que constata a felicidade dos seus filhos, a mais realizada é a que vê o sucesso deles.

Desde o início, Maria tomou atitudes que buscavam o melhor para Jesus, como, por exemplo, casar-se com José somente após o nascimento de Cristo: Ele foi a fim de alistar-se, com Maria, que lhe estava prometida em casamento e esperava um filho (Lc 2.5). Por isso, foi duas vezes chamada de agraciada pelo anjo Gabriel e de bendita entre as mulheres por Isabel: Em alta voz exclamou: “Bendita é você entre as mulheres, e bendito é o filho que você dará à luz!” (Lc 1.42).

Maria trazia no ventre o Filho de Deus, e viveu para lhe dar o melhor. Nossos filhos são herança do Senhor, nossa responsabilidade, e devemos buscar dar-lhes o melhor. Você tem provido seus filhos do melhor que pode para a alimentação, o vestuário, a educação, a moradia e a saúde deles? Em que você tem investido seus recursos?

Você não se arrependerá de abrir mão de algumas coisas por eles. Quando crescerem, e você os vir formados, felizes e bem-sucedidos, ficará contente de ter feito sacrifícios por eles e de ter-lhes dado o melhor que podia.

No versículo 28 em Lucas 11, vemos que Jesus não rejeitou a saudação carinhosa, apenas fez com que a mulher e todos os presentes refletissem sobre algo mais profundo: mais felizes ainda são aqueles que ouvem e cumprem o que diz a Palavra de Deus. Todas as mães e todos os filhos, para serem completamente felizes, precisam dos ensinos do Senhor, e isso significa colocá-los em prática.

Jesus não estava desprezando Maria, pois, como qualquer filho, sabia o lugar especial que ela ocupava em Seu coração. O que Ele fez foi ressaltar essa gratidão e felicidade também pelo fato de que Maria foi uma mulher virtuosa, que pautou sua vida nas Escrituras, sendo obediente a Deus em tudo. É como se Ele dissesse: “Minha mãe é feliz, sim, por me ter como Filho, mas é mais feliz ainda por ter sido fiel e obediente à Palavra em toda a sua vida!”.

Como vimos neste capítulo, desde quando o anjo Gabriel anunciou a Maria que ela seria a mãe do Salvador, a resolução dela em servir e obedecer a Deus (sem importar-se com o que todos pensariam) foi impressionante. Ela se adequou ao plano da salvação para que a humanidade pudesse ser alcançada por ele. Maria foi agraciada por Deus, bendita entre as mulheres, porque ousou crer, obedecer e amar mansamente.

Mães, conscientizem-se de sua responsabilidade material, emocional e espiritual para com a vida de seus filhos! Serão o seu exemplo e a sua dedicação, cuidando de todas as áreas da vida deles, que os ajudarão a crescer felizes, com bom caráter, honestos e cheios do conhecimento do amor de Deus.

Eles dependem de vocês, não só para se alimentar e receber educação, mas também para conhecer o Deus de amor. Será por seu intermédio, seu testemunho e sua dedicação que eles conhecerão o Senhor e seguirão Seu caminho.

Ensinem-lhes a Palavra de Deus, professem-na no dia a dia, testemunhem dela o tempo inteiro, sejam gratas ao Pai por tudo o que Ele lhes der; assim, suas crianças aprenderão sobre confiança no Senhor e gratidão.

Filhas e filhos, lembrem-se de que depende em parte de vocês a felicidade de sua mãe! Vocês podem ser fonte de alegria para ela, mas também podem ser canal de tristeza e preocupação.

Com base naquilo que vocês fizerem, nas decisões que tomarem e nos caminhos que seguirem sua mãe irá sentir-se feliz ou não. Jamais se esqueçam de que o maior desejo dela (e tenham certeza de que se empenhou para isso) é que vocês sejam pessoas felizes, realizadas, bem-sucedidas e tementes a Deus.

O maior presente que podem dar à sua mãe é mostrar-lhe que ela conseguiu educar bem vocês e cumpriu com louvor a missão que lhe foi delegada.

Mães, pais, filhas e filhos, não há boa educação, decisões sábias, felicidade, realização, sucesso, prosperidade e tantas outras bênçãos quando a Palavra de Deus não é o parâmetro da família, não é a coluna que a sustenta. É aprendendo a Palavra e pondo-a em prática que nos tornamos saudáveis, plenos e canais de bênçãos uns para os outros.

Um apelo

Você tem sido um instrumento nas mãos do Pai como Maria foi para sua família, seus vizinhos e sua nação, tornando-se referência como mulher agraciada, virtuosa, de fé, obediente e mansa até os nossos dias?

Ouse anunciar aos seus colegas de trabalho e amigos que em Jesus existe libertação, cura para a depressão e para os vícios. Há alegria, paz, amor e solução para qualquer dor física ou emocional. É hora de mudar!

Eles precisam ver em você uma cristã ousada, serena, companheira, obediente, amorosa, dedicada, alguém em quem possam depositar sua confiança. Não deixe que pensem que você é individualista, ciumenta, negativista e até invejosa!

Dizem que nós, mulheres, somos como o polvo: cheias de tentáculos! “Abraçamos o mundo com as mãos”, somamos responsabilidades (por vezes, algumas que sequer são nossas). Somos úteis no Reino de Deus também porque somos naturalmente capacitadas para realizar diversas tarefas concomitantemente e sem ficar cansadas!

Nós, mulheres, somos fortes, decididas, determinadas, ousadas, corajosas, inteligentes, práticas, criativas, esforçadas, intuitivas, perceptivas e sensíveis. O que você está esperando para ser uma bênção na obra de Deus? Desde que você nasceu, Ele já a capacitou com tudo o que é necessário para que, com ousadia, contribua para Seu Reino!

Precisamos ser ativas na obra de Deus, e isso começa dentro de nosso lar e estende-se aonde quer que estejamos (até dentro de um ônibus, quando temos a oportunidade de falar do amor do Pai).

Precisamos estar atentas à voz do Espírito Santo e às necessidades físicas, emocionais e espirituais das pessoas ao nosso redor, a fim de que sejamos servas agraciadas, obedientes, mansas e cheias de fé, como foi Maria, para nós, cristãs, um grande exemplo de mulher.

O mundo precisa de mulheres idôneas, que sejam exemplo para mentorear as mais novas. Querendo ou não, estamos sendo observadas e servindo de modelo para as próximas gerações.


Aconselhe também as mulheres mais idosas a viverem como devem viver as mulheres dedicadas a Deus. Que elas não sejam caluniadoras, nem muito chegadas ao vinho! Que elas ensinem o que é bom, para que as mulheres mais jovens aprendam a amar o marido e os filhos e a ser prudentes, puras, boas donas de casa e obedientes ao marido, a fim de que ninguém fale mal da mensagem de Deus!

Tito 2.3-5 (NTLH)



Essa passagem na Carta de Paulo a Tito nos orienta a desenvolvermos alguns princípios que servem de bênção para nossa vida, família, igreja, sociedade e para as gerações futuras.

Espero que Deus tenha falado ao seu coração por meio deste livro e que, como as mulheres que buscaram viver com ousadia nos tempos bíblicos, você possa ser uma bênção para todos à sua volta, mostrando ao mundo que, em Cristo, obedecendo à Sua Palavra, é possível ser feliz, liberta e salva! Que Deus abençoe sua vida e sua geração nesta terra, pois essa é a promessa dele para Seu povo. Amém!


“Seus descendentes serão conhecidos entre as nações, e a sua prole entre os povos. Todos os que os virem reconhecerão que eles são um povo abençoado pelo Senhor”.

Isaías 61.9







FAÇA ESTA ORAÇÃO

Querido Paizinho, amado da minha alma, com ousadia, toda confiança e fé que tenho na Tua Palavra e em meu Senhor e Salvador Jesus Cristo, que me escolheu antes da fundação do mundo e abençoou-me com toda sorte de bênçãos no mundo espiritual, emocional, físico e material, declaro que nunca temerei o que me possa fazer o ser humano nem o que irá acontecer em minha história de vida, pois o Senhor Jesus é a minha força, e a Tua Palavra é a minha porção diária, a qual assegura o meu sustento espiritual, garantindo-me que os que são guiados pelo Teu Espírito têm vida e paz.

Tomo posse da vida abundante que Jesus me dá, repleta de saúde, alegria, paz, fé, amor, perdão, graça, bondade, coragem, esperança, humildade, ousadia, contentamento, sabedoria, determinação, discernimento espiritual, unção, poder e autoridade espiritual. Sei que vou enfrentar muitos obstáculos, mas, pela fé e confiança na Palavra de Deus, ouso dizer que o SENHOR é o [meu] Juiz; o SENHOR é o [meu] Legislador; o SENHOR é o [meu] Rei; ele [me] salvará (Isaías 33.22).

Por intermédio de Jesus Cristo, já sou mais do que vitoriosa. Viverei todos os meus dias para o louvor e a honra de Tua glória, pois me fizeste agradável a Ti no Amado, meu Senhor e Salvador Jesus Cristo. A Ele, a glória, a honra, o louvor, o poder e a majestade eternamente! Amém!

Amo muito o Senhor! E este é o meu compromisso.
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